
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,50

Trump toma posse para 
novo mandato nos EUA
Republicano retorna à Casa Branca para 2ª gestão como presidente, tendo J. D. Vance como vice 

Porto Alegre, terça-feira, 21 de janeiro de 2025
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Casarões da 
Independência 
darão lugar a novo 
empreendimento

INDÚSTRIA p. 6

Fiergs anuncia 
Susana Kakuta 
para liderar Sesi, 
Senai e IEL-RS

Lula deseja êxito 
ao presidente 
americano e 
pede avanço 
em parcerias p. 15

INFRAESTRUTURA p. 5

Estado anuncia 
R$ 1,2 bi para 
reconstrução de 
pontes e estradas

ESTADOS UNIDOS

Emergência na 
fronteira com o 
México deverá 
ser declarada
No primeiro discurso após a 
posse, Trump afirmou que 
vai declarar emergência na-
cional na fronteira dos EUA 
com o México para comba-
ter a imigração. “A era de 
ouro da América começa 
agora”, enfatizou o 47º pre-
sidente americano. O repu-
blicano também prometeu 
“acabar com a censura, res-
taurar a livre expressão” e 
retomar a indústria. p. 15

Resistente às políticas climá-
ticas de Joe Biden, Trump co-
gita cassar incentivos fiscais à 
energia limpa e promete im-
pulsionar a produção de com-
bustíveis fósseis no país. p. 14

Três casarões do século XX, 
localizados na avenida Inde-
pendência, em Porto Alegre, 
darão lugar a um novo em-
preendimento imobiliário. As 
fachadas serão mantidas no 
projeto, que terá salas comer-
ciais, apartamentos e estacio-
namento. p. 20

Nº 167 - Ano 92

Cerimônia ocorreu em sessão fechada no Capitólio, devido ao frio em Washington, e foi marcada por falas polêmicas e críticas ao seu antecessor 

KENNY HOLSTON/THE NEW YORK TIMES/AFP/JC

Lançamento imobiliário previsto para fevereiro preservará fachadas

THAYNÁ WEISSBACH/JC
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Volume: R$ 11,702 bi  

O discurso de posse, sem 

surpresas, do presidente 

Donald Trump manteve o 

Ibovespa no campo positi-

vo até o fechamento do dia, 

aos 122.855,15 pontos.

+0,41

Indicadores
20 de janeiro de 2025

Gestão Trump 
vai impulsionar 
produção de 
combustíveis 
fósseis 
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O Rio Grande do 
Sul e os contrastes 
climáticos

A segunda-feira começou com 
a confirmação de que cidades do 
Vale do Taquari foram atingidas 
em cheio pela força do temporal 
do final de semana, que levou 
também muito vento e granizo a 
cidades da região, especialmen-
te Arroio do Meio, Putinga e Anta 
Gorda. Novamente, a necessidade 
de mobilização de autoridades e a 
certeza de prejuízos a moradores e 
empresas que recém começam a 
se erguer das enchentes de setem-
bro de 2023 e maio de 2024. 

No Rio Grande do Sul de con-
trastes, na mesma região lavou-
ras de verão começam a padecer 
pela falta de uma 
chuva regular para 
o seu desenvolvi-
mento. O escritório 
da Emater-RS local 
já emitiu alerta em 
que reitera que so-
mente uma chuva 
contínua nesta se-
mana fará com que 
o solo consiga se re-
cuperar e minimi-
zar os danos provo-
cados pela ausência de umidade e 
de calor excessivo em todo o mês 
de janeiro. 

Após a enchente histórica do 
ano passado na região, menos de 
um ano depois o município de Ar-
vorezinha está entre os três pri-
meiros a ingressar com decreto 
de situação de emergência junto 
à Defesa Civil do Estado, situação 
que começa a preocupar outras 
prefeituras gaúchas pelo impacto 
no abastecimento de água à po-
pulação e no fornecimento hídrico 
às lavouras.

Assim como Arvorezinha, 

onde a produção primária tem 
base na erva-mate, milho, soja, 
feijão e fumo, os municípios da 
fronteira Santa Margarida do Sul e 
Manoel Viana também saíram na 
frente nos primeiros dias do ano e 
decretaram situação de emergên-
cia, antecipando-se a um quadro 
de gravidade que já começa a se 
formar com base em alertas me-
teorológicos que confirmam a ir-
regularidade das chuvas combi-
nada a altas temperaturas – dupla 
perfeita para arrasar lavouras de 
milho e de soja. 

Nos últimos cinco anos no Rio 
Grande do Sul, quatro registraram 

períodos prolonga-
dos de seca em di-
versas regiões, afe-
tando a economia 
como um todo. Nes-
se intervalo, duas 
enchentes de gran-
des proporções co-
locaram comunida-
des e a economia 
em risco, expondo 
um Estado cada vez 
mais vulnerável às 

respostas do clima. 
Batendo à porta da agricultu-

ra, a estiagem já convoca lideran-
ças do setor a reunir esforços para 
minimizar seus impactos. Recen-
temente a Fetag-RS, entidade liga-
da aos pequenos agricultores gaú-
chos, fez alerta para a necessidade 
de um olhar atento do governo 
para mitigar os efeitos dessa rea-
lidade sobre o setor primário. O 
foco principal recai sobre o supor-
te do Proagro, considerado seguro 
essencial para o campo diante de 
tantas incertezas, crises e insegu-
rança climática.

Em sua carta apostólica para o Ano da Eucaristia, João Paulo II escreveu que Jesus declarou a si 
mesmo como “luz do mundo” (Jo 8,12). Essa particularidade é evidenciada nos momentos mais im-
portantes de sua vida, como a transfiguração e a ressurreição, nas quais refulge a glória divina. Pelo 
mistério de seu total encobrimento, Cristo se faz mistério de luz, graças ao qual as pessoas são intro-
duzidas na profundidade da vida divina.

Meditação
Para todo cristão, a eucaristia é força e alimento na luta do dia a dia.

Confirmação
“Eu sou a luz do mundo” (Jo 8,12).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Foco principal 

é no Proagro, 

essencial diante 

de incertezas, 

crises e 

insegurança 

climática

“O servidor público não vai 
perder o emprego para a Inteligên-
cia Artificial, mas, se não se atua-
lizar, vai perder muitas oportuni-
dades de melhorar na carreira.” 

Patrícia Baldez, coordenadora geral 

do Laboratório de Inovação em Inte-

ligência Artificial da Escola Nacional 

de Administração Pública (Enap).

“Tenho sido contra o bani-
mento do TikTok por muito tempo, 
porque isso vai contra a liberdade 
de expressão.” Elon Musk, CEO da 

Tesla e do X.

“A tecnologia por trás da eco-
nomia de baixa altitude se sobre-
põe à indústria de veículos elétri-
cos da China e ao seu avanço em 
veículos autônomos.” Kyle Chan, 

pesquisador  na Universidade Prince-

ton (EUA).

“É dificílimo cumprir a meta 
fiscal este ano. Meu número hoje, 
para o ano fechado, é 5,4% e, no 
pior cenário, é 6,2%.” Alexandre 

Espirito Santo, economista-chefe 

da Way Investimentos e professor 

da ESPM.

“Eu comparo essa fusão (Gol e 
Azul) ao que vemos nas federações 
partidárias. Elas estão juntas, mas 
possuem fundos partidários dife-
rentes. Essa possível fusão vai for-
talecer, mas preservando a autono-
mia financeira e a governança das 
empresas. É uma espécie de mão 
amiga.” Silvio Costa Filho, ministro 

de Portos e Aeroportos.

Mulheres e 
minorias que 
alcançam posições 
de liderança têm 
o poder de abrir 
portas e criar 
oportunidades 
para outras. Este 
foi um dos temas 
abordados por 
Lisiane Lemos no 
décimo episódio 
do Better Future. 
Ser pioneira em um 
ambiente onde a 
representatividade 
ainda é escassa 
pode representar 
um custo tanto 
pessoal quanto 
profissional. Exige coragem, resiliência e, muitas vezes, 
enfrentar resistências ou críticas. Acesse o QR Code e confira 
parte do episódio que pode ser assistido na íntegra no YouTube 
e/ou Spotify do JC.

REPRODUÇÃO JC

REPRODUÇÃO JCCom foco na 
valorização da 
memória afetiva e 
conquistando novos 
adeptos por sua 
forte característica 
alinhada com a 
sustentabilidade, 
o mercado de 
antiguidades passa 
por transformações. 
Com poucos 
dados sobre a sua 
representatividade 
na economia, 
o segmento 
é composto, 
essencialmente, por microempreendedores individuais e 
empresas de pequeno porte, com propostas de trabalho 
bastante distintas em função do público-alvo e dos itens 
comercializados. Em comum, a partir da pandemia, uma 
mudança radical na forma de vender, com a internet sendo 
o principal canal; a percepção de que mais jovens começam 
a consumir mais antiguidades e a retomada por itens que, no 
passado, foram substituídos pela modernidade. Confira a reportagem do 
correspondente do JC em Caxias do Sul, Roberto Hunoff, acessando o QR Code.

THAYNÁ WEISSBACH/JC
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Tirando lasca onde dá
Num restaurante popular localizado na Zona Leste de Porto 

Alegre, a agilidade dos comerciantes fica evidente. Na batalha 
envolvendo fake news sobre o controle/taxação do Pix, o impac-
to foi imediato na cotação da marmita. Ágio sobre o cartão já é 
cobrado há mais tempo.

Primeiro mandamento
Não é de hoje que expectativas sobre novos presiden-

tes dos Estados Unidos partem do pânico e temor, e caem 
por terra depois de alguns meses. Não será diferente com 
Donald Trump. Suas promessas de anexar outros países e 
partir para o pau puro dependem de uma série de circuns-
tâncias nem sempre amigáveis para que assim o queira. Já 
foi dito que Trump vai ser bom para os EUA e ruim para o 
resto do mundo, mas tem que combinar bem mais do que 
com os russos. O primeiro mandamento do mais poderoso 
país se resume em uma frase: business as usual.

A espada e o bode
No século IV antes de Cristo, um tirano de Siracusa criou a figu-

ra, a de deixar os súditos temerosos para sempre, colocando uma es-
pada sobre sua cabeça. Ficou famosa como Espada de Dâmocles, um 
alerta para os que devem andar na linha. O Talmud, livro dos pro-
vérbios dos judeus, criou a figura do bode na sala. Em comum, am-
bos têm o temor e depois alívio quando a espada/bode é retirada.

Um aliado contra o crime
Os gráficos sobre a queda abrupta dos indicadores de violên-

cia em Porto Alegre e no Estado podem ser parte da explicação e 
motivos. Coincide com a entrada massiva das câmeras de vigi-
lância nas ruas e rodovias, e consequente observação e poste-
rior acionamento imediato das diversas polícias. Hoje, é difícil 
escapar delas.

Mas o que é isso? I
O ex-ministro da Fazenda Maílson da Nóbrega deu entrevista 

que remete a um evento em que o embaixador Rubens Ricupero fa-
lou em entrevista na Globo, durante o governo Fernando Henrique 
Cardoso, que “o que é bom a gente divulga e o que é ruim, se escon-
de”. Não se deu conta que o áudio estava aberto. Pois agora foi de 
propósito, nada a ver com microfone aberto. Maílson caprichou.

Mas o que é isso? II
Na entrevista, sobre os prejuízos para a imagem do governo 

pelo assunto Pix, ele disse: “Pode estar sendo criado um filtro para 
as ações da equipe econômica. Ou seja, apenas aquelas medidas 
que aumentem a popularidade do governo tendem a ser liberadas 
para a sua divulgação. Aquilo que possa afetar a credibilidade do 
governo ou submeter a uma humilhação como essa será vetado”.

Aflição de 
migrante

O Sindicato dos Traba-
lhadores da Construção Civil 
(Sticc) promove hoje um se-
minário sobre as dificuldades 
que enfrentam os migrantes, 
notadamente haitianos, vene-
zuelanos e senegaleses. Eles 
passam por muitos desafios 
para sua inserção social na 
Região Metropolitana de Por-
to Alegre. São vários os com-
ponentes do problema, in-
cluindo o racismo estrutural. 
O Sticc tem cerca de 500 mi-
grantes.

O sol de rachar nosso de cada dia
O sol forte no interior de Alegrete não dá certeza de que a estiagem está acabando. O homem do 

campo olha para o céu diariamente, e várias vezes por dia, para observar se há sinais de chuva boa 
e regular por vir. Para os urbanos é bonito, para os produtores rurais do Rio Grande do Sul, bonito é 
chuva e sol na medida certa.

CHRISTIAN FREIRE ALBRECHT/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Após investigação da Po-
lícia Federal sobre a atuação 
fraudulenta de médicos do 
Hospital Nossa Senhora da 
Conceição (HNSC), o Grupo 
Hospitalar Conceição (GHC), 
que administra a instituição, 
informou que foram identi-
ficadas irregularidades en-
volvendo onze profissionais. 
Os mesmos foram desligados 
do HNSC (Jornal do Comér-
cio, 15/01/2025). As adminis-
trações do serviço públicos 
deveriam ser administradas 
com mais eficiência e respon-
sabilidade. Depois vêm os 
chapéus querendo privatizar, dai fica difícil defender, mesmo que 
o motivo seja por interesses próprios. (Angela Hilgert)

Hospital Conceição II
Perfeito, e deveria ser feito em todas as instituições públicas 

do País, inclusive na Câmara dos Deputados estaduais, federal e 
no Senado. (Rogério Korrêa)

Hélio Nascimento
A Associação dos Críticos de Cinema do Rio Grande do Sul 

(Accirs) elegeu os melhores do ano e entregou o prêmio Luís César 
Cozzatti, que reconhece filmes, projetos, instituições ou pessoas 
de destaque no cenário audiovisual gaúcho. O escolhido deste ano 
para receber a homenagem foi Hélio Nascimento, colunista do Jor-
nal do Comércio (Jornal do Comércio, Contracapa, 20/01/2025). Hé-
lio Nascimento é e sempre foi o maior e melhor crítico de cinema 
do País, é um grande intelectual. Homenagem muito merecida. 
Pena que o cinema acabou. (Lise Vaz)

Clima
Desde 15 de janeiro está em funcionamento o sistema de mo-

nitoramento e alerta para riscos climáticos em operação em Porto 
Alegre. Os 10 totens, instalados em pontos das Ilhas dos Marinhei-
ros e Pintada e em áreas próximas de arroios da Capital, realizam 
diferentes medições, como volume de chuva, velocidade e direção 
dos vento (Jornal do Comércio, 15/01/2025). Sim, porque chuvas 
virão e o rio Guaíba permanece igual com a nova ilha? A água da 
chuva achará um novo curso. (Ieda Dalcin)

Prédio do Daer
O mural na lateral do prédio do Departamento Autônomo de 

Estradas de Rodagem (Daer) e da Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) será removido (Site do JC, 14/01/2025). Como não houve pla-
nejamento, antes da pintura/arte, que teriam que restaurar o pré-
dio? E o dinheiro que foi gasto pelas entidades que pagaram a 
pintura será restituído a eles? Falta planejamento nos órgãos pú-
blicos? (Lígia Fagundes Riesgo)

Prédio do Daer II
Façam a reforma, mas deixem essa parede com as pastilhas 

como estão, isso não afeta em nada a obra. (Alessandra Gondarte)

Sem briga entre loja física e online

Pesquisa clínica impulsiona avanços em oncologia

Quando a gente sente que está fazendo tudo 
certo, tomando as melhores decisões no negócio, 
vem aquela paz de espírito. E, em meio aos desa-
fios sistemáticos – e a ansiedade e angústias ine-
rentes – esta sensação é apaziguadora. Pois, ter 
vivido a 115ª edição da NRF, a maior e mais im-
portante feira do varejo no mundo, me trouxe este 
sentimento. E olha que estive em Nova York seis 
vezes, acompanhando as novidades e tendências 
do segmento.

Logo no primeiro dia, uma declaração e tan-
to: “O mundo online pode ter o monopólio do pre-
ço, mas não tem o monopólio da felicidade”. O 
autor foi Kevin Ervin Kelley, arquiteto por forma-
ção, cofundador e CEO da Shook Kelley, uma em-
presa de design estratégico. Kelley defendeu que, 
enquanto o online domina preço, as lojas físicas 
têm o poder de criar experiências que geram co-
nexão emocional com o cliente, tornando o am-
biente mais acolhedor e único. 

E o que compartilho aqui não é para criar 
uma dualidade hostil ou colocar em oposição à 
inteligência artificial, tema onipresente nas 175 
sessões e nas conversas ao longo de três dias, que 
reuniram 40 mil participantes. Neste momento 
da contemporaneidade, tudo tem potencial de se 
complementar. Veja, por exemplo, uma das gran-
des tendências mostradas na NRF, os gêmeos di-
gitais. São réplicas virtuais de lojas que ajudam a 

testar layouts e simular fluxos de clientes sem a 
necessidade de mudanças reais. Assim, essa tec-
nologia permite que o lojista planeje e otimize o 
espaço. Na prática, a partir do uso de ferramentas 
mais simples de simulação de ambientes, pode 
criar representações digitais da loja e testar dife-
rentes layouts. E mantendo o ritmo das operações 
reais. Também é possível rodar pesquisas e esti-
mular o feedback dos clientes. 

E aí voltamos ao 
Kelley: utilizar a IA 
dessa maneira tem po-
tencial de fortalecer 
a relação com o con-
sumidor, deixar mais 
agradável e adequado 
o espaço do negócio 
e, claro, maximizar 
as vendas. 

Aqui, foram ape-
nas dois insights. No 
nosso Pós-NRF – o pri-
meiro evento para compartilhar os aprendizados 
em NY a ser realizado no Brasil –, a CDL POA vai 
apresentar todas as tendências globais vistas para 
este ano com aplicação no varejo local. Será nesta 
quarta-feira, dia 22, às 18h30min, no Vista Pon-
tal, um dos lugares mais bonitos da nossa Por-
to Alegre. 

Empresário e presidente da CDL POA

No universo da oncologia, a pesquisa clínica 
é imprescindível para que possamos desenvolver 
e testar novas tecnologias contra o câncer. Per-
mite encontrar opções terapêuticas para que os 
pacientes em tratamento tenham maiores chan-
ces de cura ou possam ampliar sua taxa de so-
brevida. Também se busca que tenham melhora 

na qualidade de vida, 
porque avaliam im-
portantes questões re-
lacionadas ao bem-es-
tar do indivíduo. Isso é 
fundamental para a to-
mada de decisões, con-
siderando os possíveis 
efeitos colaterais das 
terapias oncológicas.

Há 15 anos atuo 
nesta área e acom-
panho os avanços al-

cançados, junto ao seu impacto na saúde. No 
Rio Grande do Sul, especialmente em Porto Ale-
gre, temos muitos centros voltados à pesquisa. A 
maioria é de fase 3, que compara o melhor trata-
mento padrão ou usual com uma nova medica-
ção ou nova combinação que tem perspectiva em 
oferecer uma eficácia superior. Existem estudos 
voltados para todos os tipos de câncer, mas al-
guns contam com maior número de pesquisas em 

andamento devido à sua maior frequência epide-
miológica, como os casos de mama, pulmão e in-
testino grosso. 

Um exemplo desse trabalho é o que conduzi-
mos no Hospital de Clínicas de Porto Alegre para 
câncer de mama, com uma nova medicação vol-
tada a casos mais avançados e que possui previ-
são de ser aprovada pelas autoridades para uso 
no Brasil já no primeiro semestre de 2025.

As pessoas que ingressam em um estudo têm 
um papel fundamental na jornada em busca de 
novas e eficazes formas de controle de doenças 
oncológicas. É, também, uma oportunidade para 
quem não tem acesso a determinadas tecnolo-
gias, como pacientes do SUS. Ao entrarem, fre-
quentemente têm a possibilidade de receber o me-
lhor tratamento possível, seja o padrão ou o novo 
em teste. E sempre é bom frisar que participantes 
de pesquisa não são cobaias de laboratório. São 
voluntários e muito bem informados sobre o pro-
cesso e os procedimentos a serem realizados.

Outra grande contribuição é o treinamento da 
equipe, porque a pesquisa exige um nível muito 
criterioso de qualidade no atendimento, no regis-
tro de informações, e no manejo e acompanha-
mento de efeitos colaterais.

Assim, vamos buscando avanços no en-
frentamento do câncer e levando esperança 
aos pacientes.

Oncologista da Oncoclínicas RS

Hospital Conceição
Irio Piva

Pedro Liedke 
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 ⁄ EDUCAÇÃO

A sanção da lei que proíbe o 
uso de celulares em salas de aula, 
assinada na última segunda-feira 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, tem recebido apoio de 
especialistas e, ao mesmo tempo, 
levantado preocupações práticas 
entre sindicatos da educação. A 
medida, válida para escolas públi-
cas e privadas, busca reduzir dis-
trações tecnológicas e fortalecer o 
ambiente de aprendizado, mas de-
safios como a falta de estrutura nas 
escolas e a necessidade de planeja-
mento são apontados como obstá-
culos para sua implementação.

Para a professora de Psicologia 
da Educação na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
Débora da Rosa, a nova legislação 
é um marco importante no cam-
po educacional. “Ela chega para 
respaldar um trabalho que muitos 
professores já realizam em sala de 
aula. Estudos mostram que o uso 
excessivo de celulares comprome-
te o foco e a concentração, prejudi-
cando o aprendizado”, afirma. Se-
gundo ela, a regulação oferece aos 
professores uma base legal para 
controlar o uso da tecnologia, ga-
rantindo que ela seja utilizada ape-
nas quando houver um propósito 
pedagógico claro.

Débora explica que o processo 
de ensino-aprendizagem depende 
de etapas, como análise, síntese e 
generalização, e que o uso indiscri-
minado dos aparelhos pode com-
prometer essas dinâmicas. “Resol-
ver um problema de matemática, 
por exemplo, envolve mais do que 
encontrar a solução; é necessário 
desenvolver o raciocínio. A tecno-
logia, quando mal utilizada, atro-

Proibição de celulares em 
sala de aula gera debates
Especialistas apoiam medida; Cpers alerta para desafios práticos 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Governo federal sancionou na segunda-feira a lei que regula o uso
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pela esses processos e prejudica o 
desenvolvimento do pensamento”.

A docente ressalta que a imer-
são nas telas pode fragmentar o 
aprendizado. “O desenvolvimento 
do pensamento não ocorre na mes-
ma velocidade que o processamen-
to tecnológico. Essa disparidade 
impacta negativamente a capaci-
dade de consolidar o conhecimen-
to de forma integral”, explica.

Em relação à viabilidade da 
medida, a professora defende que 
ela já é praticada em muitas esco-
las, mas destaca que a legislação 
formaliza essas práticas. “Os pro-
fessores já desenvolvem estraté-
gias para lidar com o uso do celu-
lar em sala de aula. Agora, com o 
respaldo da lei, eles têm mais segu-
rança para manejar essa questão e 
diminuir conflitos”, complementa.

Em paralelo, sindicatos da 
educação, embora favoráveis à 
medida, destacam desafios prá-
ticos. Para a presidente do Cen-
tro dos Professores do Estado do 
Rio Grande do Sul (Cpers), Rosa-
ne Zan, a proibição tem apoio dos 
professores, mas precisa de plane-
jamento e estrutura adequados. 
“Onde os aparelhos serão guarda-

dos? As escolas públicas têm segu-
rança para proteger os aparelhos? 
Há planejamento para garantir 
que os dispositivos sejam usados 
no momento certo?”, questiona. 
Rosane também defende um am-
plo debate com as famílias sobre a 
importância da lei e seus objetivos.

Já a diretora do Sindicato dos 
Professores do Ensino Privado do 
Rio Grande do Sul (Sinpro-RS), Ce-
cília Farias, comemora a medida 
como um passo para fortalecer o 
vínculo dos estudantes com a es-
cola. “O uso excessivo prejudi-
ca tanto o aspecto físico quanto o 
psicológico dos estudantes. A es-
cola é um lugar de aprendizado 
integral, que envolve não apenas 
conteúdos curriculares, mas tam-
bém relações sociais e o desenvol-
vimento de habilidades socioemo-
cionais”, avalia.

Cecília ainda ressalta que a 
lei prevê exceções importantes, 
como o uso de celulares por estu-
dantes com deficiência. Ela acre-
dita que a regulamentação previs-
ta para os próximos 30 dias deve 
esclarecer quaisquer detalhes e 
atender às necessidades específi-
cas das escolas.

 ⁄ CLIMA

Totens de alerta climático entram 
em operação hoje em Porto Alegre

A partir de hoje, o sistema de 
monitoramento e alerta para ris-
cos climáticos entra em operação 
em Porto Alegre. Os 10 totens, ins-
talados em pontos das Ilhas dos 
Marinheiros e Pintada e em áreas 
próximas de arroios da Capital, 
realizam diferentes medições, 
como volume de chuva, velocida-
de e direção dos ventos.

Os equipamentos também 
permitem a medição da umida-
de, pressão, qualidade do ar e 
radiação solar. Para instalação, 
foi firmado contrato de 12 meses 
com a empresa Helper Tecnolo-
gia de Segurança, com o investi-
mento da prefeitura no valor de  
R$ 2,4 milhões.

Segundo o secretário do Meio 
Ambiente, Urbanismo e Sustenta-
bilidade, Germano Bremm, “essa 
é uma das respostas de um con-
junto de ações. Tivemos o Plano 
de Contingência, o monitoramen-
to meteorológico e hidrológico - 
que conta com oito profissionais, 
que irão monitorar em tempo real 
a situação - e os totens”, explica 
o secretário.

As câmeras de videomonito-
ramento instaladas no totens têm 
visão de 360° graus, e os alto-fa-
lantes de grande potência têm a 
função de propagar o som ao vivo 
ou reproduzir mensagens auto-
máticas programáveis e emitir 
avisos por sirene.

Conforme o diretor-geral da 

Defesa Civil, coronel Evaldo Ro-
drigues Júnior, os totens servem 
como um meio de comunicação 
com a população. “Eles irão for-
necer para o banco de dados da 
Defesa Civil uma série de infor-
mações periódicas, esse mesmo 
ponto serve de monitoramento”.

Os alertas poderão ser emiti-
dos por sirene, de forma lumino-
sa ou por voz, no ponto escolhido. 
“Atenção comunidade do bairro 
Sarandi, Porto Alegre está sob 
alerta de tempestade” demonstra 
o coronel.

Dos 10 totens, quatro contam 
com sensor fluviométrico, respon-
sável pelo monitoramento do ní-
vel de um curso d’água. Eles es-
tão localizados nos bairros Lami, 
Guarujá, Ilha da Pintada e Barra-
gem Lomba do Sabão, na Lomba 
do Pinheiro.

Ainda conforme o diretor-
-geral da Defesa Civil, 20 profis-
sionais passarão por capacitação 
para utilizar o sistema. O teste fi-
nal dos equipamentos será reali-
zado na tarde desta quarta-feira 
(15), às 14h, no totem do Arroio 
Moinho, localizado na rua da 
Represa, nº 9, no bairro Coronel 
Aparício Borges e contará com a 
presença do prefeito Sebastião 
Melo e gestores municipais.

Na sequência, será feita uma 
visita ao Centro de Monitoramen-
to e Alerta da Defesa Civil (Ce-
madec), na rua Buenos Aires, nº 
156, no bairro Jardim Botânico. O 
Cemadec foi reformado e adap-
tado para operar o novo siste-
ma de monitoramento climático 
da Capital.

Fabrine Bartz
fabrinebjcrs.com.br

 ⁄ OBITUÁRIO

Fotógrafo gaúcho Arfio Mazzei 
morre aos 71 anos em Porto Alegre

O repórter fotográfico Arfio 
Mazzei faleceu aos 71 anos em 
Porto Alegre. Ele estava interna-
do no Hospital Vila Nova. Gaúcho 
nascido em Santana do Livramen-
to, o profissional atuou em diver-
sos veículos da imprensa gaúcha, 
como Zero Hora, JÁ Porto Alegre, 
Jornal da Noite, além de A Plateia, 
em sua cidade natal. Mazzei tam-
bém integrou a diretoria do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais 
do Rio Grande do Sul (Sindijors). A 
cerimônia de despedida ocorreu 
no Cemitério da Santa Casa, na 
Capital. Colegas e familiares la-
mentaram o falecimento de Maz-
zei. O fotógrafo era enteado de Da-
nilo Ucha, que foi colunista do 

 ⁄ SAÚDE

GHC demite 11 médicos do Hospital Conceição por fraude 

Após meses de investigação 
da Polícia Federal (PF) sobre a 
atuação fraudulenta de médicos 
do Hospital Nossa Senhora da 
Conceição (HNSC), o Grupo Hospi-
talar Conceição (GHC), que admi-
nistra a instituição, informou on-
tem, por meio de nota, que foram 
identificadas irregularidades en-

volvendo onze profissionais. Eles 
foram desligados.

De acordo com a PF, eles che-
gavam à instituição, registravam 
a presença no ponto eletrônico 
através de digital e saíam para 
trabalhar em diferentes lugares, 
como clínicas e até mesmo outros 
hospitais. O caso chegou ao co-
nhecimento das autoridades me-
ses atrás a partir do recebimento 

de uma denúncia anônima.
Os médicos eram concursa-

dos e seus salários variavam de 
R$ 14 mil a R$ 31 mil. Vale res-
saltar que a fraude gerou pre-
juízos ao hospital que não rece-
be pela prestação de serviços 
contratados e também afeta os 
usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS), que têm menos mé-
dicos trabalhando.

REPRODUÇÃO/FACEBOOK/ARFIO MAZZEI

Jornal do Comércio. No Sindijors, 
ele exerceu diversas funções entre 
1998 e 2013, como diretor-geral e  
integrante do Conselho Fiscal. A 
entidade divulgou nota, lamentan-
do o falecimento.

A CDL POA vai 

apresentar todas 

as tendências 

globais com 

aplicação no 

varejo local 

Leia o artigo “Autonomia e bem-estar: o desafio do envelhecimento”, de Virgílio Olsen, em www.jornaldocomercio.com

No Estado, 

especialmente 

em Porto Alegre, 

temos muitos 

centros voltados  

à pesquisa
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 ⁄ INFRAESTRUTURA 

RS investirá cerca de R$ 1,2 bi em estradas e pontes
Objetivo é tornar a infraestrutura mais resiliente após as enchentes que destruíram rodovias e ligações entre cidades

Passados cerca de nove meses 
desde que as enchentes causaram 
impactos históricos no Rio Grande 
do Sul, o governo gaúcho anun-
ciou ontem quase R$ 1,2 bilhão em 
obras de recuperação e aprimora-
mento de estruturas rodoviárias. 
Os recursos serão oriundos do Fun-
do do Plano Rio Grande (Funrigs) e 
R$ 1,18 bilhão será destinado para 
11 estradas com risco iminente, en-
volvendo 15 lotes de contratação. 
Além disso, R$ 65,6 milhões serão 
destinados a seis pontes (Feliz, Ita-
ti, Sinimbu, Vista Alegre do Prata, 
Faxinal do Soturno e Arroio Capi-
vari – Alegrete).

O governador Eduardo Lei-
te comparou a iniciativa a uma 
“gestação”, mas ele enfatiza que 
o tempo de elaboração da medi-
da foi necessário para evitar pos-
síveis irregularidades que pudes-
sem ocasionar a interrupção dos 
trabalhos pelos órgãos de fiscaliza-
ção. O dirigente fez o anúncio dos 
recursos para as obras de resiliên-
cia climática em rodovias e pontes 
em solenidade realizada no Palá-
cio Piratini.

Leite ressaltou que uma ava-
liação técnica feita pelo gover-
no apontou que esse conjunto de 
obras merecia um tratamento di-
ferenciado para uma contratação 
emergencial. “Estamos falando 
de cortinas de concreto, conten-
ção de morros, trocar estruturas 

de estradas para suportar a passa-
gem de água, não é simplesmen-
te recapear uma rodovia ou tapar 
um buraco, é algo mais comple-
xo”, frisou. 

Leite reitera que o objetivo é 
deixar a estrada mais resistente a 
eventuais novos eventos climáti-
cos. Ele detalhou que as empresas 
contratadas terão um período para 
fazer os projetos executivos e co-
meçarem as obras, o que o gover-
nador espera que ocorra dentro de 
60 a 90 dias. Os trabalhos previs-
tos terão prazos que variam de 12 
meses a 24 meses para serem con-
cluídos e abrangerão cerca de 380 
quilômetros de rodovias. 

O secretário estadual de Logís-
tica e Transportes, Juvir Costella, 
enfatizou que se trata da recons-
trução do Rio Grande do Sul. “São 
novas pontes, são novas estradas, 
um novo Estado”, aponta Costella.

Os lotes 1 e 2 envolvem obras 
na ERS-332, de Encantado a Anta 
Gorda, e desse último município 
até Soledade. Nessa iniciativa, que 
deverá levar 24 meses para ser fi-
nalizada, serão desembolsados  
R$ 200,4 milhões, para o trabalho 
em 92 quilômetros. O lote 3 con-
siste na ERS-431, de Bento Gonçal-
ves a Santa Bárbara (São Valentim 
do Sul), que abrange 22,85 quilô-
metros, levará 18 meses para ser 
finalizado e receberá aporte de  
R$ 101 milhões.

Já o lote 4 diz respeito a  
ERS-444, entre Bento Gonçalves, 
Monte Belo do Sul e Santa Tere-
za, envolve 13,28 quilômetros, 
prazo de 24 meses e montante de  

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

 Lotes Rodovias Trechos

1- ERS-332 A - Encantado a Anta Gorda

2- ERS-332 B - Anta Gorda a Soledade 

3- ERS-431 - Bento Gonçalves a Santa Bárbara (São Valentim do Sul)

4- ERS-444 - Bento Gonçalves/Monte Belo do Sul a Santa Tereza

5- ERS-448 A - Nova Roma do Sul à Ponte de Ferro sobre o Rio das Antas

6- ERS-448 B - Ponte de Ferro sobre o Rio das Antas a Farroupilha

7- ERS-452 - Bom Princípio (Entroncamento ERS-122) a Caxias do Sul 
(Entroncamento BR-116)

8- VRS-826 - Feliz -Alto Feliz -Farroupilha (Entroncamento ERS-122)

9- ERS-129 - Estrela a Roca Sales 

10-ERS-149 A - Entroncamento RSC-287 (p/Santa Maria) a Nova Palma

11-ERS-348 A - Dona Francisca a Agudo 

12- ERS-348 B - Entroncamento ERS-149 (São João do Polêsine) a 
Dona Francisca

13- ERS-437 A - Vila Flores ao km 9+200 (p/ Antônio Prado)

14- ERS-437 B - Vila Flores (km 9+200) a Antônio Prado

15- ERS-640 - São Vicente do Sul a Rosário do Sul 

Pontes

1- Ponte de Feliz Rodovia: VRS-843 Valor: R$ 11.773.190,88 Status: 
Em andamento 

2- Ponte de Itati Rodovia: ERS-417 Valor: R$ 8.225.000,00 Status: 
Em andamento 

3- Ponte de Sinimbu Rodovia: RSC-471 Valor: R$ 6.430.000,00 Status: 
Em andamento 

4- Ponte de Vista Alegre do Prata Rodovia: ERS-441 Valor: R$ 
17.355.305,62 Status: Novo 

5- Ponte de Faxinal do Soturno km 35 Rodovia: ERS-348 Valor:R$ 
14.700.000,00 Status: Novo 

6- Ponte do Arroio Capivari (Alegrete) Rodovia: ERS-507 Valor: R$ 
7.166.061,64 Status: Novo

FONTE: GOVERNO DO ESTADO

R$ 92 milhões. Os lotes 5 e 6 se-
rão feitos na ERS-448, de Nova 
Roma do Sul à ponte de ferro sobre 
o Rio das Antas e dali a Farroupi-
lha. Esse empreendimento com-
preende 38,86 quilômetros, 24 me-
ses de execução e desembolso de  
R$ 118 milhões.

Por sua vez, o lote 7 é consti-
tuído da ERS-452, entre Bom Prin-
cípio (entroncamento da ERS 122) 
a Caxias do Sul (entroncamento da 
BR 116), 27,52 quilômetros, 12 me-
ses para finalização e R$ 51,7 mi-
lhões de investimento. O lote 8 é 
referente a VRS-826, abrangendo 
os municípios de Feliz, Alto Feliz 
e Farroupilha (entroncamento da 
ERS 122), 19,56 quilômetros, tam-
bém 12 meses de trabalho e recur-
sos na ordem de R$ 52,8 milhões.

O lote 9 envolve a ERS-129, de 
Estrela a Roca Sales, 27,31 quilô-
metros, 18 meses de implantação e  
R$ 55,9 milhões de custo. O lote 
10 trata da ERS-149 Norte, entron-
camento da RSC 287 (para Santa 
Maria) a Nova Palma, 32,98 quilô-
metros, cronograma de 24 meses e  
R$ 79 milhões em investimen-
to. Os lotes 11 e 12 são vinculados 
à ERS-348, entre Dona Francis-
ca a Agudo e entroncamento da  
ERS 149 (São João do Polêsine) a 
Dona Francisca, com 22,83 qui-
lômetros de extensão, 12 me-
ses de execução e R$ 203 mi-
lhões destinados.

No caso dos lotes 13 e 14, a ro-
dovia em questão é a ERS-437, de 
Vila Flores ao km 9,2 (direção An-
tônio Prado) e dali a Antônio Pra-
do, com 16,6 quilômetros, 24 me-

Anúncio da contratação das obras foi feito nesta segunda-feira pelo governador Eduardo Leite no Piratini

JEFFERSON KLEIN/ESPECIAL/JC

ses de execução e R$ 130,2 milhões 
em aporte (apesar de pouca exten-
são, esses lotes contemplam refor-
ço e recuperação de cabeceiras de 
pontes). Por fim, o lote 15 envolve 
a ERS-640, de São Vicente do Sul 
a Rosário do Sul, com 64,23 qui-
lômetros, 12 meses de trabalho e  
R$ 98,2 milhões de aporte.

Durante cerimônia do anún-
cio dos investimentos em rodo-
vias e pontes, Eduardo Leite fez 
uma crítica ao governo federal de-
vido à possível redução de acesso 
do Rio Grande do Sul a recursos 
que seriam voltados a sua recons-
trução. O governador argumen-
tou que eram previstos cerca de  
R$ 14 bilhões para o Funrigs até 

2027, porém vetos do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, feitos na semana passada 
em trechos da lei que cria o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), po-
dem diminuir, segundo Leite, es-
ses recursos para o patamar de  
R$ 9 bilhões. 

“Querem tirar R$ 5 bilhões da 
reconstrução. Eles estão dizendo 
para nós o seguinte: querem um 
acordo melhor para a dívida no fu-
turo, então abram mão de dinhei-
ro da reconstrução do Estado”, 
afirmou o governador. Ele adian-
tou que o governo estadual tentará 
discutir essa questão no âmbito do 
Congresso Nacional.

Obras que serão feitas:



6 Jornal do Comércio | Porto AlegreTerça-feira, 21 de janeiro de 2025

Pelo menos desde 2021, eu 
venho chamando a atenção para 
a estiagem crônica que o Brasil 
tem enfrentado desde 2012. Em-
bora conjunturalmente as chuvas 
tenham se aproximado da média 
histórica nos meses finais de 2024 
e no começo deste ano, o fato é 
que, de 2012 a 2024, as precipita-
ções anuais em território nacional 
foram quase 15% menores do que 
entre 1980 e 2011.

Na prática, dada a persistên-
cia desse quadro há mais de 10 
anos, é possível apontar com cer-
ta segurança que a média já mu-
dou, para baixo. Como não está-
vamos devidamente preparados 
para isso, essa mudança gerou 
efeitos bastante deletérios sobre 
a economia brasileira na última 
década, uma vez que o serviço 

ecossistêmico propiciado pelas 
chuvas é crucial em um país em 
que quase 25% do PIB (Produto 
Interno Bruto) está relacionado ao 
agronegócio e que cerca de 60% 
da geração de eletricidade advém 
de hidrelétricas (já foi de 90% an-
tes do racionamento de 2001).

Ainda assim, essa questão se-
gue sendo menosprezada por boa 
parte dos analistas -a despeito de 
diversos estudos internacionais 
apontarem a relevância das chu-
vas para a performance econômi-
ca dos países, sobretudo daqueles 
em desenvolvimento.

Na semana passada, foi pu-
blicado mais um desses estudos, 
centrado na economia uruguaia. 
O trabalho, de economistas do 
FMI (Fundo Monetário Internacio-
nal), apontou que a seca observa-

da no país entre o último trimes-
tre de 2022 e meados de 2023, 
com chuvas 47% abaixo da média 
histórica, teve um impacto sobre 
o PIB deles de quase 1,5 p.p. nega-
tivo nesse período, com os efeitos 
negativos perdurando até 2024.

Vale lembrar que, no Brasil, 
as chuvas foram 28% menores do 
que a média histórica em 2024 e 
2021, cerca de 20% mais baixas 
em 2022 e 2023 e 10% mais bai-
xas no período de 2012 a 2019. 
Também é importante lembrar 
que nosso sistema econômico de-
pende mais de chuvas do que o 
uruguaio: embora a participação 
do agronegócio no PIB seja seme-
lhante nos dois países, no Uru-
guai a participação da geração 
hidrelétrica no total tem se situa-
do em torno de 30% desde 2020, 

comparativamente a pouco mais 
de 60% no caso brasileiro.

A estiagem no Brasil não está 
tão associada ao aumento das 
temperaturas no mundo (uma mu-
dança climática global) e sim ao 
desmatamento acumulado na re-
gião da floresta amazônica (uma 
mudança climática regional).

Esse desmatamento, além de 
despejar liquidamente gases de 
efeito estufa na atmosfera global, 
também vem afetando, negativa-
mente, o fenômeno local conheci-
do como “rios voadores”, o qual 
determina parte relevante das 
chuvas na região Centro-Sul do 
Brasil e mesmo no norte da Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai.

Portanto, não podemos igno-
rar, nas análises econômicas, os 
efeitos do meio ambiente sobre 

os processos produtivos. O Ban-
co Mundial estimou, em um tra-
balho publicado no ano passado 
(“The Changing Wealth of Na-
tions 2024”), que o estoque de 
capital associado a recursos na-
turais renováveis respondeu, em 
2020, por quase 11% do estoque 
de riqueza brasileira (o dobro do 
percentual estimado para o mun-
do como um todo).

Nesse contexto, é importante 
ressaltar a inovação introduzida 
pela SPE (Secretaria de Política 
Econômica), para calcular o resul-
tado fiscal estrutural -que citei na 
minha última coluna. Até onde se 
saiba, tratou-se do primeiro traba-
lho a incorporar, explicitamente, 
ao menos um serviço ecossistêmi-
co (chuvas) para estimar o PIB po-
tencial brasileiro. 

Serviços ecossistêmicos e o PIB
A média da chuva entre 2012 a 2024 é quase 15% menor do que entre 1980 e 2011

Bráulio Borges
Mestre em teoria econômica pela FEA-USP, 

é economista-sênior da LCA Consultores e 

pesquisador-associado do FGV IBRE

Empresa também investiu na construção de projetos iniciados anteriormente

MELNICK / DIVULGAÇÃO / JC

 ⁄ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Melnick lançou seis empreendimentos em 2024 no RS

A Melnick lançou seis em-
preendimentos imobiliários em 
2024 entre Porto Alegre e Ca-
noas, obtendo cerca de R$ 1 bi-
lhão em valores gerais de vendas 
(VGV) nos três primeiros trimes-
tres (janeiro a setembro). A incor-
poradora não informa os valo-
res investidos nestes projetos no 
ano passado.

Eduardo Torres

economia@jornaldocomercio.com.br

Ficha técnica

 Investimento: 
não informado
 Estágio: Anunciado
 Empresa: Melnick
 Cidades: Porto Alegre 
e Canoas
 Área: Empreendimentos 
imobiliários

Na cidade da Região Metropo-
litana, foi iniciada a terceira fase 
do Grand Park Moinhos. Já na Ca-
pital, a presença da incorporadora 
com empreendimentos próprios é 
percebida em diversos bairros.

No bairro Bom Fim, toma 
forma o Yofi Residencial, na Rua 
Bento Figueiredo. No Bela Vista, 
é erguido o Zayt; no Moinhos de 
Vento, o GO Moinhos foi lançado 
em 2024, assim como o Open Alto 
Ipiranga, no bairro Agronomia, e, 
no bairro Auxiliadora, há o lança-
mento do Jazz Nova York.

 ⁄ INDÚSTRIA

Fiergs anuncia Susana Kakuta para 
liderar Sesi-RS, Senai-RS e IEL-RS

A Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul (Fiergs) anun-
ciou ontem, por meio de nota, que 
Susana Kakuta assumirá o cargo 
de diretora-geral do Sesi-RS, Senai-
-RS e IEL-RS, a partir de 1º de fe-
vereiro. Susana responderá pelas 
três instituições, subordinada ao 
diretor-executivo da Fiergs, Pau-
lo Herrmann.

A instituição informou que 
está concluindo o projeto de im-
plantação de um novo modelo de 
gestão que concentra o Serviço So-
cial da Indústria (Sesi-RS), o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai-RS) e o Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL-RS) em um co-
mando único.

“O desafio é relevante, pois 
trata da gestão de três instituições 
que impactam diretamente em te-
mas como o preparo da força de 
trabalho para o presente e o futu-
ro da indústria, a competitividade 
pela inovação e a modernização 
dos diferentes setores produtivos, 

além de um conjunto de ações fo-
cadas no bem-estar do trabalha-
dor da indústria e suas famílias”, 
afirmou Susana, de acordo com a 
nota divulgada pela comunicação 
da Fiergs.

A executiva tem passagens 
por instituições como Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e 
Badesul – Agência de Fomento do 
RS. Também foi secretária de Es-
tado na gestão de José Ivo Sartori 
(2015-2018) e comandou o Tecnosi-
nos, parque de inovação da Unisi-
nos, em São Leopoldo.

“Este movimento é mais um 
passo na construção de uma Fiergs 
única e fortalecida na sua missão 
de representar os interesses da in-
dústria gaúcha. Particularmente, 
a missão de nossa nova diretora 
é das mais relevantes por estar 
associada a temas estratégicos da 
nossa gestão, como educação, saú-
de, inovação e formação de mão-
-de-obra”, afirmou o presidente da 
Fiergs, Claudio Bier, segundo texto 
enviado pela assessoria de entida-
de representativa da indústria.

Com a enchente de maio, não 
houve lançamentos no segundo 
trimestre, mas houve uma reto-
mada no período seguinte do ano 
passado, que permitiu manter 
o planejamento de lançamentos 
para 2024. Em nota enviada pela 
assessoria de imprensa, o CFO da 
incorporadora, Juliano Melnick, 
comenta que houve “um retorno 
à normalidade importante para 
o mercado do Rio Grande do Sul. 
Voltamos a lançar e o mercado 
absorveu de forma muito positi-
va todos os lançamentos. Nossas 
obras também retomaram seus 
ritmos normais, apesar dos sérios 
problemas enfrentados pelo Esta-
do nos meses de maio e junho”.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

A explosão de conteúdo ge-
rados pela Inteligência Artificial 
(IA) impõe às empresas o desafio 
da autenticidade de dados. Esse é 
um dos três grandes temas, junto 
com os agentes autônomos e o va-
lor aplicado que guiarão os mais 
profundos impactos aos negócios 
em 2025, aponta a Qlik, player glo-
bal em integração de dados, quali-
dade de dados, analytics e IA.

“A IA está revolucionando a 
sociedade e os negócios e, por 

isso, precisamos moldar como 
essa tecnologia é e continuará 
sendo usada. As escolhas fei-
tas hoje irão determinar se a IA 
atingirá todo seu potencial de 
forma positiva e benéfica”, diz 
o diretor de pré-vendas para a 
América Latina da Qlik, Cesar 
Ripari. A empresa anunciou 
também as 12 principais ten-
dências atreladas que ajudarão 
a moldar o futuro da IA e dos 
negócios orientados por dados.

Autenticidade 
é uma das 
tendências para 
IA, aponta Qlik

Cesar Ripari, diretor de pré-

vendas para a America Latina

QLIK/DIVULGAÇÃO/JC Big techs em peso na posse de Trump 
Os líderes das big techs 
compareceram em peso ontem, 
em Washington, à posse de 
Donald Trump, o 47º presidente 
dos Estados Unidos. 
Elon Musk (X e Tesla), Mark 
Zuckerberg (Meta), Jeff Bezos 
(Amazon), Tim Cook (Apple), 
Sam Altman (OpenAI) e Sundar 
Pichai (Google) tiveram um 
local privilegiado da cerimônia, 
próximos à família e membros 
do novo governo de Trump.
Até pouco tempo, o Vale do 
Silício, berço da inovação dos 
EUA, estava mais próximo do 
partido democrata. No primeiro 
mandato do republicano Trump, 
inclusive, ele era um crítico do 
fato de as big techs terem muito 

poder. Mais recentemente, 
chegou a ameaçar Zuckerberg 
de prisão.
Nessas eleições, o que se viu 
foi uma rápida aproximação 
destes nomes de Trump, 
levando o prestígio, a influência 
e o dinheiro (muitos foram 
doadores) das maiores 
empresas de tecnologia do 
planeta para o novo presidente 
dos EUA. 
Uma das expectativas dos 
líderes empresariais é por 
uma desregulamentação que 
leve a menos restrições para 
a inovação. 
Musk, por exemplo, participou 
da campanha e deverá receber 
um cargo no governo.

Vittude atinge breakeven e ultrapassa  
3,5 milhões de beneficiados
A Vittude, que atua no 
desenvolvimento e gestão 
de programas de saúde 
mental corporativa no Brasil, 
alcançou o breakeven e 
ultrapassou a marca de 3,5 
milhões de vidas beneficiadas 
por suas soluções.
Desde a fundação, a empresa 
já recebeu mais de R$ 40 
milhões em investimentos 
de fundos como Crescera 
Capital, Redpoint eVentures, 
Scale Up Ventures e 
Superjobs.vc.
Esses aportes impulsionaram 
a empresa a desenvolver 
soluções como o Deep Dive 
de Saúde Mental, diagnóstico 
detalhado para mapeamento 
de fatores psicossociais, e o 
Vittude Insights, plataforma 
de inteligência de dados que 
auxilia as empresas na gestão 
inteligente dos investimentos 
em saúde mental.
“Apenas 4% das empresas 
brasileiras possuem 
maturidade suficiente para 
estruturar programas de 
saúde mental estratégicos. 
Nosso papel é apoiar as 
organizações nessa jornada, 
oferecendo soluções robustas 
e acessíveis, baseadas em 
dados e conhecimento 
técnico, que impulsionem 
a transformação real nos 
ambientes de trabalho”, 
comenta a fundadora e CEO 
da Vittude, Tatiana Pimenta.
Segundo ela, o avanço da 
empresa reflete tanto o 
amadurecimento do mercado 
em relação à saúde mental 
quanto o impulso de novas 

regulamentações, como a 
Lei 14.831/24, que instituiu 
o Certificado de Empresa 
Promotora de Saúde Mental, 
e a atualização da Norma 
Regulamentadora Nº 1 
(NR-1), que passou a exigir 
o gerenciamento de riscos 
psicossociais nas empresas.
“Cada nova regulamentação 
representa um avanço 
social, e nós estamos na 
vanguarda dessas mudanças, 
educando o mercado e 
criando soluções práticas 
que tornam a adaptação 
às exigências regulatórias 
acessível e eficiente para 
nossos parceiros”, afirma 
a empreendedora.
A empresa é parceira 
estratégica de players como 
Grupo Boticário, Sodexo, 
Arcos Dourados e SAP.

Tatiana Pimenta, CEO da 
Vittude 

JULIANA FRUG/DIVULGAÇÃO/JC

TEMA: AUTENTICIDADE

Tendência 1: A confiança será a 
moeda de dados

A qualidade dos dados é um dos 
fatores mais importantes com que 
as empresas devem lidar, mas 
está cada vez mais difícil prová-
-la. O foco hoje está em como um 
modelo foi criado e treinado, mas 
é preciso conseguir identificar se 
é ou não confiável. Perfilamento 
de dados se tornará importante, 
amplamente relacionado à capa-
cidade de identificação, precisão, 
facilidade de consumo, pontualida-
de, segurança e diversidade.

Tendência 2: Uma linguagem co-
mum para os dados é necessária

A ideia de um único data lakehouse 
que reúna os melhores data lakes 
e warehouses e tenha suporte 
para vários casos de uso é antiga. 
Mas a falta de interoperabilidade 
restringiu essa visão a uma teoria. 
A implementação de formatos de 
tabela abertos surge como uma 
opção modular, permitindo que as 
companhias organizem dados em 
qualquer armazenamento, evitan-
do a dependência de um provedor 
específico. Isso pode ajudar a re-
duzir custos, aumentar a velocida-
de e melhorar a governança.

Tendência 3: Esclarecer os dados 
obscuros (dark data) irá gerar valor

Dark data se refere à grande quan-
tidade de informações coletadas 
pelas organizações que não são 
ativamente usadas ou analisa-
das, levando a oportunidades de 
insights perdidas. Isso inclui dados 

não estruturados, transcrições de 
chats, inputs de sensores opera-
cionais, logs e dados de IoT. Inicia-
-se agora uma busca para explorar 
dados antes não utilizados, que 
podem garantir grandes vantagens 
aos negócios.

Tendência 4: Marketplaces de da-
dos e IA se tornam os lugares para 
negociar dados de qualidade

À medida que a demanda por da-
dos autênticos e de alta qualidade 
dispara, o valor de dados privados 
aumenta. Isso incentiva ainda mais 
a transformação de dados em pro-
duto, conceito já adotado por mui-
tas empresas. Veremos um grande 
aumento nas compras de ativos de 
IA, desde modelos até dados por 
empresas, nos próximos anos por 
meio de marketplaces de IA.

TEMA 2: VALOR APLICADO

Tendência 1: Co-pilots precisam 
de mais calibragem

Co-pilots podem ajudar usuários 
a se tornarem mais eficientes e 
expandir o uso para mais pessoas. 
Implementações de co-pilot preci-
sam entender melhor os casos de 
uso, ser mais proativas na busca 
de anomalias e focar em resolver 
menos problemas com mais pro-
fundidade e relevância.

Tendência 2: A governança 
de custos impulsionará práti-
cas sustentáveis

Cada prompt de IA Generativa 
custa mais que uma query normal 
de busca devido ao investimen-
to necessário em computação de 
back-end e chips – um valor cada 

vez mais repassado aos usuários. 
Isso aumentará com novos mode-
los de raciocínio, e prevê-se que a 
IA usará mais energia que outras 
iniciativas de TI até 2027.

Tendência 3: O contexto torna-se 
imperativo para otimizar a estrutu-
ra de IA

Tivemos avanços na melhoria de 
outputs, graças a extensos traba-
lhos de RAG e refinamento, e 2025 
trará ainda mais inovação: gráficos 
de conhecimento, ontologias e 
janelas de contexto maiores, su-
perando um milhão de tokens. A 
compreensão de casos de uso es-
pecíficos pela IA vai melhorar.
Tendência 4: A relação entre chat e 
dados evolui

Apesar dos esforços de demo-
cratização, o analytics raramente 
alcançou mais de 25%-30% dos 
usuários. Interfaces conversacio-
nais impulsionadas por IA Gene-
rativa em ferramentas de Busi-
ness Intelligence podem ajudar a 
alcançar os demais 75%, permitin-
do o acesso de mais funcionários 
a insights. 

TEMA 3: AGENTES

Tendência 1: As arquiteturas mul-
tiagentes estão chegando

Interoperabilidade e evitar a de-
pendência de um fornecedor serão 
cruciais para obter todo o poten-
cial de alcance e valor de agen-
tes. Com o tempo, os agentes 
aprenderão a interagir uns com 
os outros. Mas os humanos ainda 
devem estar presentes no circuito 
para controle e governança.
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Ocupação histórica
As festas de final de ano trouxeram ótimos resultados à Rede 

Plaza Hotéis, consolidando sua presença em diversos estados brasi-
leiros. O Plaza Barra First, no Rio de Janeiro, registrou desempenho 
histórico, impulsionado pelos mais de 5 milhões de turistas que visi-
taram a cidade. Destaque também para a ocupação no Plaza Caldas 
da Imperatriz Resort e Plaza Blumenau, em Santa Catarina, e o Bahia 
Plaza, em Camaçari. Já o Plaza São Rafael, em Porto Alegre, teve ex-
celente procura durante as festas e segue com forte ocupação no ve-
rão, especialmente por conta do festival de música no litoral gaúcho, 
no final de janeiro, quando recebe artistas, músicos e turistas.

Cuidado precoce
Foi dada a largada para o primeiro passo do projeto que ras-

treará precocemente doenças cardiometabólicas, como hiperten-
são, obesidade e diabetes, nos pacientes SUS da capital. É o Pacto 
Nacional Saúde do Futuro e que une as secretarias de Saúde e 
de Inovação de Porto Alegre, a Healthtech WAC Global Tech e o 
grupo DOC. O objetivo dessa parceria, público-privada, é atuar de 
forma preditiva ao mapear doenças atuais e futuras nos pacientes 
da rede pública, antecipando-se às necessidades de atendimento.

A IA na educação
A integração da Inteligência Artificial (IA) na educação traz 

inúmeras possibilidades, mas também levanta importantes ques-
tões éticas. Por isso, é fundamental garantir que seu uso seja 
responsável e benéfico para todo o processo de ensino e apren-
dizagem. E o mais importante: que ela seja usada como uma fer-
ramenta a serviço dos educadores e alunos, e não como substituta 
para a interação humana.

O Pão dos Pobres
Uma das instituições sociais mais tradicionais e respeitadas 

do Rio Grande do Sul, a Fundação O Pão dos Pobres de Santo An-
tônio, completa 130 anos de história em 2025. As celebrações co-
meçam neste mês com uma missa especial às 16h de hoje, presidi-
da pelo cardeal Dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre. A 
cerimônia, aberta à comunidade, acontece na capela da Fundação.

Gerdau no fórum
Gerdau, maior empresa brasileira produtora de aço, retornou 

ao Fórum Econômico Mundial, que acontece em Davos, Suíça, en-
tre os dias 20 e 24 de janeiro. Em sua 55ª edição, o evento reunirá 
a elite empresarial, CEOs, chefes de Estado e representantes da so-
ciedade civil de diversos países para debater o tema “Colaboração 
para a Era Inteligente”, além de outras tendências para a economia 
e a política global.

A colheita da uva
A vitivinicultura brasileira celebrou na quinta-feira passada 

mais um marco: a abertura oficial da colheita da uva gaúcha. Este 
é um momento de alegria, trabalho e renovação, que simboliza a 
força e a resiliência de milhares de famílias que dedicam suas vi-
das ao desenvolvimento de nossa rica tradição. Este ano, a safra 
traz consigo uma expectativa excepcional. Projetamos colher en-
tre 650 e 700 milhões de quilos de uva, um crescimento de cerca 
de 45% em relação à safra anterior.

Loja física coração do varejo
Os grandes eventos nos trazem tendências e reflexões im-

portantes. Dessa vez, a NRF 2025, realizada no Javits Convention 
Center, em Nova York, mostrou que, mesmo com toda a força do 
digital, as lojas físicas seguem sendo o coração do varejo local, 
integradas às tecnologias mais avançadas para atender às deman-
das do setor. Durante o evento, as discussões se concentraram em 
temas como tecnologia, personalização, social commerce e a rein-
venção das lojas físicas, transformando-as em experiências únicas 
e inesquecíveis para os consumidores.

 ⁄ MEIO AMBIENTE

O projeto do Porto de Arroio 
do Sal, localizado no Litoral Norte, 
foi discutido em uma nova reunião 
entre o Instituto Curicaca e o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) na semana passada 
em Brasília. Durante o encontro, 
foram abordados os impactos am-
bientais, sociais e econômicos do 
projeto. Apesar das expectativas 
para que as obras comecem logo, 
ainda em 2025, o processo de li-
cenciamento é extenso e pode le-
var meses ou anos. A previsão era, 
quando da assinatura do contrato 
de Adesão pelo governo federal, 
que o complexo começasse a ope-
rar a partir de 2028.

De acordo com o coordena-
dor técnico e de políticas públicas 
do Instituto Curicaca, Alexandre 
Krob, um dos principais tópicos 
discutidos foi o impacto no fluxo 
de chegada e saída de contêine-
res. “Não há propostas para rotas 
alternativas para chegada e saí-
da do porto”, destacou. “Esse é 
um gargalo que preocupou tanto 
a nós quanto à equipe técnica do 
Ibama. Foi um consenso entre as 
partes, e eles reconhecem que o 
empreendimento exige muito cui-
dado”, acrescentou.

Krob também mencionou a 
análise de viabilidade vocacional, 
que ocorre quando o empreende-
dor sugere alternativas de local 
para o projeto, com menos riscos 
ao meio ambiente. “Queremos que 
essa análise, que precisa ser feita, 
seja realizada comparando os por-
tos de Rio Grande e Imbituba”, dis-
se, destacando a necessidade de 
monitoramento e redução de im-
pactos como poluição, resíduos e 
emissão de gases por navios e re-
bocadores que já acontecem nos 
empreendimentos existentes.

Outros impactos apresentados 
incluem as ameaças às espécies 
marinhas, atropelamento da fau-
na, congestionamento e cargas tó-
xicas na Rota do Sol, depósito de 
areias nas praias ao sul, avanço 
do mar ao norte, além de altera-
ções na base alimentar dos pesca-
dos devido ao impacto bentônico. 
Também foram mencionadas per-
turbações no turismo e riscos de 

Reunião debate impactos 
do Porto de Arroio do Sal 
DTA Engenharia confirma que EIA/Rima está em fase de consolidação

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Desenvolvimento do projeto ainda depende de autorização do Ibama 

DTA ENGENHARIA/DIVULGAÇÃO/JC

contaminação por combustíveis, 
gases e resíduos tóxicos. “O per-
fil econômico da região também é 
uma preocupação. Atualmente, a 
cidade é essencialmente turística”, 
afirmou Krob.

Na ocasião, Krob afirmou que 
o órgão desmentiu a possibilida-
de de emissão imediata da licen-
ça, pois trata-se de um processo 
demorado e que exige uma vasta 
quantidade de informações. A re-
união contou com a participação 
de pesquisadores do Ceclimar, 
da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (Uergs), do Instituto 
de Biociências da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
da Universidade Federal de Rio 
Grande (Furg) e da diretoria de 
Meio Ambiente da Portos RS. Pelo 
Ibama, estiveram presentes o pre-
sidente Rodrigo Agostinho, a Dire-
tora de Licenciamento Ambiental 
Cláudia Barros, a Coordenadora 
da Coordenação Geral de Avalia-
ção e Monitoramento Ambiental 
(Comar) Janaina Vieira e o analista 
André do Bem.

A reportagem entrou em con-
tato com o Ibama, que informou 
que a licença não foi “sequer soli-
citada.” Segundo o órgão, o proces-
so de licenciamento do empreen-
dimento foi iniciado em 2022 e, 
desde então, apenas as três primei-
ras etapas foram concluídas: aber-
tura do processo, triagem e enqua-
dramento, e definição de escopo, 
quando é elaborado o termo de re-
ferência. “A fase de requerimento 
da licença ocorrerá posteriormen-
te”, explicou a nota.

Atualmente, o processo está 
na etapa de elaboração do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA). Após 
a entrega do EIA pela empresa res-

ponsável (DTA Engenharia), o Iba-
ma terá seis meses para realizar 
a análise. Durante esse período, 
será realizada, pelo menos, uma 
audiência pública para que a po-
pulação local possa se manifestar 
sobre os possíveis impactos do em-
preendimento na região. Somente 
após essas etapas e com base nes-
sa análise será concedida ou não a 
licença prévia.

A licença prévia define a via-
bilidade ambiental do projeto. 
“Após a aprovação dessa viabi-
lidade, o empreendedor deverá 
apresentar o projeto de engenharia 
detalhado e os programas ambien-
tais para controle dos impactos, re-
cebendo, então, a licença de insta-
lação”, completa a nota.

A DTA Engenharia, responsá-
vel pelos levantamentos para o li-
cenciamento ambiental do projeto, 
informou, por sua vez, que o pro-
cesso está na fase de consolidação 
do EIA/Rima, com possível proto-
colo no Ibama até o final de janeiro. 
O projeto do Porto de Arroio do Sal 
tem capacidade para movimentar 
53 milhões de toneladas por ano, 
o que representa praticamente o 
dobro do Porto de Rio Grande. O 
projeto inclui dez berços para atra-
cação de grandes navios: oito para 
contêineres, granéis sólidos, líqui-
dos e gás, e dois para transatlân-
ticos. Assim, além de servir como 
ponto de escoamento de produtos 
e movimentação de cargas, o por-
to impulsionará o mercado turísti-
co do Rio Grande do Sul após sua 
conclusão nos próximos anos. Se-
rão investidos R$ 1,278 bilhão em 
recursos públicos, destinados à 
movimentação de granel sólido, 
granel líquido e gasoso, carga ge-
ral e conteinerizada.
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Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

23.01 IOF  Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 11 a 20 de Janeiro 

23.01 IRRF  Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 11 a 20 de Janeiro 

24.01 COFINS Fabricantes/Importadores de Veículos em substituição tributária, de fato gerador de Dezembro

24.01 PIS/PASEP Folha de Salários, de fato gerador de Dezembro

24.01 COFINS Vendas à Zona Franca de Manaus (ZFM) - Substituição Tributária, de fato gerador de Dezembro

31.01 IRPF Ganhos de capital na alienação de bens e direitos, de fato gerador de Dezembro

Com a previsão de comercia-
lizar aproximadamente 2 tonela-
das de frutas e flores, a Feira da 
Produção Rural de Porto Alegre 
segue até o dia 15 de fevereiro 
no Largo Glênio Peres, no Cen-
tro Histórico da Capital gaúcha. 
A vice-presidente do Sindicato 
Rural de Porto Alegre, Giordana 
Piber, ressalta a venda de 300 
quilos de uvas por dia e de 150 
quilos de pêssegos diariamente. 
A feira tem como destaque tam-
bém a comercialização de amei-
xas, melões, figos, tomates-cereja 
e carambola. 

A produção das frutas é das 
famílias Piber, Santos, Bertacco, 
Moresco, Marodin e Antonello - 
todos produtores rurais do bairro 
Vila Nova, na Zona Sul de Porto 
Alegre. As orquídeas são do Or-
quidário Rincão, de Belém Velho.

O atendimento ao público 
tem sido feito pelas famílias Pi-
ber e Santos, que se revezam nas 
bancas. No local, são comerciali-

Feira projeta vender 2 toneladas de 
frutas e flores no Largo Glênio Peres
Evento conta com participação de seis famílias de produtores rurais da Zona Sul da Capital

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Frutas e flores serão comercializadas até o dia 15 de fevereiro 

MARÍLIA JUNG/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

agronegócio zadas uvas da famílias Marodin 
e Antonello, figo (Bertacco) e to-
mates-cereja e melão produzidos 
pela família Moresco.

“Como o espaço é reduzido, 
decidimos trazer os produtos das 
famílias para venda no Largo 
Glênio Peres”, comenta Giordana. 
Mesmo com a cidade um pouco 
mais vazia em razão das férias 
de verão, ela destaca o excelente 
movimento de público nas ban-
cas, com vendas satisfatórias. 

“É importante para os produ-
tores comercializar a safra nes-
te ponto tão tradicional de Por-
to Alegre e com grande fluxo de 
pessoas. Mesmo com a cidade 
um pouco mais vazia neste perío-
do, estamos vendendo bem a pro-
dução”, acrescenta.

O secretário municipal de Go-
vernança, Cassio Trogildo, disse 
que a produção de pêssegos este 
ano está baseada em seis hecta-
res do bairro Vila Nova, o que 
totaliza uma produção 32 tonela-
das. De acordo com a Emater-RS, 
o volume representa um desem-
penho de baixa produtividade. 

Em função disso, conforme 
Trogildo, não foi realizada neste 
ano a tradicional Festa do Pês-

sego que acontecia no Centro de 
Eventos Ervino Besson, no bairro 
Vila Nova. 

“A Feira no Largo Glênio Pe-
res é uma alternativa de escoa-
mento da produção, já que não 
tivemos volume suficiente para a 
festa do pêssego”, comenta.

O público pode conferir a 
Feira da Produção Rural de Por-
to Alegre de segundas-feiras a sá-
bados, das 6h até as 21h, quando 
os produtores rurais comercia-
lizam alimentos e flores direta-
mente de suas propriedades para 
os consumidores.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

IPC (IEPE) 3,97 4,27 4,50 4,94 5,27
INPC (IBGE) 4,06 3,71 4,09 4,60 4,84
IPC (FIPE/USP) 3,17 3,56 3,45 3,97 4,73
IGP-DI (FGV) 4,16 4,23 4,83 5,91 6,62
IGP-M (FGV) 3,82 4,26 4,53 5,59 6,33
IPCA (IBGE) 4,50 4,24 4,42 4,76 4,87
Média do INPC e do IGP-DI 4,11 3,97 4,46 5,25 5,73

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - DEZEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.333,77 0,47 6,35 6,35

Normal R 1-N 3.057,30 1,21 7,76 7,76
Alto R 1-A 4.112,69 1,29 8,28 8,28

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.208,71 0,42 6,37 6,37
Normal PP 4-N 2.995,52 1,12 7,80 7,80

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.105,10 0,43 6,57 6,57

Normal R 8-N 2.613,13 1,12 8,00 8,00
Alto R 8-A 3.334,08 1,25 8,85 8,85

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.556,91 1,16 7,92 7,92

Alto R 16-A 3.406,09 1,11 8,71 8,71

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.677,56 0,44 5,19 5,19

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.382,21 0,95 5,18 5,18
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.366,35 1,33 8,60 8,60

Alto CAL 8-A 3.852,83 1,58 9,56 9,56

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.604,24 1,07 7,91 7,91

Alto CSL 8-A 3.020,20 1,29 8,83 8,83

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.506,78 1,07 8,00 8,00

Alto CSL 16-A 4.063,64 1,29 8,87 8,87
GI (Galpão Industrial) GI 1.301,56 0,78 5,72 5,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,15

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,50

Safra 5,73

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,17

Agibank -

Itaú Unibanco 8,21

Período: 24/12/2024 a 31/12/2024 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,77
2025* 2,04
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Dez 17.000 15.703 1.297
Nov 28.021 30.991 7.030

Out 29.304 25.109 4.195
Set 28.437 23.396 5.040
Ago 28.725 24.225 4.498

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
17/01
16/01
15/01
14/01
13/01
10/01

327.915
327.911
327.213
325.819
325.462
326.184

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.656,52
R$ 1.694,66
R$ 1.733,10
R$ 1.801,55
R$ 2.099,27

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

12/2024 783,72 1.332,24
11/2024 780,71 1.316,33
10/2024 774,32 1.308,22

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 20/01 21/01 22/01 23/01 24/01
Rendimento % 0,5813  0,5804  0,6117  0,6430  0,6436  
Mês Dezembro Janeiro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 20/01 21/01 22/01 23/01 24/01
Rendimento % 0,5813  0,5804  0,6117  0,6430  0,6436  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Out 2024 Nov 2024 Dez 2024

Valor de alçada (R$) - 13.322,50 13.367,50
URC R$/anual 53,10 53,29 53,47
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,09 35,24 35,44
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Set Out Nov Dez Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,62 1,52 1,30 0,94 6,54 6,54
IPA-M (FGV) 0,70 1,94 1,74 1,21 7,24 7,24
IPC-BR-M (FGV) 0,33 0,42 0,07 0,12 4,02 4,02
INCC-M (FGV) 0,61            0,67            0,44            0,51 6,34 6,34
IGP-DI (FGV) 1,03 1,54 1,18 0,87 6,86 6,86
IPA-DI (FGV) 1,20 2,01 1,66 1,08 7,72 7,72
IPA-Ind. (FGV) 0,33 1,46 0,94 1,25 5,28 5,28
IPA-Agro (FGV) 3,55 3,46 3,50 0,63 14,36 14,36
IGP-10 (FGV) 0,18 1,34 1,45 1,14 6,61 6,61
INPC (IBGE) 0,48 0,61 0,33 0,48 4,77 4,77
IPCA (IBGE) 0,44 0,56 0,39 0,52 4,83 4,83
IPC (IEPE) 0,18 0,36 0,33 0,69 5,64 5,64
IPCA-E (IBGE) 0,13 0,54 0,62 0,34 Trimestral: 1,26
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                              ÍNDICES EDITADOS EM 02/01/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,10
2025* 5,08
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
20/01 6,0411 6,0421 -0,39%
17/01 6,0651 6,0656 +0,20%
16/01 6,0523 6,0533 +0,47%
15/01 6,0242 6,0252 -0,35%
14/01 6,0454 6,0464 -0,85%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 6,1800 6,2780
Dólar Australiano 3,3000 4,0500
Dólar Canadense 3,6000 4,5000
Euro 6,4500 6,5320
Franco Suíço 5,6000 7,1500
Libra Esterlina 6,7000 7,9500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
20/01 343,000 2.728,20
17/01 343,000 2.748,00
16/01 343,000 2.750,90

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
20/01/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 6,0498
Dólar (EUA) 6,0498 1
Euro 6,2924 1,0401
Yene (Japão) 0,03886 155,69
Libra Esterlina (UK) 7,4376 1,2294

Peso Argentino 0,005789 1045,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 17/01/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Fev/2025 747.765 199.535 6.104,500 6.070,666 6.087,000 60.565.518.750
Mar/2025 32.465 1.385 6.115,000 6.110,722 6.115,000 423.167.500
Abr/2025  4.955 - - - - -
Mai/2025 40 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  17/01/2025
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Fev/2025  1.710.863 84.047 12,36 12,35 12,35 8.362.100.721
Mar/2025 1.329.999 58.603  12,89 12,89 12,89 5.773.566.575
Abr/2025 2.838.639 148.475 13,17 13,16 13,16 14.487.751.498

Mai/2025 425.641 33.452 13,48 13,46 13,47 3.229.853.237

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Mar 80,15
WTI/Nova Iorque/Mar 76,43

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 06/01/2025  a 10/01/2025

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 92,00 98,28 105,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,59 11,50
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 10,04 12,00
Feijão saco 60 kg 160,00 273,75 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 63,00 67,02 82,00
Soja saco 60 kg 124,00 127,29 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 6,05 6,45
Trigo saco 60 kg 64,00 65,29 68,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,43 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jan/2025 7,97
Dez/2024 7,43
Nov/2024 7,43

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Dez/2024 0,93%
Nov/2024 0,79%
Out/2024 0,93%

Meta: 12,25% Taxa efetiva: 10,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jan/20285 7,04
Dez/2024 6,66
Nov/2024 6,43

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 12,15

CDI (anual) 12,15

CDB (30 dias) 12,81
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
20/01 (18h15min) Valor

Bitcoin R$628.428,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,78

Nasdaq
+1,51

FTSE-100
+0,18

Xetra-Dax
+0,42

FTSE(Mib)
-0,34

S&P/ASX
+0,45

Kospi
-0,14

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,31

Ibex
+0,23

Nikkei
+1,17

Hang Seng
+1,75

BYMA/Merval
+2,80

Xangai
+0,079

Shenzhen
+0,94

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,96%

Petrobras PN +0,24%

Bradesco PN +0,35%

Ambev ON -0,36%

Petrobras ON +0,72%

BRF SA ON +2,24%

Vale ON -0,37%

Itausa PN +0,77%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 2,27 +1,34%

COSAN ON NM 7,64 −6,83%

RAIZEN PN N2 1,930 −5,39%

COGNA ON ON NM 1,27 +1,60%

AUTOMOB ON NM 0,330 −2,94%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AZEVEDO PN 1,20 +12,15%

AZEVEDO ON 1,20 +12,15%

BRASKEM ON N1 13,98 +10,17%

NEOGRID ON NM 22,50 +9,81%

BRASKEM PNA N1 13,74 +8,45%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ALFA HOLDINGPNA 7,16 −19,46%

HERCULES PN 5,46 −13,33%

ALFA HOLDINGPNB 5,02 −12,24%

SEQUOIA LOG ON NM 2,940 −11,45%

CEMEPE PN 4,87 −9,65%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

O discurso de posse, sem 
surpresas, do presidente Donald 
Trump ontem manteve o Ibovespa 
no campo positivo até o fechamen-
to do dia, em alta de 0,41%, aos 
122.855,15 pontos, com giro mui-
to enfraquecido neste feriado nos 
Estados Unidos pelo Dia de Mar-
tin Luther King Jr. O índice oscilou 
de 121.511,13 até 123.171,63, em alta 
de 0,67% na máxima do dia perto 
do fim da sessão, em que saiu de 
abertura aos 122.348,99 pontos. O 
giro foi de apenas R$ 11,7 bilhões. 
Concluídos dois terços do mês, o 
Ibovespa acumula ganho de 2,14% 
em janeiro.

Em discurso mais curto do que 
na posse anterior em 2017, Trump 
reafirmou sua preocupação com a 
segurança interna, e prometeu le-
var adiante deportações como pro-
vidência inicial do governo. Rea-
firmou também o compromisso de 
revitalizar a indústria de petróleo e 
gás, bem como o de ressuscitar se-
tores manufatureiros tradicionais, 
como o automotivo. Não falou da 
Groenlândia ou do Canadá, mas 
apontou o dedo para o Canal do Pa-
namá, que prometeu retomar para 
os Estados Unidos, sem especificar 
de que forma o fará. E fez alguns 
gestos simbólicos, inclusive um 
aceno a Elon Musk, da Space X, ao 
apoiar a intenção de uma missão 

Ibovespa inicia semana em 
alta de 0,41%, aos 122,8 mil
Sem surpresas no discurso de Trump, dólar cai com exterior e leilão do BC

tripulada a Marte logo no discurso 
de posse. Trump insistiu também 
que o Golfo do México seja rebati-
zado como Golfo da América, sem 
se alongar no assunto.

Sem a referência de Nova York 
na sessão, o retrato do Ibovespa 
antes e depois do discurso de pos-
se foi semelhante. O índice da B3 
manteve discreta alta, em sessão 
com poucos catalisadores domés-
ticos para os negócios. Entre as 
principais ações do Ibovespa, Vale 
ON destoava desde cedo da orien-
tação geral, em baixa de 0,37% no 
fechamento. O dia foi de variação 
contida para Petrobras, com a ON 
em alta de 0,72% e a PN, de 0,24%. 
Entre os maiores bancos, tam-
bém prevaleceram ganhos, com 
destaque para Itaú (PN +0,96%) 

no encerramento.
Na ponta vendedora nesta se-

gunda-feira, Cosan (-6,83%), Brava 
(-6,43%) e Raízen (-5,39%). No lado 
oposto, Braskem (+8,45%), Assai 
(+4,81%) e Yduqs (+3,61%).

O dólar apresentou queda 
moderada no mercado local nes-
ta segunda, alinhado ao enfra-
quecimento da moeda america-
na no exterior. O real teve ganhos 
inferiores aos de outras divisas 
latino-americana, em especial o 
peso mexicano. Isso apesar da in-
tervenção do Banco Central com 
venda total de US$ 2 bilhões em 
dois leilões.  O dólar encerrou 
a sessão em queda de 0,39%, a  
R$ 6,0421, passando a apresen-
tar desvalorização de 2,23% 
em janeiro.

Mercado financeiro projeta 
inflação de 5,08% este ano

O mercado financeiro au-
mentou a projeção da inflação 
e do crescimento da economia 
para este ano. Segundo o Bo-
letimFocus, divulgado ontem 
pelo Banco Central, a inflação, 
medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), em 5,08%, ante os 
5% da semana passada. Já o 
Produto Interno Bruto (PIB) - a 
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país, deve fechar 
2025 em 2,04%, ante os 2.02 
da semana anterior.

A pesquisa Focus é rea-
lizada com economistas do 
mercado financeiro e divul-
gada semanalmente pelo BC. 
Para 2026, o boletim mostra 
uma projeção de crescimento 
do PIB de 1,77%. Já para 2027 e 
2028, a projeção de expansão 
da economia é de 2%, para os 
dois anos.

Em relação à inflação, o 
boletim projeta índice de 4,10% 
para 2026, ante os 4,05, da se-
mana passada. Para 2027, o 
mercado financeiro tem a pro-
jeção de IPCA de 3,9% e, de 
3,58% em 2028.

No ano passado, o IPCA, 
que leva em conta a variação 
do custo de vida de famílias 
com rendimento de até 40 sa-
lários mínimos, fechou o ano 
passado em 4,83%, acima do 
teto da meta, que era de 4,5%.

Em relação à taxa bási-
ca de juros, a Selic, o Focus 
manteve a projeção da sema-

na passada de 15%, para 2025. 
Há quatro semanas a proje-
ção era de 14,75%. Para 2026, 
a projeção do mercado finan-
ceiro é que a Selic fique em 
12,25%, uma ligeira alta em 
relação aos 12% projetados na 
semana passada. Para 2027 
e 2028, as projeções são de 
que a taxa fique em 10,25% e 
10%, respectivamente.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Se-
lic, definida em 12,25% ao ano 
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom).

No final do ano passado, o 
colegiado aumentou a Selic em 
1 ponto percentual (p.p), com a 
justificativa de a reação do mer-
cado financeiro ao pacote fiscal 
do governo federal tornou o ce-
nário inflacionário mais adver-
so, demandando uma política 
“ainda mais contracionista”.

Ainda de acordo com o Co-
pom, o cenário mais adverso 
para a convergência da infla-
ção à meta para 2025, de 3%, 
com intervalo de tolerância de 
1,5% a 4,5% pode demandar 
novos aumentos de 1 ponto per-
centual na Selic nas próximas 
duas reuniões do comitê.

Em relação ao câmbio, a 
previsão de cotação do dólar fi-
cou em R$ 6,00 para 2025. No 
fim de 2026, a previsão é que 
a moeda norte-americana tam-
bém fique em R$ 6,00. 
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Nº 167 - Ano 92

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está proce-
dendo a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS:
Licitação n° 10/2025, Pregão Eletrônico n° 09/2025 – Data de abertura:
05/02/2025, às 09h30min – Contratação de Produtora para Realização do Car-
naval. Licitação n° 05/2025, Pregão Eletrônico n° 05/2025 – Data de aber-
tura: 10/02/2025, às 09h30min – Aquisição e mão de obra de ar condicionado.
Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.

21 de janeiro de 2025. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que
devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a
venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei
9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº
733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel: Gravataí – RS. Bairro Moradas do
Sobrado. Rua João Machado, n°146, (Lt 09 da Qd “B”). Casa 01 do Cond. Daniel Otacílio dos Santos Ferreira.
Áreas Totais. Terr. 150,00m² e constr. 53,95m². Matr. 123.935 do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão:
04/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$ 364.328,82 2º Leilão: 06/02/2025, às 15h. Lance mínimo: R$
256.548,34 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao
Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com
até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização
dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da
dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei
9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento
e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 04/02/2025 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 06/02/2025 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL S.A.
CNPJ nº 05.040.481/0001-82 - NIRE 43.300.041.875

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 14 de Novembro de 2024
Data, Hora e Local: 14 de novembro de 2024, às 16 horas, na sede da Sociedade, na Av. Soledade, 550,
8º andar, bairro Petrópolis, na cidade de Porto Alegre, RS, CEP 90470-340. Presença: Presentes os
acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas lançadas no Livro de
Presença de Acionistas. Mesa: Sr. José Luís Souza de Campos, Presidente; Sr. Luiz Eduardo da
Fonseca Hartmann, Secretário. Convocação e Publicações: Dispensada a publicação dos anúncios
referidos no caput do artigo 133 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das
S.A.”), em face da presença da totalidade dos acionistas. Ordem do Dia: Deliberar sobre a reeleição do Sr.
Anderson Juliano dos Santos para o cargo de Diretor Executivo da Sociedade. Deliberações Tomadas
por Unanimidade: Foi aprovada, por unanimidade, a reeleição do Sr. Anderson Juliano dos Santos,
brasileiro, casado, Contador, portador da Cédula de Identidade (RG) nº 1075206341 expedida pela SJS/RS
inscrito no CPF sob o nº 965.038.400- 63, para o cargo de Diretor Executivo da Sociedade, com mandato
pelo período de 3 (três) anos, devendo permanecer em seu cargo até a posse de seu substituto, conforme
previsão do artigo 146 §3º da Lei 6.404/76 e o artigo 14 do Estatuto Social da Sociedade. O Diretor ora
eleito declara: (a) não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em lei, que o impeça de exercer
atividades mercantis; (b) ter pleno conhecimento das Página 2 de 2 condições previstas na Resolução
nº 4.970, de 25 de novembro de 2021, do Conselho Monetário Nacional e alterações posteriores, bem
como no artigo 147 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 1976 e alterações posteriores; e (c) não estar
impedido de exercer a administração da Sociedade por lei especial, em virtude de condenação criminal, ou
por se encontrar sob os eleitos dela, em virtude de pena que vede ainda que temporariamente, o acesso a
cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita, suborno, concussão, peculato ou contra a
economia popular, contra o Sistema Financeiro Nacional, contra as normas de defesa da concorrência,
contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. A reeleição e a posse do diretor ficam
condicionados à homologação do Banco Central do Brasil. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o
Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém a pediu, declarou
encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura, na forma de sumário,
conforme permitido pelo artigo 130, § 1º da Lei das S.A., a qual, reaberta a sessão, a ata foi lida e aprovada
pelos presentes, assinada por todos os presentes. Assinatura dos Presentes: Presidente da Mesa: José
Luís Souza de Campos. Secretário da Mesa: Luiz Eduardo da Fonseca Hartmann. Acionistas: De Lage
Landen Participações Ltda.: José Luís Souza de Campos e Luiz Eduardo da Fonseca Hartmann;
De Lage Landen Corporate Finance B.V.: pp. José Luís Souza de Campos e Luiz Eduardo Da Fonseca
Hartmann. Mesa: José Luís Souza de Campos - Presidente da Mesa; Luiz Eduardo da Fonseca
Hartmann - Secretário da Mesa. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul - Certifico
registro sob o nº 10838299 em 16/01/2025 da empresa BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL S.A., CNPJ
05040481000182 e Protocolo 250132931 - 13/01/2025. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 14/2025. Pregão Eletrônico 11/2025. Obj. Registro de preços para eventual e futura aquisição
de gêneros alimentícios (carne bovina, suína, salsichão e vidros de pepino), para servidores da
SMT quando em serviço no interior, e demais secretarias quando houver necessidade, conforme
especificações constantes do termo de referência do Anexo I. Critério de Julgamento: Menor valor
por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10 do dia 04/02/2025, através do
site: www.portaldecompraspublicas.com.br;

Lic. 15/2025. Pregão Eletrônico 12/2025. Obj. Contratação de Empresa especializada para realização
do Transporte Escolar dos alunos que residem na Zona Rural do Município (Trajeto: Linha 05), conforme
especificações constantes no termo de referência, Anexo I deste edital. Critério de Julgamento: Menor
valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10 do dia 06/02/2025, através
do site: www.portaldecompraspublicas.com.br

Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2025. Informações
Fone 55 3522 0403. Rodrigo Alencar Glinke – Prefeito em exercício.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRISTAL DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2025

O Prefeito Municipal de Cristal do Sul – RS, no uso de suas atribuições, torna público, para conhecimento dos
interessados, que às 09:00 horas, do dia 06 do mês de fevereiro de 2025, serão abertos os envelopes do
pregão presencial nº 02/2025, processo administrativo 05/2025. Objetivando a contratação de empresa para
prestação de serviços de transporte escolar para o Município de Cristal do Sul – RS. Demais informações e
cópias do edital poderão ser adquiridas na Secretaria Municipal da administração, nos horários de expediente
das 07:00 às 13:00 horas, ou pelo fone e WhatsApp: (55) 3616-2215, site:www.cristaldosul.rs.gov.br,
email: compraselicitacoes@cristaldosul.rs.gov.br .

Cristal do Sul – RS, 20 de janeiro de 2025. Alexandre Costa - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Paraí

PREGÃO ELETRÔNICO N° 03/2025
Objeto: Registro de Preços para aquisição de tubos
de concreto, com fornecimento contínuo e fracionado,
conformedemanda.Tipo:MenorPreçopor item.Local
da Sessão: www.leilaoonlinebanrisul.com.br.
Legislação: Lei Federal n° 14.133/2021 e Lei

Complementar 123/2006. Recebimento das
propostas: a partir das 08:30 do dia 21/01/2025
até às 08:29 do dia 04/02/2025. Abertura das
propostas: a partir das 08:30 do dia 04/02/
2025. Disputa: a partir das 08:31 (horário de
Brasília) do dia 04/02/2025. Edital e anexos
disponíveis no site: www.parai.rs.gov.br Informações:
fone (54) 3477-1233. E-mail:
licitacoes@parai.rs.gov.br.

Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

“TRANSPORTADORA PEDERSINI LTDA.,

localizada no Município de Encantado,

e seu sócio-proprietário, JOSE OMAR

PEDERSINI, em acordo realizado com

a Promotoria de Justiça Especializada

de Defesa do Consumidor (autos n.º

50027664120238210044 ), comprometem-

se a, solidariamente, a título de interesses

individuais homogêneos, à obrigação de

indenizar os consumidores submetidos à

adulteração do produto LEITE, cujos danos

serão apurados em ulterior liquidação de

sentença individual. nos termos dos arts.

95 a 100 do CDC.”.

MUNICÍPIO DE
ERVAL GRANDE

PREGÃO PRESENCIAL 02/2025
O MUNICÍPIO DE ERVAL GRANDE - RS, torna
público que estará recebendo documentos para
credenciamento até as 11h30min do dia 31/01/
2025 e abertura e julgamento das Propostas no
dia 03/02/2024 às 08h30min, com objetivo de
contratação de empresa especializada para
prestação de serviços odontológicos com
disponibi l idade para atendimento junto a
estratégia de saúde da família – ESF na unidade
básica de saúde com uma carga horária de
quarenta horas semanais. O edital estará
d ispon íve l a t ravés do e-ma i l :
adm.ervalgrande@gmail.com. Erval Grande –
RS, 20 de janeiro de 2025

MUNICÍPIO DE
COXILHA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2025
Proc. 07/2025 - Objeto: Registro de preço p/
contratação de empresa especializada no
fornecimento de gêneros alimentícios para
atendimento da demanda da administração pública
municipal (menor preço por item). Propostas: de 21/
01 a 31/01/2025. Abertura: 31/01/2025, às 9h no
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações:
na Prefeitura,Av. Fioravante Franciosi, 68, (54) 3379
2511, l icita@pmcoxilha.rs.gov.br ou
www.pmcoxilha.rs.gov.br. Coxilha/RS, 20/01/2025.
João Eduardo Oliveira Manica, Prefeito Municipal

As expectativas dos presiden-
tes de empresas em torno da IA 
generativa seguem altas, especial-
mente no Brasil, com a percepção 
de que ela já contribui para elevar 
a receita dos negócios, mas as li-
deranças empresariais no país co-
meçam a levantar preocupações 
que podem atrapalhar o avanço 
da tecnologia. Dentre as questões 
apontados por CEOs como amea-
ças que podem gerar perdas finan-
ceiras em 2025, a maior delas é a 
falta de mão de obra qualificada. 
A conclusão aparece na 28ª edi-
ção da Global CEO Survey, pesqui-
sa da PwC, lançada nesta ontem  
em Davos na abertura da reunião 
do Fórum Econômico Mundial.

CEOs temem falta 
de mão de obra 
qualificada no País

Cooperativa de Trabalho, Produção e Comercialização dos
Trabalhadores Autônomos das Vilas de Porto Alegre Ltda.

CNPJ nº 90.330.325/0001-25 - NIRE nº 43 4 0000354 1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

A Presidente da COOPERATIVA DE TRABALHO, PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES AUTÔNOMOS DAS VILAS DE PORTO ALEGRE LTDA., no uso de suas atribuições
e poderes que lhe são conferidos pelo Estatuto Social, convoca, por meio de circular interna, bem
como por este edital, a todos os associados para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser
realizada no dia 08 de março de 2025, no Auditório Araújo Vianna, localizado no Parque Farroupilha,
685 - Farroupilha, Porto Alegre - RS, CEP nº 90010-150 , em primeira (1ª) convocação às 12:00h, com a
presença de, no mínimo, 2/3 dos cooperados; em segunda (2ª) convocação às 13:00h, com a presença
de, no mínimo, a metade mais um (01) dos cooperados e, em terceira (3ª) convocação às 14:00h, com
a presença de 50 (cinquenta) associados ou, no mínimo, 20% (vinte por cento) dos associados, preva-
lecendo o menor número, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Em regime de Assembleia Geral Ordinária: 1) Prestação de contas do exercício de 2024 dos Órgãos
da Administração, acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: a) Relatório de Ges-
tão; b) Balanço Geral; c) Demonstrativo das Sobras/Perdas apuradas em 2024; e d) Plano de Trabalho
para o exercício de 2024. 2) Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas; 3) Ratificação da
destinação do saldo remanescente do Fundo de Amparo ao Cooperado (F.A.C.) no exercício 2024;
4) Eleição e posse dos componentes do Conselho Fiscal; 5) Fixação do valor dos honorários, gratifica-
ções e cédulas de presença dos membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Conselho
de Ética; 6) Ratificação dos ingressos e desligamentos de associados em 2024; e 7) Assuntos Gerais.

Em regime de Assembleia Geral Extraordinária: 1) Alteração do Estatuto Social no que se refere:
a) Capítulo II - Dos Objetivos Sociais. 2) Aprovação do Estatuto Social consolidado; e 3) Assuntos
Gerais. Para efeito de quórum, informamos que o número de cooperados em pleno gozo de seus
direitos é de 3.278 (três mil duzentos e setenta e oito). NOTAS: 1. Os documentos e informações da As-
sembleia Geral Ordinária e Extraordinária estarão disponíveis na sede da Cooperativa ou poderão ser
previamente solicitados pelos associados que formalizarem o pedido por meio do endereço de e-mail
rh@cootravipa.com.br; 2. A Comissão Eleitoral, para melhor disciplinar as eleições, publicará o nome
dos candidatos homologados para comporem o Conselho Fiscal nas seções e setores de trabalho da
COOTRAVIPA. O cooperado que não tiver acesso a essas informações deverá solicitá-las, em tempo
hábil de até 48h antes da data de realização do conclave, por meio do endereço de e-mail comissao@
cootravipa.com.br ou presencialmente, diretamente à Comissão Eleitoral, na Sede Administrativa da
Cooperativa (Rua Corrêa Lima, 1908, Santa Tereza, Porto Alegre - RS); e 3. São considerados ativos,
para fins de quórum na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, os associados que integralizaram
até 5% (cinco por cento) de uma quota parte, bem como aqueles que permanecem trabalhando ou que
estão afastados por razões de saúde.

Porto Alegre/RS, 21 de janeiro de 2025.
Imanjara Alexsandra Marques de Paula - Presidente da COOTRAVIPA
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PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

ALTERAÇÃO DE EDITAL – Concorrência Eletrônica nº 024/2024 - Edital de Licitação nº 254/2024
Objeto: Contratação de empresa especializada sob o regime de execução indireta, por empreitada global
para execução de UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS Porte I, situado na Rua Genovino Migliavacca,
n.º 525, esquina com a Rua da Simpatia, no Bairro Centro Bella Vista, na cidade de Serafina Corrêa/RS,
conforme Proposta Novo PAC nº 1726.9670001/24-002, através do convênio entre Ministério da Saúde e
o Município de Serafina Corrêa.
Alterações: Conforme especificado no Termo de Retificação.
Nova data do certame: 24 de fevereiro de 2025 às 09 horas.
O Edital relativo ao objeto desta licitação encontra-se à disposição dos interessados no site oficial www.
serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do endereço eletrônico licitacao@
serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento de Licitações no horário das 10:00 h as 11:30 h
e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa, RS, 21 de janeiro de 2025. Daniel Morandi - Prefeito Municipal

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃOELETRÔNICONº 01/2025 –OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços de higienização e limpeza hospitalar nas dependências do Hospital , com fornecimento
de materiais, equipamentos e mão de obra qualificada e atualizada periodicamente. ABERTURA:
07/02/25 as 9:00 hs nos termos disponíveis nos sites: www.pmpf.rs.gov.br, no Portal Nacional
de Contratações Públicas – PNCP www.gov.br/pncp/pt-br e www.portaldecompraspublicas.com.
br. Demais informações pelo e-mail licitacao02.hbcs@pmpf.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3316.45.19.
Passo Fundo 21 de janeiro de 2025 - Luis A. Schneiders – Diretor Geral

Pregão Eletrônico nº 90020/2024
Registro de Preços

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, Câmpus Pelotas, torna público para o conhecimento de quem possa
interessarqueàs09:30hdodia04/02/2025, realizaráoPregãoEletrônicon.º 90020/2024,
tipo menor preço, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS para a aquisição de
ferramentasmanuais, pregos, lixas e afins, para o IFSul - Campus Pelotas, com validade
de 01 (um) ano, a contar da data da homologação. Os interessados poderão obter o
Edital no site www.gov.br/compras e http://www.pelotas.ifsul.edu.br/administracao/
administracao-e-planejamento/licitacoes/2024/pregao-eletronico. Mais informações nos
telefones (53) 2123-1009 e 2123-1153.

SIMONE MAGALI MARINHO JARDIM
Coordenadoria de Compras

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Campus Pelotas

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA

SUL-RIO-GRANDENSE

Prefeitura Municipal
de Nova Roma do Sul

Aviso de Licitação

Modalidade: Chamada Pública nº 01/2025.
Objeto: Fornecimento de gêneros alimentícios da
agricultura familiar para a merenda escolar.
Prazo: de 21 de janeiro a 20 de fevereiro de 2025.

Editais e anexos: www.novaromadosul.rs.gov.br

Roberto Panazzolo

Prefeito Municipal

Pregão Presencial nº 02/2025. Prestação

de se rv i ços com equ ipamen tos pa ra

restabelecimento de condições de vias,

conforme edital. Julgamento das propostas no

dia 04/02/2025, as 08:30hs, Rua José Bonifácio,

816, Centro, Guabiju/RS. Informações e a integra

do edital em www.guabiju.rs.gov.br.

Neri Rosa da Silva/Prefeito

MUNICÍPIO DE GUABIJU/RS

DIAS 23 à 29/01/2025 12.478
CLIENTES BENEFICIADOS

A CEEE Grupo Equatorial trabalha todos os dias para
melhorar o fornecimento de energia no Rio Grande
doSul.

Para que seus clientes possam se programar com
segurança, a companhia informa com antecedência
que farámelhoriasna redededistribuição.

Para a realização dos serviços, a CEEE Grupo
Equatorial precisará interromper o fornecimento nas
seguintes localidades:

DESLIGAMENTO
PROGRAMADO

/ceeegrupoequatorial /ceeegrupoequatorial

A T E N Ç Ã O

/ceee_equatorial

A manutenção pode terminar antes do previsto. Caso precise realizar algum serviço elétrico
interno durante o desligamento programado, não esqueça de desligar o disjuntor geral.

Por necessidade operacional, pode haver cancelamento de manutenções programadas.
Consulte a programação completa no nosso site: ceee.equatorialenergia.com.br.

ALVORADA
DIA 23/1 - DAS 12:40 ÀS 17:35 - MARIA REGINA - RUA VOLTAIRE PIRES, RUA
JOSÉ GARIBALDI, R GONÇALVES DIAS, R PINTO BANDEIRA, R CRISTOVÃO
COLOMBO - CÓD. 21943
DIA23/1 -DAS13:40ÀS17:45 -ESTANCIAGRANDE -RUABOTAFOGO-CÓD.22304
DIA 27/1 - DAS 09:00 ÀS 11:55 - APARECIDA - AV FREDERICODIHL - CÓD. 23460

BALNEÁRIO PINHAL
DIA 29/1 - DAS 09:10 ÀS 11:05 - CENTRO - RUA ROLANTE, RUA CELESTINO DE
SOUZA BATISTA, RUA SANTA ROSA, RUA VIAMAO, AV BENTO GONÇALVES -
CÓD. 23493

BARRA DO RIBEIRO
DIA 24/1 - DAS 13:20 ÀS 18:50 - RURAL - ESTRADA BR 116, 337 - CÓD. 22602

CAPÃODA CANOA
DIA 24/1 - DAS 12:50 ÀS 17:50 - GIRASSOL - R. UIARA - CÓD. 21856
DIA 24/1 - DAS 12:55 ÀS 17:55 - GIRASSOL - R. UIARA, R. DOM LUIZ GUANELLA,
R. UBIRAJARA - CÓD. 21855
DIA 27/1 - DAS 13:20 ÀS 18:20 - BAIRRO CENTRO - AV. PARQUE TRES, R.
HONORIO FERREIRA DA SILVA, R. BRIGADA MILITAR, AV. FLAVIO BOIANOWSKI,
R. JOAO CR - CÓD. 22542
DIA 27/1 - DAS 13:25 ÀS 17:35 - CENTRO - RUA PERI - CÓD. 23371
DIA 27/1 - DAS 16:15 ÀS 18:15 - BAIRRO CENTRO - R. DOM LUIZ GUANELLA, R.
CECI, AV, FLAVIO BOIANOWSKI, LRG DOIS, R. BRIGADA MILITAR, AV PARQUE
TRES, - CÓD. 22544

CHARQUEADAS
DIA 23/1 - DAS 13:20 ÀS 17:20 - CHARQUADAS - AVENIDA OLAVO PORTO, RUA
PAULO ALBERTO GRINGS, RUA FERNANDO PORTO, RUA PROF MARIA HELENA
MACHADO - CÓD. 21871
DIA 24/1 - DAS 11:00 ÀS 15:00 - CENTRO - R MATO GROSSO, R PARA, R
LIGIA ANDRIOTTI, R JOÃO BAHIA, R DORVAL FERREIRA, R MIGUEL PEREEIRA
CARVALH - CÓD. 22718
DIA 27/1 - DAS 11:00 ÀS 16:00 - CENTRO - RUA ORVALINO PRATES DORNELLES
- CÓD. 21976
DIA 29/1 - DAS 12:25 ÀS 17:15 - VIL AÇOS FINOS PIRATINI - AV PERIMETRAL
LESTE, AV PERIMETRAL SUL, R DA COLINA, RUA ROSA MARIA DE SOUZA
OLIVEIRA - CÓD. 23027
DIA 29/1 - DAS 12:30 ÀS 17:30 - CENTRO - RUA BENTO GONÇALVES, RUA
GEOLOGOWHITE, AV SETE DE SETEMBRO - CÓD. 23014
DIA 29/1 - DAS 12:35 ÀS 17:25 - CENTRO - R BENTO GONÇALVES, R RAMIRO
BARCELOS, AV SETE DE SETEMBRO, R GENESIO MARQUES, AV LEONEL DE
MOURA BRI - CÓD. 23015
DIA 29/1 - DAS 12:45 ÀS 16:15 - LOT DOS PORTOS - AV OLAVO PORTO, R
GASTÃO PORTO, R FERNANDO PORTO, TRV 3 IRMÃOS, R PROF SILVIA HELENA
SOUZA RODRIGUES - CÓD. 23026

CIDREIRA
DIA 28/1 - DAS 13:00 ÀS 18:00 - CENTRO - RUA BEGONIA, RUA AZALEIA E RUA
CISNE - CÓD. 21952

ELDORADODO SUL
DIA 29/1 - DAS 11:10 ÀS 15:10 - CENTRO - AV FLAMBUAIAS, R DO BUTIAZAL, R
DOS ALAMOS, EST BR290 - CÓD. 22722

GUAÍBA
DIA 23/1 - DAS 13:25 ÀS 19:00 - BARRA DO RIBEIRO - RUA ADAO FOQUES -
CÓD. 22138
DIA 28/1 - DAS 10:05 ÀS 13:20 - ALVORADA - R SALGADOFILHO, RTIRADENTES,
ALD PUERTO CORTEZ, LIN FRANCISQUINHO - CÓD. 22720

IMBÉ
DIA23/1 -DAS09:00ÀS12:00 - SANTATEREZINHA -AVBRASIL, RFARROUPILHA,
AV BEIRA MAR, R CRUZEIRO DO SUL, R ROSA ALVES PEREIRA - CÓD. 18531

DIA 24/1 - DAS 09:05 ÀS 11:05 - MARILUZ - RUA SANTO ANTONIO, RUA
ALEGRETE, EST PARAGUASSU - CÓD. 22829
DIA24/1 -DAS13:05ÀS17:15 -MARILUZ - RUASIMOES LOPESNETO -CÓD. 20830
DIA 27/1 - DAS 13:05 ÀS 17:55 - CENTRO - AV BEIRA MAR - CÓD. 22741

MAQUINE
DIA 24/1 - DAS 09:10 ÀS 11:45 - RURAL - ESTRADA MAQUINE PINHEIRO - CÓD.
22833
DIA 24/1 - DAS 13:25 ÀS 15:05 - BARRA DO OURO - RUA BACK, RUA DO
COMERCIO, RUA JULIO VASQUES, RUA RIO DO OURO, RUA DR PEDERNEIRA,
ENTRE OUTRAS - CÓD. 22831
DIA 27/1 - DAS 12:50 ÀS 17:50 - MAQUINÉ - EST. BT CENTO E UM PRAINHA -
CÓD. 22564
DIA 29/1 - DAS 13:05 ÀS 17:35 - RURAL - ESTRADAMUNDONOVO - CÓD. 21315

MOSTARDAS
DIA 23/1 - DAS 13:00 ÀS 17:40 - RURAL - RODOVIA GOVERNADOR MARIO
COVAS - CÓD. 20519
DIA 24/1 - DAS 13:00 ÀS 17:40 - SOLIDAO - ESTRADA FAROL DA SOLIDÃO E
OVIDIO PEREIRA - CÓD. 21573
DIA 29/1 - DAS 13:10 ÀS 17:50 - BACUPARI - EST. DOS CORREAS - CÓD. 21647

OSÓRIO
DIA 28/1 - DAS 10:00 ÀS 11:45 - MEDIANEIRA - ESTRADA RS 389 - CÓD. 22683
DIA 28/1 - DAS 14:10 ÀS 16:30 - PALMITAL - VILA PALMITAL - CÓD. 22685

PORTO ALEGRE
DIA 23/1 - DAS 07:55 ÀS 12:25 - SANTA ROSA DE LIMA - RUA DIDIA JARDIM
PINTO, RUA HEITOR SOUTO, AV. BERNARDINO DE OLIVEIRA PAIM - CÓD. 22139
DIA23/1 -DAS12:55ÀS18:10 -MONTSERRAT -AV.ANITAGARIBALDI - CÓD. 22744
DIA 23/1 - DAS 13:05 ÀS 18:05 - BELEM NOVO - RUA MOISES GOLUBICIK, RUA
RUI BRASILEIRO DE AZAMBUJA - CÓD. 21482
DIA 24/1 - DAS 08:30 ÀS 14:30 - SANTA ROSADE LIMA - BECODAALEGRIA, RUA
DOS BLOCOS - CÓD. 22240
DIA 24/1 - DAS 08:35 ÀS 11:35 - SANTA ROSA DE LIMA - RUA DOS BLOCOS -
CÓD. 22241
DIA 24/1 - DAS 09:15 ÀS 12:15 - CHARQUEADAS - RUA DAS EXTREMOSAS, 360
CHARQUEADAS - CÓD. 23248
DIA 24/1 - DAS 09:20 ÀS 12:20 - AZENHA - AV PROFOSCAR PEREIRA - CÓD. 19547
DIA 24/1 - DAS 10:05 ÀS 15:40 - VILA ASSUNÇÃO - RUA PARECI - CÓD. 22712
DIA 24/1 - DAS 10:40 ÀS 13:40 - JARDIM LINDOIA - AV SERTÓRIO - CÓD. 23087
DIA 24/1 - DAS 13:15 ÀS 18:45 - SARANDI - AVENIDA ASSIS BRASIL, 7001 - CÓD.
22069
DIA 24/1 - DAS 13:35 ÀS 17:30 - SANTA ROSA DE LIMA - R DOS AMARICA, R
CAPADÓCIA, R DOS MAIAS - CÓD. 22852
DIA 25/1 - DAS 08:45 ÀS 12:05 - PETROPÓLIS - AV DR NILO PEÇANHA, AV JOÃO
OBINO, AV DES AUGUSTO LOUREIRO LIMA - CÓD. 22964
DIA 25/1 - DAS 09:15 ÀS 12:25 - VILA PIRANGA - AV BENNO MENTZ ,183 AP
00001 PASSO DE AREIA - POA - CÓD. 23258
DIA 25/1 - DAS 10:00 ÀS 12:15 - PRAIA DE BELAS - AV BORGES DE MEDEIROS
- CÓD. 21958
DIA 25/1 - DAS 12:40 ÀS 16:40 - CAMPO NOVO - EST JORGE PEREIRA NUNES
- CÓD. 22781
DIA 25/1 - DAS 12:45 ÀS 17:45 - FARROUPILHA - AV JOÃO PESSOA, RUAOLAVO
BILAC - CÓD. 22670
DIA 25/1 - DAS 12:50 ÀS 16:50 - BOM JESUS - RUA JOSÉ MADRID, R I, ACS 1,
ACS 4, R OITO, R CARUMBÉ, R H, R D, R 10, R7, R U, R D, R B, R Q, R T - CÓD.
22203, 22199
DIA 25/1 - DAS 12:55 ÀS 17:55 - BOM JESUS - RUA JOSÉ MADRID, RUA MARLI
AIRES MONTEIRO - CÓD. 22211
DIA 25/1 - DAS 13:30 ÀS 16:30 - SARANDI - RUA REZENDE COSTA, RUA
FIGUEIREDO MASCARENHAS, RUA VIDAL BARBOSA, RUA CORREA DE MELLO
- CÓD. 22489
DIA 25/1 - DAS 13:35 ÀS 17:30 - CAMPO NOVO - EST JORGE PEREIRA NUNES,
RUAWALTON PONTES CARPES, RUA MAURILIO FERREIRA - CÓD. 22771
DIA 27/1 - DAS 08:05 ÀS 14:05 - RUBEMBERTA - AV. PLINIO KROEFF - CÓD. 22532
DIA 27/1 - DAS 11:30 ÀS 17:30 - VILA IPIRANGA - AV BENNO MENTZ, R VINTE
E SEIS DE ABRIL, R PORTO SEGURO, R VERA CRUZ, R PROF JOSÉ MARIA
RODRIGUES - CÓD. 22395
DIA 28/1 - DAS 07:50 ÀS 13:50 - RUBEMBERTA - AV. PLINIO KROEFF - CÓD. 22533
DIA 28/1 - DAS 11:30 ÀS 17:30 - VILA IPIRANGA - RUA ALBERTO SILVA, RUA FREI
HENRIQUE COIMBRA, RUA NOVE DE MARÇO, RUA BISPO SARDINHA, R MONTE
PASCOAL - CÓD. 22427
DIA 28/1 - DAS 11:35 ÀS 17:35 - VILA IPIRANGA - RUA ALBERTO SILVA, RUA
DOM LUIZ GUANELLA, RUA SÃO SEPÉ - CÓD. 22429
DIA 28/1 - DAS 11:40 ÀS 17:00 - VILA IPIRANGA - RUA ALBERTO SILVA, AV
BRASILIA, TRV INDIGENA, RUA JOÃO JORGE THOFERN - CÓD. 22446
DIA 28/1 - DAS 12:45 ÀS 18:15 - SÃO CAETANO - ESTRADA SÃO CAETANO,
BECO CASEMIRO SCHMIEDEL, BECO PASSO DA TAQUARA - CÓD. 22947
DIA 28/1 - DAS 13:05 ÀS 18:25 - ABERTADOSMORROS - AVENIDA EDGAR PIRES
DE CASTRO - CÓD. 22388
DIA 29/1 - DAS 08:05 ÀS 14:05 - RUBEM BERTA - AV. FRANCISCO SILVEIRA
BITERNCOURT, AV. PLINIO KROEFF, AV. NOSSA SRA. APARECIDA, BECO
RECANTO C. - CÓD. 22538

DIA 29/1 - DAS 09:00 ÀS 14:40 - BOA VISTA - RUA ANITA GARIBALDI - CÓD.
22894, 22847
DIA 29/1 - DAS 12:00 ÀS 17:45 - LAMI - ESTOTAVIANO JOSÉ PINTO - CÓD. 22654
DIA 29/1 -DAS 12:40ÀS 17:40 - PETRÓPOLIS - AVDRNILOPEÇANHA -CÓD. 22682

SANTO ANTONIO DA PATRULHA
DIA 23/1 - DAS 13:05 ÀS 17:55 - RURAL - TRV QUARENTA, ESTRADA RIO DOS
SINOS E ESTRADA DO SERTAO - CÓD. 21574
DIA 27/1 - DAS 10:20 ÀS 12:00 - MIRAGUAIA - RODOVIA RS 030 - VILA
VENTUROSA - CÓD. 22662
DIA 27/1 - DAS 14:10 ÀS 16:55 - CATANDUVA - ESTRADA DORINO JOAO
MEREGALLI - CÓD. 22665

TAVARES
DIA 27/1 - DAS 13:10 ÀS 17:45 - CENTRO - R. ALFREDO LISBOA E AV. ANTONIO
DA COSTA MENEZES - CÓD. 21627

TERRA DE AREIA
DIA 23/1 - DAS 13:35 ÀS 18:50 - CENTRO - RUA DORVALINO JACOBS, EST DO
ITATI - CÓD. 21804
DIA 24/1 - DAS 13:30 ÀS 19:00 - CENTRO - RUA DORVALINO JACOBS, 24 DE
FEVEREIRO, RUA MANOEL ADÃO - CÓD. 21822

TORRES
DIA 27/1 - DAS 13:25 ÀS 15:25 - PRAIA GRANDE - RUA GENERAL OSORIO, RUA
MAESTRO ANTONIO JOAO RAMOS, AV CARLOS BARBOSA - CÓD. 23490
DIA 29/1 - DAS 13:00 ÀS 18:00 - CENTRO - R. AMORITAS, R. SÃO BENEDITO, R.
DOS EMBAIXADORES E R. SAMTA BARBARA - CÓD. 21034

TRAMANDAÍ
DIA 23/1 - DAS 13:15 ÀS 17:00 - NOVATRAMANDAI - RUA BOTOVERMELHO, AV
CURITIBA E AV FLORIANOPOLIS - CÓD. 21842
DIA 24/1 - DAS 13:10 ÀS 17:35 - FIRMIANO OSORIO - RWALTER ELIAS DA SILVA
R MANOEL JOSE MENDES - CÓD. 21575
DIA 27/1 - DAS 13:00 ÀS 18:00 - NOVATRAMANDAI - RUA ANDRADE NEVES, AV
CALDAS JUNIOR E RUA GENERAL OSORIO - CÓD. 21948
DIA 27/1 - DAS 13:00 ÀS 18:00 - CENTRO - RUA MATO GROSSO, RUA GOIAS E
RUA MARANHA - CÓD. 21576
DIA 27/1 - DAS 13:15 ÀS 16:05 - EMBOABA - RUA SETE, RUA VINTE E TRES, RUA
DEZ, AV UM, RUA DOIS E RUA QUATORZE - CÓD. 22135
DIA 28/1 - DAS 12:50 ÀS 15:30 - INDIANOPOLIS - R. SIDNEI FERRI, R. OTAVIO
RODOLFO DOS SANTOS, R. CRISTOVAO COLOMBO, R. MANOEL JOSÉ FILHO, R.
SANTA - CÓD. 22023
DIA 28/1 - DAS 13:25 ÀS 17:10 - NOVATRAMANDAI - AV ATLANTICO, RUAACRE,
RUA ALAGOAS, RUAAMAPA, RUAAMAZONAS, RUA BAHIA, RUA BRASILIA, RUA
CEARA - CÓD. 23328

TRÊS CACHOEIRAS
DIA 27/1 - DAS 14:45 ÀS 18:45 - RURAL - RUA CANTO DOS BECKER - CÓD.
23492,23491
DIA 28/1 - DAS 13:10 ÀS 17:20 - CENTRO - RODOVIA GOVERNADOR MARIO
COVAS (ACOSTAMENTO DA BR101 - CÓD. 20877
DIA 29/1 - DAS 10:00 ÀS 11:50 - CENTRO - RUA VINTE E OITO, RUA VINTE E
NOVE, RUA AURINO ANGELO CARDOSO, RUA JOSE CANDIDO DE MATOS, RUA
INACIO - CÓD. 22688
DIA 29/1 - DAS 14:20 ÀS 16:35 - CENTRO - RUA VINTE E NOVE DE ABRIL, RUA
PADRE RIZZIERI DELAI, RUAMANOEL JOSE RODRIGUES E RUA JOAOCARDOSO
RO - CÓD. 22689

VIAMÃO
DIA 24/1 - DAS 12:00 ÀS 18:00 - ITAPUÃ - ROD MARIO QUINTANA, EST DO
GRAVATA, EST YAMATO, RUA REFORMA AGRARIA - CÓD. 21987
DIA 24/1 - DAS 12:05 ÀS 16:05 - ITAPUÃ - EST FREI PACIFICO, RUA DAS
ARAUCARIAS - CÓD. 21990
DIA 25/1 - DAS 08:55 ÀS 12:00 - VILA AUGUSTA - AV TEODORO LUIS CASTRO,
RUA NARGICA RODRIGUES DE CASTRO, RUA LUANDA - CÓD. 22466
DIA 27/1 - DAS 14:00 ÀS 18:30 - CENTRO - RS 118 - CÓD. 22099
DIA 29/1 - DAS 12:50 ÀS 16:50 - ITAPUA - BECO DO SEBO - CÓD. 22891

XANGRI-LA
DIA 23/1 - DAS 13:10 ÀS 17:50 - REMANSO - CONDOMINORESIDENCIAL GREEN
VILAGE - CÓD. 20824
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 ⁄ EVENTO

55ª edição do Fórum Econômico 
Mundial inicia e vai até esta sexta

A 55ª edição do Fórum Eco-
nômico Mundial teve início ontem 
em Davos, nos alpes suíços. O pre-
sidente Lula e o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad não estarão 
presentes no evento, que se esten-
de ao longo da semana e vai até 
esta sexta-feira. 

Neste ano, o ponto central dos 
debates será voltado para o avan-
ço tecnológico, sob o tema “Coo-
peração para a Era Inteligente”. O 
conceito, segundo o Fórum Eco-
nômico Mundial, é baseado na 
ideia de que tecnologias conver-
gentes estão levando a uma revo-

lução social.
Autoridades do governo fe-

deral, como os ministros do Meio 
Ambiente, Marina Silva, e de Ener-
gia, Alexandre Silveira, cancela-
ram a viagem para o evento na 
Suíça em razão da primeira reu-
nião ministerial de 2025. O presi-
dente do STF, Roberto Barroso, o 
governador do Pará, Helder Barba-
lho (MDB), e o prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD), estarão 
no encontro. 

Considerado o principal centro 
de debates da economia mundial, o 
fórum reúne líderes globais, minis-
tros da área econômica, CEOs de 
grandes empresas e economistas. 

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

A resistência de Donald 
Trump às políticas climáticas de 
Joe Biden são bastante conheci-
das, mas ninguém sabe ao certo 
se o novo presidente dos Estados 
Unidos terá, de fato, poder legal e 
político para caçar os incentivos 
fiscais da administração passada 
aos produtores de energia limpa. 
Por outro lado, é praticamente 
certo que o republicano impulsio-
nará a produção de combustíveis 
fósseis no país.

Quem monitora os avanços 
da transição energética no mun-
do se preocupa com potenciais al-
terações que Trump poderá fazer 
no IRA, a Lei de Redução da In-
flação sancionada por Biden em 
2022 e responsável por injetar 
US$ 400 bilhões em projetos de 
energia limpa nos EUA até o final 
da década.

A lei prevê vários incentivos 
para a produção de combustíveis 
alternativos a petróleo, gás e car-
vão. Na lista, por exemplo, estão 
incentivos fiscais para cada três 
quilos de hidrogênio verde pro-
duzido nos EUA e créditos de US$ 
15 para cada MWh (megawatt-
-hora) de energia nuclear e de até 
US$ 7.500 para a compra de veí-
culos elétricos.

Os aportes têm sido funda-
mentais para atrair empresas da 
indústria verde aos Estados Uni-
dos, hoje bem atrás da China 
nesse segmento. De acordo com 
o grupo americano E2, fundado 
por empresários de vários seto-
res, até agosto do ano passado, ao 
menos 334 grandes projetos já ha-
viam sido aprovados a partir de 
benefícios da lei, movimentando  
US$ 126 bilhões e gerando quase 
110 mil empregos.

Esses números, aliás, são os 
fatores que fazem alguns analis-
tas duvidarem de que Trump terá 
capital político suficiente para re-
ver os incentivos da lei. Até por-
que, 60% dos projetos anuncia-
dos até então foram hospedados 
em estados comandados pelos re-
publicanos -que também recebe-
ram 85% dos recursos investidos.

Assim, caso Trump opte por 
enviar ao Congresso americano 
proposições que impactem es-
ses recursos, é provável que ele 
enfrente resistência dos próprios 
aliados na Câmara e no Senado 

Trump deverá favorecer 
combustíveis fósseis
Incentivos fiscais aos produtores de energia limpa podem virar alvo

Maior impacto deve ser na indústria eólica, criticada pelo presidente
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- as duas casas são comandadas 
agora pelo Partido Republicano.

“Acho muito difícil que o 
Trump consiga zerar os efeitos 
do IRA, até porque os projetos 
estão em operação. Ele pode dar 
uma roupagem nova, mas os in-
vestimentos vão continuar acon-
tecendo”, diz Patricia Ellen, es-
pecialista em descarbonização e 
cofundadora da AYA Earth Part-
ners. Ela ressalta que desestímu-
los à legislação afetariam a ca-
deia global da indústria verde, 
gerando consequências para ou-
tros países.

Em uma análise divulgada no 
fim do ano passado, a consultoria 
Wood Mackenzie, especializada 
em transição energética, apontou 
ser inevitável que os EUA retro-
cedam em suas ambições climá-
ticas, mas apontou eventuais di-
ficuldades que Trump terá caso 
opte por suspender o IRA.

Ainda assim, mesmo que o 
Congresso não acabe com os in-
centivos, Trump poderia modi-
ficar cronogramas de créditos 
fiscais, mecanismos de financia-
mento e bônus adicionais da lei 
-ou seja, a legislação não está to-
talmente imune às resistências 
do novo presidente.

A Wood Mackenzie estima 
que esses possíveis ajustes e o 
aumento de taxas de importação 
prometidas por Trump têm po-
tencial de reduzir em um terço as 
implantações de energias renová-
veis no país nos próximos anos.

O maior impacto deve ser na 
indústria eólica, que Trump já 
criticou várias vezes; o presiden-
te eleito comparou turbinas eóli-
cas a lixos e disse, sem compro-
vação científica, que elas matam 

baleias. É provável que o novo 
governo desestimule os investi-
mentos em energia eólica offsho-
re, quando as turbinas eólicas 
são instaladas em alto mar. 

Já a energia solar deve conti-
nuar a todo vapor, à medida que 
é improvável que a demanda por 
painéis solares diminua -ao me-
nos no curto prazo. “Com inves-
timentos em manufatura concen-
trados em estados republicanos, 
acreditamos que os créditos para 
manufatura avançada permane-
cerão intactos e cerca de 7 GW de 
manufatura solar provavelmen-
te avançarão”, diz David Brown, 
diretor do serviço de transição 
energética da Wood Mackenzie 
em uma análise divulgada no fi-
nal do ano passado.

Na indústria automotiva, es-
pera-se que o governo Trump 
revise as metas estipuladas por 
Biden no ano passado para os 
fabricantes de veículos reduzi-
rem suas emissões. A legislação 
de Biden tem o objetivo de dimi-
nuir pela metade as emissões de 
dióxido de carbono de veículos 
leves em 2032, em comparação 
com 2026, empurrando as em-
presas em direção aos veículos 
elétricos. A lei começaria a valer 
a partir de 2027, mas é provável 
que Trump a suspenda.

Apoiador da indústria de 
combustíveis fósseis, o republica-
no deve incentivar a produção de 
petróleo, gás natural e carvão - 
justamente os três maiores emis-
sores de poluentes, responsáveis 
pelo aquecimento global. Trump 
deve, por exemplo, suspender a 
legislação de Biden que estipula-
va metas de emissões para as usi-
nas termelétricas.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS GRAFICAS DE CACHOEIRINHA/RS,

INSCRITA NO CNPJ Nº94.391.794/0001-05, POR SEU PRESIDENTE ABAIXO ASSINADO, CONVOCA

TODOS OS ASSOCIADOS E EMPREGADOS EM EMPRESAS GRAFICAS DE SUA BASE, PARA

PARTICIPAREM DA ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA QUE SE REALIZARÁ DE FORMA PRESENCIAL NO

DIA 1º DE FEVEREIRO DE 2025 AS 10 HORAS PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E AS 10.30H SEGUNDA

CONVOCAÇÃO, QUE SE REALIZARÁ NA SEDE SITUADA NA RUA SANTA IZABEL Nº45 SALA 915,

BAIRRO SANTO ANGELO NA CIDADE DE CACHOEIRINHA/RS, PARA DELIBERAÇÃO ACERCA DA

SEGUINTE ORDEM DO DIA:

1 - PRESTAÇÃO DE CONTAS DE SUAS ATIVIDADES E BALANÇO FINANCEIRA E PATRIMONIAL,

REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2023. O QUORUM PARA A REALIZAÇÃO E DELIBERAÇÃO DA

ASSEMBLÉIA SERÁ DE MAIORIA SIMPLES DOS PRESENTES.

CACHOEIRINHA, 17 DE JANEIRO DE 2025

SALVATO BENETTI

PRESIDENTE

MUNICÍPIO DE PROTÁSIO ALVES
RETIFICAÇÃO DE EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2025

OBJETO: Contratação de empresa(s) especializada(s) na prestação de serviços de transporte escolar, com
fornecimento de veículos e motoristas, para atender aos estudantes da rede municipal e estadual de ensino do
Município de ProtásioAlves/RS, tudo de acordo com o Estudo Técnico Preliminar e Termo de Referência. 1 –
Descritivo do Itinerário: Item 1: CHIMARRÃOZINHO / SANTALÍBERA / SÃO JOÃO. ROTEIRO MANHÃ: 07:00
horas – permanece inalterado. ROTEIRO MEIO DIA: 11:50 horas – permanece inalterado. ROTEIRO TARDE:
17:05 horas. Descreve-se o ponto final do roteiro da tarde ficando o mesmo de acordo com a Quilometragem
conforme segue: SAÍDA: EMEI Recanto do Saber, EMEF Caetano Peluso, EEEM Pe. Antônio Serraglio, virando
a direita naAv. Caetano Peluso, seguindo em direção a Comunidade São Valentin, dobrando à direita, passando
pela residência do Sr. Joel de Faveri, seguindo, até a comunidade São João, virando a esquerda até a residência
do Sr. Lino Cecchin, retornando e seguindo sentido Comunidade Chimarãozinho até um ponto aquém da residência
do Sr. Osmar de Souza, retornando até a encruzilhada e virando a esquerda até a propriedade do Sr. Antônio
Marcos Franciscon, dobrando à esquerda, e seguindo em direção à EEEM Pe. Antônio Serraglio, seguindo para
e EMEF Caetano Peluso e EMEI Recanto do Saber. DISTÂNCIA: 29,1 quilômetros. 2 - O Município de Protásio
Alves comunica aos interessados que fica alterado do Edital do Pregão Eletrônico nº 01/2025 como segue:
“Considera-se o dia 27 do mês de janeiro de 2025, às 08:30 horas, para abertura das propostas para o certame
supracitado”. 3 - Os demais termos e condições do Edital permanecem como estão. GABINETE DO PREFEITO
MUNICIPAL DE PROTÁSIOALVES, aos 20 de janeiro 2025. ITAMARANTÔNIO GIRARDI, Prefeito Municipal.
Registre-se e publique-se. DIEGO STELLA PORTA, Secretário da Fazenda.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SOCIOS
NEOPARPARTICIPAÇÕESEMPRESARIAIS INDUSTRIAS/A, CNPJ: 07.144.799/0001-39 COMSEDENA

TRAVESSA JOÃO TAVARES, 245 – RS 118 – KM 11,4 - BAIRRO COSTA DO IPIRANGA NO MUNICIPIO

DEGRAVATAÍ/RSCEP: 94.010-970REPRESENTADAPELOSOCIOADMINISTRADORSERGIOMENDES

RIBEIRO PORTADOR DO CPF 084.078.350-72. VEM ATRAVES DESTE CONVOCAR OS SOCIOS

COMPONENTES DAMESMA, PARAREUNIÃOASER REALIZADANO DIA 28/01/2025 AS 10:00 HS EM

SUA SEDE, SENDO A ORDEM DO DIA, 1º) ALTERAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE COM

NOMEAÇÃODEADMINISTRADORNÃOSOCIO; 2º)ALTERAÇÃODEADMINISTRAÇÃODASOCIEDADE

COMSAÍDADEADMINISTRADORNÃOSOCIO; 3)ALTERAÇÃODEQUADROSOCIETÁRIOTENDOEM

VISTAARETIRADADESOCIO PESSOAJURÍDICA; 4)ALTERAÇÃODETIPO JURIDICO.A INSTALAÇÃO

DA REUNIÃO SE DARÁ COM ABSERVAÇÃO DO DISPOSTO NA LEI 14451/2022 DO CODIGO CIVIL.

GRAVATAÍ/RS 20 DE JANEIRO DE 2025

SERGIO MENDES RIBEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA SANTA
PROCESSO 007/2025 - EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO 01/2025

Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de combustível óleo diesel S-10 para abastecimento de
veículos emáquinas damunicipalidade, conformeTermo deReferência.ASessão Pública de processamento
do Pregão será realizada no endereço eletrônico www.bll.org.br, no dia e horários abaixo especificados:
Recebimento das propostas: das 8:30 horas do dia 21/01/2025 até as 8h30min do dia 04/02/2025.Abertura
das propostas: as 8h31min do dia 04/02/2025. Início da sessão de disputa por lances: as 9h31min do dia
04/02/2025. Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). Maiores informa-
ções através do telefone (54) 3348-1080, de segunda a sexta-feira, com expediente ao público das 8h30min
às 11h30min e 13h30min às 17h30min. Edital disponível no site www.aguasanta.rs.gov.br, em licitações
– pregão eletrônico 01/2025. Água Santa, 20 de Janeiro de 2025. JULIANO FAVRETTO Prefeito Municipal

PROCESSO 008/2025 - EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO 02/2025
Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de combustível gasolina comum para abastecimento de
veículos damunicipalidade, conforme Termo de Referência.ASessão Pública de processamento do Pregão
será realizada no endereço eletrônico www.bll.org.br, no dia e horários abaixo especificados: Recebimento
das propostas: das 8:30 horas do dia 21/01/2025 até as 8h30min do dia 31/01/2025.Abertura das propostas:
as 8h31min do dia 31/01/2025. Início da sessão de disputa por lances: as 9h31min do dia 31/01/2025. Para
todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). Maiores informações através do
telefone (54) 3348-1080, de segunda a sexta-feira, com expediente ao público das 8h30min às 11h30min e
13h30min às 17h30min. Edital disponível no site www.aguasanta.rs.gov.br, em licitações – pregão eletrônico
02/2025. Água Santa, 20 de Janeiro de 2025. JULIANO FAVRETTO Prefeito Municipal
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 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Trump toma posse como presidente dos EUA
Republicano de 78 anos chega à presidência dos Estados Unidos pela segunda vez; J. D. Vance assume como vice

Donald J. Trump retornou à 
Casa Branca ontem para seu se-
gundo mandato como presidente 
dos Estados Unido. O republicano 
de 78 anos tomou posse como o 
47º presidente ao lado de seu vice, 
J. D. Vance, em uma sessão fecha-
da no Capitólio, devido ao frio in-
tenso em Washington - foi a 3ª vez 
na história que a cerimônia não 
ocorreu ao ar livre.

Durante a cerimônia, Trump 
jurou sobre duas Bíblias. “Eu juro 
solenemente que executarei fiel-
mente o cargo de presidente dos 
EUA e, da melhor forma possível, 
preservarei, protegerei e defen-
derei a Constituição americana”, 
declarou, conforme determinado 
pela Constituição.

Uma das Bíblias usadas foi 
dada a ele pela mãe, em 1955, para 
marcar a sua formatura na Escola 
Primária da Igreja Presbiteriana 
Primeira, em Nova York. A outra 
pertenceu a Abraham Lincoln – 
hoje é parte da coleção da Bibliote-
ca do Congresso – e foi usada pela 
primeira vez pelo 16º presidente 
dos EUA durante a posse, em 1861. 
Desde então, ela foi utilizada em 
três ocasiões: duas pelo ex-presi-
dente Barack Obama (2009-2017), 
e uma pelo próprio Trump, em 
2017. A Bíblia faz parte de coleção 
da Biblioteca do Congresso.

O agora ex-presidente Joe Bi-
den participou da cerimônia, cum-
prindo uma tradição de o man-
datário cessante estar presente 
no ato que confirma a entrega do 
cargo para o sucessor. Isso marca 
uma diferença para 2021, quando 
Trump se recusou a admitir a der-
rota para o democrata, colocando 
em xeque o resultado das urnas, e 
faltou ao evento.

O discurso foi acompanhado 
por cerca de 600 pessoas no Ca-
pitólio. Entre elas um grupo pode-
roso, o de bilionários do Vale do 
Silício - que incluiu o dono do X, 
Elon Musk, o da Meta, Mark Zuc-
kerberg, e o fundador da Amazon, 
Jeff Bezos. O conjunto de empre-
sários foi apontado pelo presiden-
te Biden como uma “oligarquia de 
não eleitos” no poder, algo preocu-
pante, segundo o democrata.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi convidado, mas não pode 
ir porque não teve o passaporte 
liberado pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e a ex-
-primeira-dama Michelle Bolsona-
ro estão nos EUA, mas não pude-
ram acompanhar a cerimônia de 
dentro do Capitólio.

Boa parte dos convidados ini-
ciais para a cerimônia, que ocor-
reria a céu aberto em uma das en-
tradas do Congresso, ficou de fora. 

Donald Trump jurou sobre duas Bíblias, uma presente de sua mãe e outra que pertenceu a Abraham Lincoln

SAUL LOEB/POOL/AFP/JC

Os planos de Trump mudaram na 
sexta-feira, o que levou a organi-
zação a repensar todo o esquema 
da posse.

Pessoas que doaram valores 
elevados a Trump não puderam 
acompanhar a cerimônia presen-
cialmente. Foram priorizados no 
evento parlamentares e altas auto-
ridades, como o presidente da Ar-
gentina, Javier Milei.

O convite a um chefe de Es-
tado também quebra uma tradi-
ção, já que esses líderes não costu-
mam ser chamados para a posse. 
Do lado brasileiro, a cerimônia foi 
acompanhada pela embaixadora 
Maria Luiza Viotti.

Neste segundo mandato, 
Trump chega à Casa Branca com 
uma maioria, ainda que apertada, 
tanto na Câmara como no Senado. 

Tem em suas mãos também um 
Partido Republicano que agora li-
dera e que no seu último mandato 
era repleto de desconfianças com 
seu nome.

O presidente ainda montou um 
time de aliados fiéis para compor o 
seu gabinete. Segundo ele mesmo 
disse, as decisões serão tomadas 
sob medida para garantir que con-
siga aprová-las no Congresso.

Republicano critica inimigos e investigação do motim no Capitólio em janeiro de 2021
Ainda em seu discurso, 

Trump criticou inimigos e ata-
cou o que chamou de “comitê 
de bandidos políticos” que o in-
vestigou pelo motim no Capitó-
lio. Em uma fala improvisada no 
Emancipation Hall da Casa Bran-
ca, prometeu ação contra o que 
ele chama de “reféns J6”, referin-
do-se às pessoas que foram con-
denadas por seus papéis no ata-
que ao Capitólio.

Ele já havia prometido an-

teriormente perdoar alguns ma-
nifestantes de 6 de janeiro no 
primeiro dia de seu mandato. 
Igualmente, atacou Liz Cheney e 
Adam Kinzinger, dois membros 
republicanos do Comitê de 6 de 
janeiro da Câmara que criticam 
abertamente Trump por causa 
de suas ações após as eleições 
de 2020.

Depois de prometer “uni-
dade” no seu discurso inaugu-
ral feito com a leitura de um te-

leprompter na Rotunda da Casa 
Branca, Trump voltou a intimi-
dar adversários políticos como 
Nancy Pelosi e Liz Cheney. “Ela 
é muito culpada”, disse ele sobre 
Pelosi em relação a sua resposta 
ao ataque ao Capitólio dos EUA.

O presidente também cha-
mou Cheney de “desastre”. “Ela 
é uma lunática chorona e chora, 
chora Adam Kinzinger, ele é um 
super chorão”, disse Trump.

Da mesma forma, afirmou 

que a sua eleição é uma rever-
são da traição que sofreu na 
campanha anterior. “A minha 
recente eleição é um mandato 
para reverter completa e total-
mente uma traição horrível, e 
todas estas muitas traições que 
ocorreram, e para devolver ao 
povo a sua fé, a sua riqueza, a 
sua democracia e, na verdade, a 
sua liberdade.”.

Após o discurso, o presiden-
te dos Estados Unidos assinou 

documentos relacionados aos de-
veres do gabinete. Outro docu-
mento determinava que as ban-
deiras dos EUA fossem hasteadas 
com o mastro completo no dia 
da posse.

Trump ficou irritado com a 
ideia de bandeiras hasteadas a 
meio mastro, conforme determi-
nado pelo democrata Joe Biden, 
por 30 dias, para homenagear o 
ex-presidente Jimmy Carter, que 
morreu em dezembro.

Lula deseja êxito a Trump e pede continuidade nas parcerias em diferentes áreas
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva emitiu nota oficial para 
cumprimentar o presidente dos 
Estados Unidos, que tomou pos-
se no cargo ontem, em Washin-
gton, para um mandato de qua-
tro anos. 

“Em nome do governo bra-
sileiro, cumprimento o presiden-
te Donald Trump pela sua pos-

se. As relações entre o Brasil e 
os EUA são marcadas por uma 
trajetória de cooperação, funda-
mentada no respeito mútuo e em 
uma amizade histórica”, afirmou 
Lula. O presidente brasileiro ain-
da destacou as “fortes” relações 
bilaterais em diferentes áreas, 
ofereceu a continuidade das par-
cerias e desejou êxito a Trump.

“Nossos países nutrem fortes 
laços em diversas áreas, como 
o comércio, a ciência, a educa-
ção e a cultura. Estou certo de 
que podemos seguir avançando 
nessas e outras parcerias. De-
sejo ao presidente Trump um 
mandato exitoso, que contribua 
para a prosperidade e o bem-es-
tar do povo dos Estados Unidos 

e um mundo mais justo e pacífi-
co”, acrescentou.

Mais cedo, ao abrir uma re-
união ministerial em Brasília, 
Lula já havia citado a posse de 
Trump, dizendo da expectativa 
de manter boas relações com a 
administração do republicano.

“Tem gente que fala que a 
eleição do Trump pode causar 

problemas para a democracia 
mundial. O Trump foi eleito para 
governar os Estados Unidos. Eu, 
como presidente do Brasil, tor-
ço para que ele faça uma gestão 
profícua, para que o povo brasi-
leiro e o norte-americano melho-
rem, e para que os americanos 
continuem a ser o parceiro histó-
rico que é do Brasil”, disse.
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EUA vai declarar emergência na fronteira
No primeiro discurso após tomar posse, Trump afirmou que vai combater a imigração oriunda do México

No primeiro discurso após a 
posse, Trump afirmou que vai de-
clarar uma emergência nacional 
na fronteira dos EUA com o Méxi-
co para combater a imigração.

“A era de ouro da América co-
meça agora”, discursou o 47º presi-
dente dos EUA. “Daqui em diante, 
nosso país vai florescer e ser res-
peitado em todo o mundo. Não per-
mitiremos que tirem vantagem de 
nós novamente. Em todos os dias 
do meu governo, colocarei os Esta-
dos Unidos em primeiro lugar.”

“Aqueles que desejam inter-
romper nossa causa tentaram me 
aprisionar e até mesmo tirar mi-
nha vida”, disse, relembrando a 
tentativa de assassinato que sofreu 
durante a campanha. “Mas minha 
vida foi salva por uma razão. Fui 
salvo por Deus para que eu pudes-
se tornar a América grande nova-
mente”, bradou, sob fortes aplau-
sos dos presentes.

“Voltaremos a ser o país da in-
dústria, e temos algo que nenhum 
país jamais terá: as maiores reser-

vas de gás e petróleo do mundo - 
e nós vamos usá-las”, enfatizou o 
presidente, prometendo derrubar 
medidas de combate à mudança 
climática de seu antecessor.

O republicano também pro-
meteu “acabar com a censura e 
restaurar a livre expressão” nos 
EUA, em provável referência ao 
discurso de Musk e de outras fi-
guras do trumpismo de que redes 
sociais censuram ao combater no-
tícias falsas.

“Como em 2017, vamos er-
guer as Forças Armadas mais po-
derosas do mundo, cujo sucesso 
será medido não apenas nas ba-
talhas que vencemos, mas nas 
guerras que encerramos e, talvez 
mais importante, nas guerras nas 
quais não nos envolveremos”, sa-
lientou Trump, reforçando sua po-
sição isolacionista. “Meu maior 
legado será o de um pacificador 
e unificador.”

Trump também prometeu, 
como havia dito antes, mudar o 
nome do Golfo do México para 
Golfo da América e voltou a di-
zer que o Canal do Panamá deve-

Donald Trump ainda disse que seu “maior legado será o de um pacificador e unificador”

KENNY HOLSTON/THE NEW YORK TIMES/AFP/JC

ria pertencer aos EUA novamente, 
acusando a China de ter controle 
demais sobre a via.

Ao encerrar o discurso, Trump 

disse: “nos últimos anos, nosso 
país sofreu como nunca antes, mas 
construiremos um novo país. Os 
EUA serão respeitados novamente, 

admirados novamente. Seremos 
prósperos, seremos orgulhosos, se-
remos fortes e venceremos como 
nunca antes”, afirmou.

Biden concede perdão a membros de sua família 
Os últimos minutos de Joe 

Biden no cargo foram usados 
pare que ele concedesse per-
dão a membros de sua família. 
Em comunicado, o democrata 
menciona que James B. Biden, 
Sara Jones Biden, Valerie Biden 
Owens, John T. Owens e Francis 
W. Biden estão perdoados “total 
e incondicionalmente”.

“Por quaisquer crimes não 
violentos contra os Estados Uni-
dos que eles possam ter cometido 
ou participado durante o período 
de 1º de janeiro até a data deste 
perdão”, escreve a nota assinada 
por Biden.

O democrata deixa a Casa 
Branca após acumular uma sé-
rie de percalços no final de seu 
mandato, para o qual foi eleito em 

Joe Biden deixa a Casa Branca com aprovação de apenas 36%

ROBERTO SCHMIDT/AFP/JC

Donos de big techs, Elon Musk, Mark Zuckerberg e Jeff Bezos tiveram lugar de honra
Entre as dezenas de bilioná-

rios e políticos poderosos que par-
ticiparam da cerimônia de posse 
de Donald Trump nesta segunda-
-feira, estavam os fundadores e 
presidentes das principais empre-
sas de tecnologia do mundo. Mas, 
ao contrário da maioria, eles rece-
beram alguns dos melhores assen-
tos para acompanhar o evento.

Os CEOs da Meta, Mark Zuc-
kerberg, do X, Elon Musk, e da 
Amazon, Jeff Bezos, sentaram-
-se à frente de todo o gabinete de 
Trump, um sinal da importância 
que o republicano dará a esses 
magnatas da tecnologia em seu go-
verno. Na fileira também estavam 
os presidentes do Google, Sundar 
Pichai, e da Apple, Tim Cook.

Robert F. Kennedy Jr., que vai 
chefiar o Departamento de Saúde, 
e Pam Bondi, escolhida para li-
derar a Justiça, ficaram atrás dos 
executivos. Marco Rubio, que vai 
chefiar a diplomacia do país, era 
um dos poucos visíveis ao lado 
dos bilionários.

A proximidade do novo go-
verno com esses magnatas in-

teressa aos dois lados. Trump 
depende das plataformas contro-
ladas por Zuckerberg e Musk, por 
exemplo, para aumentar o engaja-
mento com seus eleitores - no pas-
sado, quando Trump teve sua con-
ta excluída do Twitter (agora, X), 
o republicano precisou criar uma 
rede social para chamar de sua, 
o que naturalmente acabou dimi-

nuindo seu alcance.
Trump é tão próximo de Musk 

que o bilionário destinou mais de 
US$ 250 milhões para a campa-
nha do republicano no ano pas-
sado. Em troca, recebeu um cargo 
feito sob medida no novo gover-
no e, agora, será responsável por 
criar ideias para, em tese, enxugar 
a máquina pública.

Presidente do Panamá reafirma 
soberania sobre o Canal

José Raúl Mulino, presidente 
panamenho, voltou a confrontar 
Trump após o republicano reite-
rar em seu discurso de posse que 
irá retomar o Canal do Panamá. 
“Recuso integralmente as pala-
vras esboçadas por Trump”, disse 
ele. “Não há presença de nenhuma 
nação do mundo que interfira na 
neutralidade do canal”, seguiu.

Trump afirma que há presen-
ça chinesa na vital rota marítima 
que conecta os oceanos Pacífico e 
Atlântico. Não há provas disso. O 
único que se sabe é que empresas 
com sede em Hong Kong operam 
no canal.

“O canal não foi concessão de 
ninguém, foi o resultado das lutas 

José Raúl Mulino rechaçou  

as palavras de Trump 

GOVERNO DO PANAMÁ/FACEBOOK/REPRODUÇÃO/JC

de gerações”, seguiu Mulino, re-
ferindo-se à devolução do canal 
a seu país. Ela se consolidou em 
1999, mas foi assinada em 1977, 
pelo então presidente norte-ameri-
cano Jimmy Carter.

2020. Biden termina a presidência 
com aprovação de apenas 36%, a 

menor de sua gestão, segundo pes-
quisa da rede CNN.
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Trump chega com mais força
O presidente empossado dos Es-

tados Unidos, Donald Trump, foi con-
duzido ao cargo ontem, reafirmando o 
protecionismo e ameaças de taxação 
de importações, promessas de toda 
sua campanha presidencial. A ex-se-
nadora Ana Amélia Lemos (foto, PSD), 
avalia o retorno de Trump à Casa 
Branca e comenta: “amigos, amigos, 
negócios à parte”.

No Radar de Trump
Especialistas estimam que o principal desafio do governo Lula 

será posicionar o País em relação às ameaças de Trump que afe-
tam o Brasil, ainda que a China deva ser o principal alvo do segun-
do mandato do republicano. Os demais países do Brics, que inclui 
Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul, deverão estar no radar 
do novo governo americano. Com a China, Trump trava uma guer-
ra comercial de muito tempo na disputa para definir quem vai ser 
a grande potência global.

Protecionismo mais duro
Trump deu o recado sem rodeios: vai adotar um protecio-

nismo ainda mais duro. Na política comercial podem ser impos-
tas tarifas universais sobre importações, além de reciprocidade 
em relação a tarifas colocadas por outros países sobre produtos 
norte-americanos.

Imigração ilegal
O combate à imigração ilegal esteve no centro da campanha 

do republicano, que promete realizar a maior deportação da his-
tória do país já a partir de hoje. Vivem nos EUA atualmente mais 
de 200 mil brasileiros. Pesquisadores estimam, no entanto, que 
Trump vai ter dificuldades em cumprir essa promessa, conside-
rando a importância da mão de obra estrangeira para os Esta-
dos Unidos.

Sem afinidade com o PT de Lula
A ex-senadora gaúcha, Ana Amélia Lemos, disse à coluna Re-

pórter Brasília “que estava em Washington na primeira viagem 
do Lula 1, quando ele se encontrou com George W. Bush, do Par-
tido Republicano, que não tem nenhuma afinidade com o PT de 
Lula. O PT tem uma relação ideológica maior com os democratas”. 
Naquele momento, lembrou Ana Amélia, “Lula chamava Bush de 
companheiro, porque havia contencioso comercial, especialmente 
na área do agro, que era laranja e suco de laranja”.

Exportação de laranja
Ana Amélia afirmou: “nesse ano, a Flórida, que é o maior pro-

dutor de laranja dos Estados Unidos, tinha um contencioso comer-
cial com o Brasil exatamente por conta do suco de laranja”.

Fim da produção de laranja
A questão do contencioso continua. A despeito disso, os Es-

tados Unidos, agora, acabam de anunciar o fim da produção de 
laranja, porque não têm capacidade de competir com a produção 
brasileira. O Brasil, sendo um dos maiores produtores e expor-
tadores de suco de laranja do mundo, “vem ampliando, ao lon-
go do tempo, a nossa presença comercial na área do agro, com 
uma evolução”.

Parceiros comerciais 
Na opinião de Ana Amélia, “a relação política ou diplomáti-

ca entre o Brasil e os Estados Unidos continua dentro da institu-
cionalidade de dois países que são grandes parceiros comerciais. 
Os Estados Unidos não têm capacidade de competir com a produ-
ção brasileira”.

LUIZA PRADO/JC

 ⁄ GOVERNO FEDERAL 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) voltou a reclamar 
ontem do preço dos alimentos. 
De acordo com ele, o governo tem 
que garantir que os alimentos che-
guem à mesa da população em 
“condições compatíveis” aos salá-
rios dos trabalhadores.

“Se a gente trabalhou recons-
trução e união, agora a gente tem 
que trabalhar outra coisa impor-
tante: reconstrução, união e comi-
da barata na mesa do trabalha-
dor”, afirmou Lula, em discurso de 
abertura na primeira reunião mi-
nisterial deste ano, em referência 
ao slogan de seu terceiro mandato, 
União e Reconstrução.

O presidente completou: “Os 
alimentos estão caros na mesa do 
trabalhador. Todo ministro sabe 
que o alimento está caro e é uma 
tarefa nossa garantir que o alimen-
to chegue à mesa do povo traba-
lhador, da dona de casa, à mesa 
do povo brasileiro em condições 

Lula reclama de preços 
dos alimentos a ministros
Presidente cobrou auxiliares por valores compatíveis ao salário do povo

Campanha eleitoral de 2026 já começou, diz petista
O presidente Lula (PT) disse 

ontem, em reunião ministerial, 
que a campanha eleitoral da pró-
xima disputa presidencial já co-
meçou para a oposição. “2026 já 
começou. Se não por nós, porque 
temos que trabalhar, capinar, te-
mos que tirar todos os carrapi-
chos, mas pelos adversários, a 
eleição do ano que vem já come-
çou. Só ver o que vocês assistem 
na internet para ver que já estão 
em campanha. A antecipação de 
campanha para nós é trabalhar, 
trabalhar, trabalhar e entregar o 
que o povo precisa”, disse.

“Precisamos dizer em alto e 
bom som: queremos eleger go-
verno para continuar processo 
democrático do País, não quere-
mos entregar esse País de volta ao 
neofascismo, neonazismo, autori-
tarismo. Queremos entregar com 
muita educação”, afirmou ainda, 
sob aplausos dos presentes.

A declaração foi dada duran-
te abertura da reunião ministe-
rial, na Granja do Torto. Este é o 
primeiro encontro do ano com o 
primeiro escalão. Além de minis-
tros, também participaram líde-
res do governo no Congresso.

A expectativa da reunião é 

para reforçar a cobrança e a pres-
sa por entregas dos ministérios 
nesta segunda metade do gover-
no. O encontro também ocorre 
sob a perspectiva de uma refor-
ma ministerial.

O presidente quis passar a 
mensagem neste encontro de que 
o governo chegou na sua reta fi-
nal, será preciso acelerar as me-
didas e, sobretudo, dar visibili-
dade de forma alinhada com a 
Secretaria de Comunicação da 
Presidência (Secom), cujo o titu-
lar, Sidônio Palmeira, assumiu 
o carrgo na semana passada. A 
mais recente crise do Pix reforçou 
no Planalto a ideia de que é pre-
ciso um discurso mais unificado 
na Esplanada.

O governo recuou da norma 
da Receita Federal que ampliaria 
a fiscalização sobre transações 
de pessoas físicas por Pix que so-
massem ao menos R$ 5 mil por 
mês, após ataques da oposição e 
uma onda de desinformações so-
bre a medida.

Sidônio assumiu a Secom em 
meio a esta turbulência. Um dos 
principais desafios do novo mi-
nistro, segundo integrantes do 
governo, será justamente de ali-

nhar o discurso da Esplanada. Há 
no Palácio do Planalto um enten-
dimento de que muitos ministros, 
ao proporem uma medida ou to-
marem uma decisão, nem sem-
pre estão alinhados com o núcleo 
de governo, ou seja, com o que o 
presidente quer.

Em outro momento de sua 
fala, Lula citou os partidos que 
integram seu governo e afirmou 
que é preciso entender se essas 
legendas apoiarão a continuação 
da gestão no processo eleitoral 
de 2026.

Hoje, integram a base do go-
verno do petista partidos que 
ensaiam lançar uma candidatu-
ra própria à Presidência, como 
União Brasil e PSD - cada um 
com três ministérios na Esplana-
da. Além disso, uma ala do MDB 
pleiteia a vice da chapa de Lula.

“Temos vários partidos polí-
ticos, eu quero que esses partidos 
continuem junto, mas estamos 
chegando no processo eleitoral e 
a gente não sabe se os partidos 
que vocês representam querem 
continuar trabalhando conosco 
ou não. E essa é uma tarefa tam-
bém de vocês no ano de 2025”, 
afirmou o petista.

Presidente convocou ontem a primeira reunião ministerial de 2025

RICARDO STUCKERT/PR/JC

compatíveis com o salário que 
ele ganha.”

Ainda de acordo com o presi-
dente, o ano de 2025 será de colhei-
ta de muitas das políticas públicas 
iniciadas após o que chamou de 
período de reconstituição de di-
versas pastas que, segundo ele, 
foram desmontadas durante o go-
verno anterior, de Jair Bolsonaro 
(PL). Lula cobrou de seus ministros 

um esforço cada vez maior para 
avançar nas políticas que vêm sen-
do implementadas.

A reunião ministerial convoca-
da por Lula é a primeira após uma 
crise no governo envolvendo o Pix, 
que levou o Executivo a desistir de 
implementar um medida de moni-
toramento desse sistema financei-
ro e publicar uma MP que reforça o 
seu sigilo e a sua gratuidade.



18 Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Terça-feira, 21 de janeiro de 2025

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Audiências Públicas debatem projetos de Melo
Realização das reuniões liberam a tramitação de três propostas do Executivo na Câmara Municipal de Porto Alegre

Após determinação judicial, 
a Câmara Municipal de Porto Ale-
gre realizou na manhã de ontem 
uma audiência pública online 
para debater o projeto de lei que 
sugere alterações no conselho 
do Departamento Municipal de 
Águas e Esgotos (Dmae). Agora, 
a proposta, que transforma o ór-
gão hoje deliberativo em consulti-
vo, poderá seguir sua tramitação 
no Legislativo.

A demanda partiu da prefei-
tura de Porto Alegre, segundo a 
qual a transformação deverá ace-
lerar as ações do Executivo. “Se 
tu elege um prefeito é para deci-
dir. E a sociedade deve ser con-
sultada. Você hoje não pode fazer 
nada no Dmae sem o parecer do 
conselho, isso emperra a gestão. 
Nós estamos adequando à lei ge-
ral e, segundo, agilizando. Essa 
cidade tem pressa. Eu não posso 
esperar para comprar mil metros 
de cano por um parecer que de-
mora de dez a quinze dias”, afir-
mou à reportagem do Jornal do 
Comércio o prefeito Sebastião 
Melo (MDB).

O diretor-presidente do 

Dmae, Darcy Nunes, defendeu as 
transformações durante a audiên-
cia pública, dizendo que as altera-
ções são meramente técnicas. De 
acordo com ele, as demandas do 
conselho da autarquia enquanto 
deliberativo “estão em desacordo 
com as formas modernas de ges-
tão, o que leva a empecilhos na 
sua administração”.

Um dos principais críticos ao 
projeto, o Sindicato dos Municipá-
rios de Porto Alegre (Simpa) bus-
cou exigir a presencialidade da 
audiência pública, mas não obte-
ve sucesso. Apesar da manuten-
ção do formato virtual, a entidade 
foi representada por seu diretor 
Edson Zomar. “Algo que é bom 
para a cidade e para os servido-
res, algo que significa governan-
ça para Porto Alegre, não precisa 
ser feito às pressas, de forma não 
transparente, de forma açodada, 
limitando muito a participação 
dos servidores e da sociedade ci-
vil”, criticou, argumentando tam-
bém que a mudança retiraria a 
autonomia da autarquia.

Com as mudanças na compo-
sição do conselho, o Simpa, que 
hoje possui uma cadeira, ficará 
de fora do grupo, assim como ou-
tros grupos representantes da en-
tidade civil. Melo argumentou em 
entrevista ao Jornal do Comércio 

que a decisão levou em conside-
ração os órgãos mais “afins” com 
as funções do Dmae.

Além dos municipários, fi-
cam de fora do conselho do 
Dmae, se o projeto for aprovado 
no Parlamento, a União das As-
sociações de Moradores de Porto 
Alegre (Uampa), a Sociedade de 
Economia do Rio Grande do Sul 
(Socecon-RS), a Associação Rio-
grandense de Imprensa (ARI), o 
Instituto dos Advogados do Rio 
Grande do Sul (Iargs), o Departa-
mento Intersindical de estatística 
e estudos socioeconômicos (Diee-
se), a Assembleia Permanente 
de Entidades em Defesa do Meio 
Ambiente do Rio Grande do Sul 
(Apedema) e o Sindicato de Habi-
tação Sicovi-RS.

Alguns servidores do Dmae 
também fizeram parte do grupo 
crítico à proposta. Entre eles, es-
tava Luciana Moura, que também 
reclamou da urgência na tramita-
ção da matéria: “Quando se diz 
que o Dmae está parado devido 
a algum problema, é porque o 
Dmae não tem mais autonomia 
desde 2017. E por que essa pres-
sa em aprovar este projeto? Ele 
foi colocado em votação no dia 6 
de janeiro, quando os vereadores 
ainda estavam em recesso, sem 
conversar com a sociedade, sem 

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

 ⁄ GOVERNO DO ESTADO

Leite volta a 
criticar vetos de 
Lula ao Propag

O governador gaúcho Eduar-
do Leite (PSDB) voltou a criticar 
os vetos realizados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Estados 
(Propag), sancionado na última 
semana. Em entrevista conce-
dida ontem ao Jornal Gente, da 
Rádio Bandeirantes, o chefe do 
Executivo do Rio Grande do Sul 
afirmou que o Estado está sendo 
“punido” pelas negativas do go-
verno federal ao texto aprovado 
no Congresso. 

“O Rio Grande do Sul está 
sendo punido com os vetos do 
presidente. União nos prometeu 
R$ 14 bilhões (para a reconstru-
ção, após as cheias de maio de 
2024), e agora está nos tiran-
do R$ 5 bilhões”, disse Eduar-
do Leite.

Proposta quer extinguir Fasc e criar Secretaria de Assistência Social
A extinção da Fundação de 

Assistência Social e Cidadania 
(Fasc) proposta pelo prefeito Se-
bastião Melo (MDB) deverá ser 
votada na quinta-feira pela Câ-
mara Municipal de Porto Alegre. 
No lugar da instituição, ele pro-
põe a criação de uma Secretaria 
Municipal de Assistência Social, 
queabsorverá as demandas da 
área. Hoje, a Fundação é vincu-
lada à Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social.

A Fasc foi marcada por in-
tensas polêmicas ao longo do 
primeiro mandato de Melo. Prin-
cipalmente ao longo de 2024, 
após o incêndio da Pousada Ga-
roa, conveniada à época ao ór-
gão, que culminou na morte de 
11 pessoas, deixando outras 14 
feridas. Pouco tempo depois de 
iniciadas as investigações, cujo 
inquérito foi finalizado no início 
de dezembro passado, o então 
secretário de Desenvolvimento 
Social, Léo Voigt, pediu exonera-
ção da pasta.

A mudança na área já era 

esperada desde a campanha de 
Melo, que consagrou sua reelei-
ção em outubro. À época, em 
entrevista ao Jornal do Comér-
cio, ele afirmou que a separação 
entre Desenvolvimento Social e 
Fasc “não foi algo que deu cer-
to”. Ele também considerou, por 
diversas vezes, que existia um 
sombreamento de uma sobre 
a outra.

O futuro titular da Secreta-
ria-Geral de Governo, André Co-
ronel, que atuou no desenvolvi-
mento das propostas ao longo 
do governo de transição, afirma 
que a elevação da Fasc a secreta-
ria a trará para o centro das po-
líticas do governo. “Ela passa a 
ter o mesmo tratamento que as 
demais secretarias do governo e 
isso vai ajudar muito nas políti-
cas da assistência social, porque 
há muita transversalidade com 
outras áreas, por exemplo, com 
a saúde”, explica.

Em contrapartida, a vice-pre-
sidente do Conselho Municipal 
de Assistência Social (CMAS), Demandas da fundação passariam para uma secretaria a ser criada

MARCELO G. RIBEIRO/JC

Ângela Aguiar, discorda que a 
mudança seja uma garantia de 
um maior protagonismo da área 
no governo. “A gente sabe que 
será forte aquilo que o governo 
colocar peso. Se ele definir que 
uma secretaria será forte ele vai 
colocar peso naquela secretaria. 
Se (a Fasc) permanecesse uma 
fundação e ele definisse colocar 
peso, ela também seria forte. En-

tão a questão de dizer que a se-
cretaria é mais forte não diz mui-
to, se não tiver esse compromisso 
e empenho da gestão”, avalia. 

A CMAS acredita, ainda, que 
a urgência do projeto deveria 
ser retirada para que ele fosse 
melhor discutido. Na avaliação 
de Ângela, o texto encaminha-
do ao Legislativo deixa diver-
sas lacunas.

Os três projetos debatidos durante as 
audiências públicas

 PLE 003/25

Transforma o conselho do Dmae, hoje deliberativo, em consultivo. 
Além disso, altera a sua composição. 
 PLECE 001/25

Extingue a Fasc e determina a absorção de suas demandas pela 
administração pública. 
 PLCE 002/25

Propõe uma reforma administrativa, criando, renomeando e 
extinguindo secretarias. 

conversar com os servidores, sem 
nada”. Outro servidor, Jefferson 
Machado afirmou que o que fal-
ta na autarquia é uma moderni-
zação administrativa.

Entre os parlamentares que 
participaram da audiência pú-
blica estão os membros da base 
governista Coronel Ustra (PL), 
Cláudia Araújo (PSD) e Mariana 
Lescano (PP). Entre as manifes-
tações, foi criticada a suspensão 
da tramitação do projeto, barra-
da judicialmente enquanto não 
fosse realizada uma audiência 
pública. Além disso, a defesa 
dos parlamentares foi de que a 
mudança serviria para desburo-
cratizar as ações municipais, em 
consonância com as afirmações 
da prefeitura.

Já o bloco de oposição con-

tou com o seu líder Jonas Reis 
(PT) e com o vereador Erick Dê-
nil (PCdoB). Em suas falas, eles 
consideraram existir uma “pre-
carização proposital” do Dmae 
e criticaram o projeto de conces-
são parcial ou total da autarquia 
que deverá ser encaminhado por 
Melo ao Legislativo ainda nes-
te ano.

Além do projeto do Dmae, 
também foi realizada ontem uma 
audiência pública virtual ,a partir 
das 19h, para debater outros dois 
projetos do Executivo. Na ocasião, 
foram discutidas a extinção da 
Fasc e a proposta de reforma ad-
ministrativa, que extingue secre-
tarias e cria outras pastas. Entre 
as novidades, estão a Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e a Secretaria-Geral de Governo.
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Acerto entre sócios: a garantia 
de sobrevivência do negócio

O ecossistema empreendedor, 
especialmente no contexto das 
startups, é marcado por desafios e 
incertezas. Dentre os diversos fa-
tores que podem influenciar o su-
cesso ou fracasso de um empreen-
dimento, o alinhamento entre os 
sócios se destaca como uma base 
fundamental. A falta de acordo 
de governança formalizado pode 
gerar conflitos internos, prejudi-
cando a tomada de decisões e, 
consequentemente, o crescimento 
da empresa.

Segundo levantamento do Se-
brae, em 2020, questões entre só-
cios foram responsáveis por 2,7% 
do fechamento das corporações. 
Essa realidade, observada na prá-
tica, evidencia a necessidade de 
estabelecer, desde o início do ne-
gócio, um conjunto de regras cla-
ras e transparentes que regulem a 
relação entre os parceiros.

A formalização de acordos 
de governança pode englobar di-
versos aspectos, como a definição 
de metas pessoais e prazos para 
alcançá-las, a distribuição de ca-
pital, a estrutura de tomada de 
decisões, a remuneração dos fun-
dadores e a resolução de conflitos, 
entre outros pontos relevantes.

Ao discutir e documentar as 
perspectivas, responsabilidades e 
direitos de cada sócio, o negócio 
cria um meio jurídico que pode 
ser acionado em situações de di-

vergência ou imprevistos. Além 
disso, contar com o apoio de pro-
fissionais especializados, como 
advogados com experiência em 
direito societário, permite que os 
fundadores considerem diferentes 
cenários e adotem soluções perso-
nalizadas, adequadas às necessi-
dades da organização.

Alguns questionamentos po-
dem ser feitos durante a parceria, 
entre eles: quais são os objetivos 
pessoais; os prazos que cada um 
definiu para atingir essas metas; 
os objetivos individuais para im-
pulsionar o crescimento da star-
tup; o que cada um irá contribuir 
para o negócio; quanto de capital 
cada um está aportando; qual será 
a utilização do capital; qual a par-
ticipação (%) de cada um; e quais 
critérios determinam a manuten-
ção ou a perda da participação.

Ao tratar de questões como 
metas pessoais, prazos, distribui-
ção de capital, tomada de deci-
sões, remuneração, resolução de 
conflitos, entre outros, os funda-
dores têm a chance de construir 
bases sólidas para o crescimen-
to da empresa, evitar potenciais 
conflitos e atrair investidores. A 
colaboração e o suporte de profis-
sionais especializados são fatores 
determinantes para a expansão 
de uma empresa, independente 
do estágio em que ela se encontra.

Advogado da Barcelos Mar-
tins Advogados

Matheus Martins

Opinião

• Nas sextas-feiras dos meses de 
janeiro e fevereiro de 2025, o Poder 
Judiciário do Rio Grande do Sul fun-
ciona em horário especial. Nesse dia, 
o expediente em todo o estado ocorre 
das 8h às 15h, de forma ininterrupta, 
mantendo-se os respectivos serviços 
jurisdicionais sob regime de plantão, e 
sem prejuízo das audiências e sessões 
designadas.

• No dia 29 de janeiro, a Defensoria 
Pública do Estado do Rio Grande do 
Sul (DPE/RS) promoverá o seminário 
“Dia Nacional da Visibilidade Trans – 
Defensoria Pública e Promoção dos 
Direitos Humanos”, em alusão à data. 
O evento é aberto ao público e ocorre-
rá no auditório da sede da DPE/RS, às 
15h30min. Inscrições pelo e-mail: nu-
diversi@defensoria.rs.def.br.

 ⁄ MINISTÉRIO PÚBLICO

Para o biênio de 2024-2026, um 
novo nome surgiu na presidência 
da Associação do Ministério Públi-
co (AMP). Fernando Andrade Alves, 
promotor de Justiça com mais de 
dez anos de casa, assumiu o cargo e 
suas incumbências. De acordo com 
o dirigente, a comunicação será o 
principal instrumento e o diferen-
cial da gestão. O presidente, em en-
trevista exclusiva ao Jornal da Lei, 
discorreu sobre as responsabilida-
des da entidade, as causas defen-
didas e as suas dificuldades. Nesse 
sentido, os ataques sofridos pelo Mi-
nistério Público (MP) vieram à tona. 
O representante, portanto, reiterou 
o dever da AMP militar em prol dos 
interesses da classe.

Jornal da Lei - Quais as res-
ponsabilidades da AMP?

Fernando Andrade Alves - 
Estamos dentro de uma associa-
ção que tem 83 anos, é a segun-
da mais antiga do meio jurídico 
no Brasil, a primeira no Rio Gran-
de do Sul. Aqui, congregamos to-
das as esferas da carreira do MP, 
dos promotores de justiça até os 
pensionistas. Nossa responsabili-
dade aqui, portanto, é fortalecer 
a carreira, demonstrando o valor 
e a importância da função. Preci-
samos fazer com que a população 
compreenda o que é e o que faz o 
MP, como pensa, quem são os pro-
motores de justiça de cada local, o 
que é a AMP e o que ela faz para 
defender e representar a entidade.

JL - Em entrevistas anterio-
res, o senhor falou sobre ata-
ques que os promotores vêm 
recebendo. Quais são e de onde 
eles vêm?

Alves - Dentre as funções 
do MP, também, está a defesa da 
probidade administrativa, que é 
o controle/fiscalização dos gas-
tos públicos a fim de evitar a cor-
rupção. Ocorre que a lei foi muito 
desidratada há alguns anos. Hoje, 
temos uma legislação que pune 
menos do que antes, o que dificul-
ta a atuação dos órgãos de fisca-
lização. Trata-se de uma represá-
lia. E nessa mesma linha, a lei do 
abuso de autoridade foi aprovada. 
Ela impede que se fale sobre pro-
cessos e que exerçamos adequa-
damente a nossa função. Isso em 
prol da proteção dos investigados. 

AMP aposta na comunicação 
para defender a promotoria

Rodrigo Stolzmann
rodrigos@jcrs.com.br

Alves assumiu a presidência da associação para o biênio 2024-2026

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Essa proteção tem que haver, mas 
nós também queremos que o tra-
balho do Ministério Público não 
seja impedido ou prejudicado. No 
momento, existem mais de mil 
iniciativas legislativas que tentam 
retirar mais atribuições no MP, ou 
seja, limitar sua atuação.

JL - Como  pretende lidar 
com esses ataques durante o 
seu mandato?

Alves - Através da comunica-
ção. Os ataques, quando aconte-
cem, não são direcionados à pes-
soa do promotor de justiça, mas 
sim a uma atuação. Então, nós, 
como entidade, militamos politi-
camente. Não podemos deixar que 
transmitam ideias que ofendam 
ou prejudiquem o MP sem que 
ofereçamos um contraponto. Para 
isso, contamos com o apoio da im-
prensa séria. A entidade quer mui-
to informar. Muitas vezes, algum 
projeto de lei é encaminhado sem 
uma discussão adequada. Então, 
acabamos indo ao encontro dos 
deputados, esclarecemos a eles, e 
apresentamos a nossa visão sobre 
determinada medida.

JL - Quais são as mudanças 
pretendidas em relação à ges-
tão passada?

Alves - Queremos ensinar 
como funciona a interlocução, 
tanto da AMP com o Parlamento, 
quanto da AMP com a comuni-
dade civil organizada, com a ad-
ministração do MP e outras enti-
dades. Queremos que os nossos 
colegas possam percebê-la como 
um lugar de interação e debate. É 
no entrechoque de ideias que po-
deremos chegar a soluções inova-
doras e plurais para os problemas 
que já conhecemos. E no que se re-
fere à interlocução externa, quere-
mos ser vistos como fonte de infor-
mação, como aqueles que detêm a 

possibilidade de esclarecer fatos ju-
rídicos e não que envolvam a atri-
buição do MP. A nossa marca será 
justamente a presença. Queremos 
estar presentes, tanto na vida dos 
nossos associados quanto na vida 
de outras entidades e da imprensa.

JL - O senhor, em uma decla-
ração recente, falou sobre pres-
tar um atendimento mais indivi-
dualizado aos associados. Como 
pretende fazer isso?

Alves - Precisamos fazer com 
que os promotores de justiça se sin-
tam acolhidos. Esse acolhimento 
pressupõe a oportunidade de falar 
de um para um. Temos aqui 1.050 
associados. Conhecemos todos 
pelo nome, sabemos quem são, 
onde moram, onde trabalham e 
com quem se relacionam. Eles pre-
cisam saber que podem contar co-
nosco. Nosso objetivo é fazer que 
se sintam pertencentes a esse gran-
de grupo e, é claro, representados.

JL - Quais as principais lutas 
e dificuldades que serão enfren-
tadas daqui para frente?

Alves - O MP-RS acaba não 
conseguindo alcançar alguns direi-
tos que em outros lugares são rea-
lidade. Portanto, temos que lutar 
para que consigamos acessar aqui-
lo que é reconhecido nacionalmen-
te como direito da nossa carreira. 
Inclusive, para que possamos re-
ter os talentos, para que eles não 
queiram ir para outros lugares. 
Trabalhamos justamente para que 
eles possam exercer o seu trabalho 
sem questionar se estão recebendo 
tudo aquilo que lhes é de direito. 
Afinal, essa é a nossa função: fazer 
com que se sintam absolutamente 
representados. Não podemos abrir 
mão de nenhum direito ou atribui-
ção, porque é no nosso agir, que 
nos fortalecemos. A nossa legitimi-
dade vem do trabalho.
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Como os bens são classificados
 Tombamento: é o bem que “se basta em si”; busca preservar 

integralmente as características originais de uma edificação, 
externas e internas, devido a sua importância. Em Porto Alegre, 
78 imóveis são tombados pelo município – há também o 
tombamento a nível estadual e federal.

 Inventário: busca preservar as características externas de 
conjuntos ou edificações consideradas de interesse sócio-
cultural para a preservação de espaços referenciais de memória 
coletiva. São de dois tipos:

- Estruturação: edificações que se constituem em elementos 
significativos ou representativos da história da arquitetura 
e urbanismo para a preservação das diferentes paisagens 
culturais construídas ao longo do tempo no Município. As 
edificações classificadas como Estruturação não podem ser 
destruídas e devem manter as características da fachada, 
podendo ser modificadas internamente.
- Compatibilização: edificações que preservam o entorno 
e a ambiência das edificações classificadas como 
Estruturação, impedindo novos elementos de obstruir ou 
reduzir sua visibilidade.

 Lista do inventário de patrimônio histórico: é a relação 
com o endereço dos imóveis considerados como estruturação 
ou compatibilização.

 ⁄ PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Tapumes colocados em 
frente a três casarões na ave-
nida Independência, entre as 
ruas Tomaz Flores e Garibal-
di, em Porto Alegre, chamam 
a atenção de quem passa pela 
região. Em um dos prédios, fun-
cionou a casa noturna Cabaret, 
que agitou a cidade em déca-
das passadas. As fachadas das 
construções, que datam do sé-
culo XX, serão mantidas, po-
rém, os terrenos receberão um 
novo empreendimento.

Com lançamento previsto 
para fevereiro de 2025, o Midto-
wn, da Dwell Incorporações, 
terá salas comerciais, aparta-
mentos de um dormitório e es-
tacionamento rotativo. A parte 
da frente, onde ficarão as lojas, 
receberá o nome de Centro Co-
mercial Porto Alegre Antigo - 
Independência 582.

Os trabalhos nas três ca-
sas começaram na quinta-feira 
passada, sob responsabilidade 
da PLA Construtora. Ontem, os 
trabalhadores da empresa reali-
zavam reparos na calçada dos 
três casarões entre os números 
568, 582 e 590. 

A presença dos trabalhado-
res da PLA Construtora chama 
va a atenção das pessoas que 
transitavam pela avenida In-
dependência. No número 590, 

Casarões na Independência 
darão lugar a novo prédio
Construções históricas fazem parte da lista de bens inventariados

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Fachada das três edificações será preservada; na de número 590 funcionou a casa noturna Cabaret

THAYNÁ WEISSBACH/JC

funcionava a casa noturna Ca-
baret, que foi atingida por um 
incêndio em maio de 2013. As 
construções são patrimônio 
histórico de Porto Alegre e fa-
zem parte da lista de bens in-
ventariados por Estruturação 
da cidade. 

Em contato com a reporta-
gem, a Equipe de Patrimônio 
Histórico e Cultural do municí-
pio de Porto Alegre (Epach), li-
gada à Secretaria Municipal de 
Cultura, confirmou que o proje-

to do empreendimento foi apro-
vado. Segundo o órgão, há al-
vará de construção desde 2023, 
quando ocorreu a aprovação.

A arquiteta Juliana Wagner, 
da Epach, explica que as facha-
das dos casarões históricos do 
século XX deverão ser preser-
vadas e as novas edificações 
construídas na parte detrás, 
conservando, assim, o caráter 
histórico das mesmas. As casas 
serão restauradas até a profun-
didade de 12,3 metros.

 ⁄ LITORAL NORTE

Bandeiras alertam para  
risco de morte no mar do RS

Para evitar acidentes no mar 
durante o verão, diversas bandei-
ras cumprem o papel de alertar 
os banhistas. Além das tradicio-
nais verde, amarela e vermelha 
nas casinhas dos guarda-vidas, 
há as que são cravadas na areia.

Um exemplo é a bandeira 
preta, com os dizeres “não entre, 
risco de morte”. Conforme o capi-
tão Wilms, do Corpo de Bombei-
ros Militar do Rio Grande do Sul, 
essa é utilizada em “casos de ris-
co extremo, indicando uma cor-
rente de retorno de média ou alta 

intensidade ou área de perigo, 
como, por exemplo, uma encos-
ta rochosa”. 

As bandeiras são colocadas 
em frente aos locais de risco para 
evitar a entrada de pessoas. Por 
enquanto, não foram registrados 
óbitos por afogamento em locais 
sinalizados para banho na 8ª 
Operação Verão. Na temporada 
de 2024 também não foram regis-
tradas mortes nos locais identifi-
cados como inseguros. 

A identificação dos locais de 
risco é de responsabilidade dos 
guarda-vidas no início do servi-
ço ao fazer o reconhecimento das 
condições do mar. Wilms explica 
que podem ocorrer mudanças na 
condição do mar durante o dia.

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Indicação é cravada em pontos com corrente de retorno

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

 ⁄ CLIMA

Temporal de domingo causou 
estragos em municípios gaúchos

As chuvas e os ventos fortes 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul no domingo causaram estra-
gos em municípios gaúchos. Entre 
os mais prejudicados está Arroio 
do Meio, que precisou de 25 aten-
dimentos emergenciais da Defesa 
Civil entre a noite e a madrugada 
de ontem. Os bairros Glória, Bela 
Vista e Alto do Arvoredo foram os 
mais afetados, com três residên-
cias severamente danificadas e 23 
parcialmente atingidas.

O temporal também deixou 
cinco árvores e dois postes de luz 
caídos. Além disso, a equipe pre-
cisou retirar telhas que voaram e 
obstruíram quatro vias públicas. 
A Coordenadoria Municipal en-
tregou lonas, e equipes da con-
cessionária de energia realizam 

reparos. Três famílias ainda fica-
ram desalojadas.

Em Caxias do Sul, acúmulo 
de água e entulhos bloquearam a 
rua Julio Calegari, no bairro Espla-
nada. Outras vias também apre-
sentaram problemas. Como con-
sequência, houve dificuldade nas 
saídas dos ônibus do transporte 
coletivo das garagens. Em 1 hora 
choveu na cidade 47,6mm, cerca 
de 22% do previsto para o mês in-
teiro (média de janeiro é 213mm), 
segundo o Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto (Samae).

Já em Bento Gonçalves, o gran-
de volume de chuva causou alaga-
mentos, rompimento de tubula-
ções e necessidade de colocação de 
lona em algumas residências. Os 
bairros atingidos foram Vila Nova, 
Eucaliptos, Progresso, São Roque, 
Vinhedos e outros pontos.

No município de Agudo, ocor-
reu destelhamento parcial de três 
residências, afetando 12 pessoas.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

FONTE: PREFEITURA DE PORTO ALEGRE
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Liga dos Campeões - Pela 7ª ro-
dada da fase de grupos, Mônaco 
x Aston Villa e Atalanta x Sturm 
se enfrentarão nesta terça-feira, 
às 14h45min. Já às 17h, Atlético 
de Madrid x Leverkusen, Benfica 
x Barcelona, Estrela Vermelha x 
PSV,  Liverpool x Lille, Brugge x 
Juventus, Slovan Bratislava x VfB 
Stuttgart e Bologna x Borussia 
Dortmund entrarão em campo. 

Copa SP de Futebol Júnior - Nes-
te domingo, o Grêmio venceu do 
Palmeiras por 3 a 2 em Barueri e 
se classificou para as semifinais. 
A decisão ocorrerá na quarta-fei-
ra, às 17h.

Neymar - A torcida do Santos vive 
a expectativa de voltar a con-
tar com o ídolo. O clube da Vila 
Belmiro chegou a um acordo sa-
larial com o atacante de 32 anos 
com as bases de um contrato de 
seis meses, porém ainda há um 
obstáculo a ser superado. O aleta 
tem compromisso com o Al-Hi-
lal, da Arábia Saudita, até junho. 
Com problemas físicos, ele não 
foi nem inscrito pelo técnico Jor-
ge Jesus no Campeonato Saudita. 
Assim, há uma porta aberta para 
a negociação de uma rescisão, 
embora ela não seja considerada 
simples. Neymar ainda tem cer-
ca de US$ 65 milhões (R$ 394 mi-
lhões) a receber em seu contrato 
com o Al-Hilal e não está dispos-
to a abrir mão do dinheiro. 

Bets - As casas de aposta têm até o 
dia 31 de janeiro para iniciar o pa-
gamento a clubes, confederações 
e atletas pela utilização das suas 
marcas e nomes. O prazo consta 
na Portaria 1.092 do Ministério da 
Fazenda, publicada no dia 13 de 
janeiro de 2025. As operadoras 
dos jogos, porém, questionam 
esse prazo e apontam dificulda-
des práticas para o início dos pa-
gamentos até o fim do mês

Tênis - Bia Haddad e Laura Sie-
gemund foram eliminadas do 
Aberto da Austrália. A dupla per-
deu para a canadense Gabriela 
Dabrowski e a neozelandesa Erin 
Routliffe por 2 sets a 1 na noite de 
domingo. As parciais do duelo 
foram de 7/6 (7/5), 3/6 e 4/6. Ago-
ra, as vencedoras vão enfrentar 
a japonesa Miyu Kato e a mexi-
cana Renata Zarazua, que bate-
ram Asia Muhammad e Demi 
Schuurs, de virada, por 2 sets a 1.

Fórmula 1 - Lewis Hamilton co-
meçou oficialmente nesta segun-
da-feira os trabalhos na Ferrari, 
após 12 anos de Mercedes, e 
compartilhou nas redes sociais 
a animação de estar a serviço da 
escuderia italiana. O heptacam-
peão mundial publicou uma foto 
na sede da nova empregadora, 
em Maranello.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O Grêmio oficializou o seu 
principal reforço da temporada. 
Na manhã de ontem, Gustavo 
Cuellar, de 32 anos, foi apresenta-
do para a imprensa e se prontifi-
cou a responder perguntas no CT 
Luiz Carvalho. O meio-campista, 
vindo do Al Shabbab, da Arábia 
Saudita, firmou vínculo com o 
clube até o final de 2026. Enquan-
to isso, na noite de domingo, a 
saída de um atleta importante foi 
encaminhada. O goleiro Marche-
sín deixará o Tricolor para defen-
der as cores do Boca Juniors, na 
Argentina, onde atuará pelas pró-
ximas duas temporadas. Agora, o 
clube busca às pressas um novo 
titular para a posição.

Chegando para formar a du-
pla de volantes ao lado de Villa-
santi, Cuellar assumiu a camisa 
seis do Tricolor. O atleta chega 
com o status de contratação mais 
expressiva da temporada. O vi-

ce-presidente de futebol, Alexan-
dre Rossato, e o diretor de futebol, 
Guto Peixoto, acompanharam o 
jogador no início da coletiva.

Conforme o colombiano, vol-
tar para uma liga competitiva era 
o novo passo que desejava para a 
sua carreira. O desembarque em 
Porto Alegre, contudo, também 
passou pela vontade de sua fa-
mília. “Eles queriam voltar para 
casa, para mais perto da Colôm-
bia”, confessou o novo gremista.

Quando questionado a respei-
to das dificuldades de adaptação, 
o volante se mostrou otimista: 
“vou pegar muito rápido”. Cuellar 
admitiu, porém, que a troca de 
fusos horários, a diferença de in-
tensidade e o calendário superlo-
tado podem dificultar o processo. 
Olhando o panorama geral, o re-
forço prospecta grandes objetivos 
para a temporada, falando até de 
um possível retorno à seleção. 

Informações dão conta de 
que a venda de Marchesín passou 
pelo seu próprio desejo. Diante 
da vontade de retornar a sua ter-
ra natal, o atleta teria solicitado à 

 ⁄ GRÊMIO

Grêmio apresenta Gustavo Cuellar; 
Marchesín está a caminho do Boca
Volante chega da Arábia Saudita com status de maior contratação da temporada até agora

Rodrigo Stolzmann
rodrigos@jcrs.com.br

Contratado por duas temporadas, colombiano irá vestir a camisa 6

LUCAS UEBEL/GREMIO FBPA/JC

direção para ser negociado. Tudo 
indica que, a partir da transferên-
cia, o Tricolor tenha captado cer-
ca de US$ 1,5 milhão (cerca de R$ 
9 milhões) ao seus cofres, valor 
referente a última oferta feita pelo 
clube argentino.

Embora tenha fechado uma 
gaveta neste início de semana, 
o Grêmio acabou por abrir uma 
nova. A saída de Marchesín dei-
xou uma lacuna na equipe titular. 

Por hora, Gabriel Grando assumi-
rá a vaga. Porém, a contratação 
de um novo guarda-redes já está 
sendo providenciada. O brasileiro 
Matheus Magalhães, de 32 anos, 
é o nome que circula nos basti-
dores. O atleta atualmente de-
fende o Braga, de Portugal, que 
pede 3 milhões de euros pelo seu 
passe. O Tricolor estuda formas 
de diminuir o valor e viabilizar 
a transferência. 

 ⁄ INTER

Bernabei treina pela 1ª vez, mas não reforça o Inter contra o Guarany

No primeiro treino aberto à 
imprensa em 2025, ontem, no CT 
Parque Gigante, o Inter mostrou 
cartas novas e novidades promis-
soras para a estreia no Campeona-
to Gaúcho, amanhã, às 19h, contra 
o Guarany de Bagé, fora de casa. 
O foco estava majoritariamente 
voltado ao lateral-esquerdo Berna-

bei, anunciado no domingo. O ar-
gentino foi comprado junto ao Cel-
tic, da Escócia, por cerca de R$ 35 
milhões, podendo chegar a R$ 37 
milhões por bônus, e permanece 
em Porto Alegre após uma tempo-
rada de destaque vestindo verme-
lho, por empréstimo.

Entretanto, o jogador de 24 
anos não será atração no Estádio 
Estrela D’alva. Ele realizou sua pri-
meira atividade junto dos compa-
nheiros e deve precisar de tempo 
para readquirir a melhor condição 

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Argentino esteve presente na atividade de ontem, no Parque Gigante

RICARDO DUARTE/INTER/JC

física. O técnico Roger Machado já 
havia confirmado na quinta, após 
o amistoso com o México, que o 
defensor não iria a campo. Por ou-
tro lado, ressaltou que “Bernabei 
talvez seja um desses caras que 
se recupere rápido, o que pode 
encurtar a diferença de perder a 
pré-temporada”.

O zagueiro Rogel também 
marcou presença na primeira ati-
vidade da semana. Ainda com 
uma proteção na mão esquerda, 
a qual operou no início de dezem-
bro, o uruguaio foi liberado pelo 
departamento médico e pode ser 
opção em Bagé. A tendência, no 
entanto, é que Clayton Sampaio 
permaneça no onze inicial.

Roger terá o trabalho desta 
terça para definir o time do pri-
meiro compromisso oficial da 
temporada. Lidando com uma 
extensa lista de desfalques, o 
treinador deve manter o esboço 
que entrou em campo contra os 
mexicanos. A principal mudança 
deve ocorrer no ataque: Borré e 
Valencia não devem ser manti-
dos juntos.

Por enquanto, o equatoriano é 

quem parece levar a melhor. Isso 
porque o time titular do treino, 
sem a presença dos goleiros, que 
trabalharam separados — Anthoni 
deve ser o dono posição —, contou 
com Bruno Gomes, Clayton, Vi-
tão e Braian Aguirre; Luis Otávio, 
Thiago Maia e Alan Patrick; Wan-
derson, Valencia e Wesley.

Vale ressaltar que o Colorado 
recebe o Juventude no sábado, e 
alguns nomes podem ser poupa-
dos frente ao Guarany, conside-
rado um adversário mais frágil. 
Borré encerrou 2024 como peça 
chave no time, enquanto Valen-
cia fechou o ano em baixa. Por-
tanto, é difícil pensar que o ca-
misa 13 ganhe sequência antes 
do colombiano.

Quanto às baixas, o Inter tem 
cinco desfalques para a estreia 
no Gauchão. Lesionados, estão 
fora Rochet, Bruno Tabata e Ga-
briel Carvalho. Já Gustavo Prado 
e Ricardo Mathias estão a servi-
ço da seleção brasileira sub-20, 
na disputa do Sul-Americano da 
categoria. O primeiro jogo ocorre 
na sexta-feira, contra a Argenti-
na, às 20h30min, na Venezuela.
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Áries: Os projetos futuros perdem o sentido: o 
futuro se torna antigo. Hoje, caem por terra os 
sonhos que já não correspondem à sua pessoa. 
Novos horizontes se abrem em seguida.
Touro: As mudanças rápidas e inesperadas na 
carreira profissional mexem bastante com você. 
As mudanças são maiores do que seu controle 
pessoal. Novos horizontes se abrem.
Gêmeos: Momento de morrer para certas convic-
ções filosóficas e interesses culturais, para então 
renascer. É preciso uma nova forma de conduzir 
seus estudos, pois a forma antiga já deu.

Câncer: Momento de encerrar ciclos e situações 
que já perderam completamente o sentido. O 
momento pede total desapego. Além da crise da 
situação, você também entra em crise.
Leão: As parcerias e associações precisam pas-
sar por crise profunda. As formas antigas devem 
ser abandonadas para que a essência destas 
relações renasça sob novas condições.
Virgem: Certas condições no trabalho devem ter 
fim, extinguindo formas que já não funcionam 
direito e nem correspondem às necessidades 
atuais. É preciso coragem para se desfazer.

Libra: Momento de morrer para certos senti-
mentos no amor, florescendo outros, de essência 
renovada. De nada adianta arrastar desejos 
antigos, quando o tempo deles já passou.
Escorpião: Mágoas antigas e velhos modelos ou 
condições obsoletos podem ser transformados 
radicalmente. É tempo de transformações em 
sua casa e nas relações familiares.
Sagitário: Há aspectos de seu jeito de se comu-
nicar que talvez se mostrem, até de súbito, fora 
do tempo e da ordem pretendida. A transforma-
ção desses traços ocorre de modo radical.

Capricórnio: Momento de especial revelação 
quanto aos desejos voltados à materialidade e à 
busca de segurança. Um grande potencial para a 
prosperidade pode lhe ser revelado.
Aquário: Momento de morrer para certos aspec-
tos de sua personalidade que não deseja mais 
viver. Possibilidade de êxito súbito e radical neste 
gesto de auto-regeneração.
Peixes: Deixe de teimar com as convicções que 
lhe atrapalham a vida. Você pode em meio a 
uma crise interna, livrar-se de antigos trastes e 
abrir-se para uma purificação regeneradora.
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nanciados

por um
governo

Vitamina 
gerada pela
exposição

solar

Forma do
movi-
mento 

da cobra

Constru-
ção típica
de praças
do interior

Escultor
francês 
de "O

Pensador"

Significado
do "G" em

OMG

(?) B: o
aspecto
sombrio 

da pessoa

Cavaleiro
da Ordem
do Império
Britânico

Solução de
(?), inter-
rupção de
processo

Forma dos
edifícios

mais altos
do mundo

A maior
entidade
estudantil
brasileira

Estado
criado em

1988
(sigla)

Arco, em
francês

Instru-
mento

musical de
Paganini

Descanso
essencial
à saúde
humana

"Trick (?)
treat",

frase do
Halloween

Atitude
típica do
abuso de 

autoridade

Romance antirracista
de William Faulkner
levado às telas em

1949

O estilo da
pessoa

sem-jeito

Circuito da Itália (F1)

14-(?),
avião

(?) Maior, 
constelação

Formaliza
a entrada
em plano
de saúde
coletivo

(?)-natal,
série de
exames

Têm fundo
de verdade
Utilização
ecológica

Disposição das mãos
no pedido de tempo

Banal;
vulgar

Lugar
deserto

Erva
medicinal
Função do

bedel

Top (?): 
a lista 
dos 10

melhores

Mandou
Criação de
Spielberg

(Cin.)

Cartunista
brasileiro
Café com
leite (pop.)

Aqui está
Marca do
artilheiro

(fut.)

Cabeça 
de gado

Velejar,
em inglês

2/or. 3/arc — god — ten. 4/sail. 5/ímola. 9/astrágalo.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Antropologia visual no Mars

O povo negro e a Revolução Farroupilha

O universo de Caio F. em cima do palco

O Museu Antropológico do Rio 
Grande do Sul (Mars), instituição 
da Secretaria de Estado da Cultu-
ra (Sedac), apresenta a exposição 
Antropologia Visual Ocupa Mars. 
A mostra está hospedada na Ga-
leria Arquipélago do Espaço Força 
e Luz (Rua dos Andradas, 1.223), 
e reúne 17 trabalhos realizados 
por 27 artistas. Sob forma de et-
nografias visuais e audiovisuais, 
fotografias, desenhos, colagens 
e ensaios, as obras apresentam 
recortes de vivências sociais e 
culturais contemporâneas carac-
terizadas pela diversidade. A visi-
tação é de segunda a sexta, das 

10 às 19h, e aos sábados, das 11h 
às 18h, sempre com entrada fran-
ca, até o dia 15 de fevereiro.
A mostra busca aproximar o pú-
blico e dar visibilidade à tradição 
de pesquisa, interpretação e pro-
dução no campo da antropologia 
visual e da imagem. A exposição 
estava, em maio de 2024, em pro-
cesso de montagem no Memo-
rial do Rio Grande do Sul, onde 
está localizada a sede do Mars. A 
enchente, contudo, fez com que 
a mostra fosse adiada e transfe-
rida para o Força e Luz, enquan-
to o prédio do Memorial passa 
por reformas.

A exposição Heroísmo Farroupi-
lha, do artista plástico Zé Darci, 
está instalada no Palácio Pirati-
ni (Praça Mal. Deodoro, s/n). Ao 
todo, são 12 pinturas que desta-
cam a participação do povo negro 
na Revolução Farroupilha, insta-
ladas em cavaletes no vestíbulo 
superior da Ala Governamental. A 
exposição está aberta a servido-
res, participantes das agendas 
governamentais e àqueles que 

comparecerem às visitas guia-
das, realizadas gratuitamente de 
segunda a sexta-feira, às 11h e às 
16h, mediante agendamento pelo 
site da sede do Poder Executivo. 
Com ampla gama de cores, as 
telas retratam episódios marcan-
tes da revolta gaúcha e se voltam 
especialmente para a participação 
dos Lanceiros Negros, por vezes 
não representada de maneira ade-
quada na historiografia oficial.

Transpondo o universo do jorna-
lista, dramaturgo e escritor Caio 
Fernando Abreu para o palco, o 
espetáculo Caio do céu integra a 
programação do 26º Porto Verão 
Alegre, com sessões nesta ter-
ça, quarta e quinta-feira, sempre 
às 20h, no Teatro do CHC Santa 
Casa (av. Independência, 75). In-
gressos entre R$ 21,00 e R$ 80,00 

pelo site do Festival. Através de 
vozes femininas, crônicas, cartas, 
contos, poemas, textos teatrais, 
música ao vivo e projeções, o es-
petáculo traz para a cena o pró-
prio artista, por meio de vídeos, 
com trechos de suas entrevistas. 
No elenco, estão as atrizes Debo-
rah Finocchiaro e Kiti Santos. A 
direção é de Luís Artur Nunes.

Mostra estará no Espaço Força e Luz até o dia 15 de fevereiro

MAURO BRUSCHI/MARS/DIVULGAÇÃO/JC
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Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

FOTOS DIVULGAÇÃO/JC

Tuti Moraes, 
uma das 
organizadoras 
do evento de 
sexta-feira na 
praia, com 
Juliana Sana

Vanessa Bernardes 
também circulou 

no encontro 
exclusivo em 

Atlântida

DIVULGAÇÃO/JC

Rafaela 
e Isabela 
Erdmann 
Malgarin 

conferiram os 
lançamentos 

praianos 
da L’Arrivée 

Plage 
 O A Gravura Galeria de Arte promove nesta quinta-feira, 23, o seu tradicional 

Almoço de Premiação do Programa de Fidelidade para arquitetos parceiros, 
na Sala Branca da própria galeria.

 O A Saba vai homenagear o compositor Lupicínio Rodrigues com o duo de 
piano e voz, com Paulo Dorfman, na noite desta sexta-feira, 24 de janeiro.

 O No sábado, dia 25, a beira-mar de Xangri-Lá receberá a oitava edição do 
Paleta Atlântida, reunindo assadores de todas as latitudes, envolvendo dispu-
tas e premiações.

O que vem por aí

Cardápio praiano

Festival de Margaritas

Parador interativo

Pauta lírica

Em sua 32ª edição, o Jantar dos Cozinheiros 
realizado na Saba, em Atlântida, abriu no sábado 
passado suas 12 cozinhas, liberando, mais uma 
vez, aromas e sabores que são esperados a 
cada verão na Sociedade Amigos do Balneário 
Atlântida. Estreando nesse tipo de recepção, 
Gabriel e Ana Saibro, casal presidente do clube, 
estiveram à frente desta edição que só compro-
vou o sucesso de sempre. Presentes, os chefs 
Antonio Ben, Luiz Carlos Caporal, Francisco 
Schmidt, Maristela e Jorge Ferla, João Muratore, 
Roberto Morselli, Ernani Ritter, Ibanês Pavinato, 
Wilson Ferreira, entre tantos nomes estrelados, 
que preparam iguarias com frutos do mar, car-
nes e legumes, cuja aprovação foi geral.

Estar em Porto Alegre em pleno verão, longe das praias, não significa 
nenhum sacrifício. A varanda do Press, na rua Hilário Ribeiro, foi mo-
vimentada na quinta-feira passada com uma noite dedicada às mar-
garitas, esse drinque refrescante de origem mexicana, que acaba de 
entrar para o cardápio da casa. Apresentado em 6 criativas versões, o 
Press Summer Sal, reuniu apreciadores da bebida, que descobriram 
que melancia, pepino, hortelã, maracujá, gengibre, capim-cidró, entre 
outras iguarias, devidamente dosadas, vão muito bem com o drinque 
tropical, quando mixados na medida certa. Os complementos ideais 
foram as novidades do menu que inclui sanduíche vegano, brusque-
tas de polvo, pastéis  e burratas que aproximam a gente um pouco 
mais do clima praiano, em pleno Moinhos de Vento. Vale conferir. 

A Kia Sun Motors estará presente no 8º Paleta Atlântida, 
neste sábado, dia 25, Parador Sun Motors na beira da praia, 
apresentando sua linha de híbridos e o mais novo modelo da 
Kia, 100% elétrico, KIA EV5. O portfólio de motos e quadriciclos 
também estará presente com a Suzuki Sun Motors. Ao longo 
do dia, os convidados poderão explorar experiências interati-
vas, incluindo diversão para as crianças também. Tudo regado 
a muita música boa, bebidas geladas e o famoso churrasco. 

A Companhia de Ópera do Rio Grande do 
Sul teve um 2024 exitoso sob o coman-
do de Flávio Leite e Eiko Senda. Foram 

9 espetáculos produzidos, 6 edições 
do projeto Terça Lírica, circulação de 

óperas por 6 cidades do Rio Grande do 
Sul e mais uma edição do projeto de 

formação Ópera Estúdio financiado pela 
SEDAC - RS. Iniciando 2025, a CORS 

fará a inauguração do novo Teatro João 
Simões Lopes Neto, do Multipalco Eva 

Sopher, previsto para 27 de março, com 
a ópera Turandot, de Puccini, com a 

Ospa como parceira. A direção musical 
e regência será do maestro do Teatro 

Colón, Carlos Vieu e a concepção cênica 
e direção será de Flávio Leite. 

Maristela Ferla e Serjane Pavinato: cozinha disputada

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Ibanês Pavinato

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

O arquiteto Valter Lusa 

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Katiane Tremarin e João Muratore

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Flávio Leite
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O 4º andar da Casa de Cultura Mario Quintana (Rua dos 
Andradas, 736) recebe, até o dia 5 de março, a exposição

Dedos Cruzados.
Explorando o tema das superstições, a mostra é realizada pela 
Ufrgs – por meio do Departamento de Artes Visuais, do 
Instituto de Artes e da Pró-Reitoria de Extensão – e tem apoio 
da Sedac, por meio da CCMQ, e da Associação dos Amigos da 
CCMQ. A visitação é de terça a domingo, das 10h às 20h, com 
entrada gratuita. O nome da exposição deriva do conhecido 
gesto de cruzar os dedos, que pode denotar esperança, 
anulação de uma promessa ou outros significados de caráter 
supersticioso. Com trabalhos que transitam entre fotografia, 
videoperformance, cerâmica, gravura e outras linguagens 
artísticas, a exposição convida o visitante a refletir sobre o 
papel das superstições em nossas vidas, buscando relacioná-las com medos profundos, sonhos repetitivos, crenças espirituais e desejos 
variados que habitam nosso imaginário pessoal, familiar ou cultural.

 ÎSisu
As inscrições para o Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) terminam hoje. Segundo o 
cronograma oficial, o resultado da chamada 
regular está previsto para 26 de janeiro, en-
quanto o período de matrículas será entre 27 
e 31 de janeiro. Já o prazo para participar da 
lista de espera vai de 26 a 31 de janeiro. 

 ÎPecuária
A Associação Brasileira de Angus e Ultra-

black anunciou o médico-veterinário Mateus 
Pivato como novo diretor-executivo do Pro-
grama Carne Angus Certificada. A gerência 
ficará a cargo do zootecnista Maychel Borges.

 ÎBilionários
Quase quatro novos bilionários surgiram 

a cada semana em 2024, segundo a Oxfam, 
confederação internacional de organizações 
humanitárias que trabalha no combate à po-
breza. O número subiu para 2.769 em 2024, 
contra 2.565 em 2023. Já o número de pessoas 
vivendo na pobreza mal mudou desde 1990, 
conforme o Banco Mundial.

 ÎEtanol
Os preços médios do etanol hidratado 

subiram em 15 estados, caíram em seis e no 
Distrito Federal (DF) e ficaram estáveis em 
quatro na semana de 12 a 18 de janeiro. No 
Acre não houve base para comparação. Os 
dados são da Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) compi-
lados pelo AE-Taxas.

 ÎCrédito
A carteira de crédito em dezembro deve 

ter registrado alta de 1,7% e com isso o resul-
tado do saldo total no ano passado pode regis-
trar crescimento de 10,8%, segundo pesquisa 
Especial de Crédito da Febraban. O avanço da 
carteira será novamente liderado pelo crédito 
às pessoas físicas, que deverá registrar ex-
pansão de 11,9%, afirma a instituição.

 ÎEmpresas
Uma grande parte das empresas de me-

nor porte no Brasil ainda faz a gestão das des-
pesas de forma manual. Na média, 39% das 
micro, pequenas e médias empresas (MP-
MEs) usam recursos como planilhas e cader-
nos para controlar a entrada e saída de recur-
sos. No grupo dos microempresários, o 
porcentual é ainda maior: 45%.

 ÎConteúdo editorial
A exportação de conteúdo editorial brasi-

leiro teve um crescimento significativo em 
2024. As mais de 70 editoras participantes do 
Brazilian Publishers geraram cerca de US$ 13 
milhões em negócios - ou seja, venda de direi-
tos autorais para publicação no exterior e 
venda de livros.

Porto Alegre, terça-feira, 21 de janeiro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O centro de baixa pressão atmosférica vai se afastando 
gradativamente ao longo do dia, permitindo aberturas 
de sol com o avanço de uma massa de ar seco. Na 
madrugada e início da manhã, ainda há chance de 
chuva isolada entre Grande Porto Alegre e Litoral 
Norte. Ao amanhecer, a temperatura fica um pouco 
baixa na Serra. No Oeste e Noroeste, o dia será de sol 
e a temperatura sobe a tarde com máximas ao redor 
e acima de 30°C. Na quarta e na quinta o tempo fica 
firme com sol em todas as regiões e o calor mais forte 
retorna, com máximas que deverão passar de 35° C. 

A madrugada e as primeiras horas da manhã poderão ter chuva esparsa e de baixos 
acumulados na região. Porém, ao longo da tarde, o sol retorna. Entre a quarta e a 
sexta o tempo firma e a temperatura dispara e volta a fazer calor intenso. Por outro 
lado, na sexta há risco de temporais a partir da tarde.

Rio Grande Do Sul Porto Alegre
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Com direção e atuação da atriz 
Luciana Éboli, a peça teatral

Florbela, à 
margem de 
um poema
integra a grade de programação 
do 26º Porto Verão Alegre, com 
sessões nesta terça, quarta e 
quinta-feira, sempre às 19h, no 
Teatro Oficina Olga Reverbel, do 
Multipalco do Theatro São Pedro 
(Praça Marechal Deodoro, s/n). Os 
ingressos custam entre R$ 21,00 
e R$ 80,00 e estão disponíveis no 
site do Festival. A partir da 
seleção de textos escritos durante 
a breve vida da poeta portuguesa 
Florbela Espanca, a montagem 
realizada pela Cia. Narrativas da 
Cena - Pesquisa e Criação reflete 
sobre a acepção do feminino, as 
escolhas da mulher em todas as 
suas dimensões de vida e gênero, 
e o sofrimento da poeta, que arcou 
com a inadequação de seus 
anseios à sua época.

Em entrevista ao programa Fantástico, 
da TV Globo, o cantor

Jão, 
de 30 anos, anunciou uma pausa na 
carreira. “Quero dar um tempo. Virar um 
fantasma. Curtir as coisas. A gente não 
programou nada de eu vou voltar tal dias. 
Quero fazer uma festa, ficar 
com meus gatos sem 
fazer nada”, afirmou 
o artista, que se 
encontra em um 
momento de 
crescimento 
acentuado na 
carreira. “Eu 
preciso desse 
tempo. Eu não 

queria, até que todo mundo em volta 
falou: é uma coisa que você precisa”, 
acrescentou. O cantor encerrou no Allianz 
Parque, em São Paulo, a sua SuperTurnê, 
que durou cerca de um ano e, segundo o 
próprio músico, atingiu público de cerca 
de 500 mil pessoas em todo o 
País. “Sempre subo no palco pensando 
que talvez possam tirar isso de mim. É 
uma coisa que eu tenho que tratar. Foi 

tão difícil chegar ali depois de 4 
álbuns, 7 anos. Foi algo que eu 

conquistei, mas o adolescente e 
a criança em mim tem medo de 
alguém vir e falar: era só isso, 
acabou, pega suas coisas e vai 
embora.” Na entrevista, ele 

ainda prometeu aos fãs. “Eu 
volto e volto melhor do que 

nunca.”

PORTO ALEGRE – PRÓXIMOS CINCO DIAS


